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LISBOA 

D  K  i^  o  s  I T  o  —  Livraria    Bordalo 
42  —  rua  da  victoria  —  I  .'^ 
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Encerrado  por  ti^es  me^es  na  cadeia  do  Limoeiro, 
limitada  a  minha  actividade  ao  pequeno  recinto  do 
modesto  quarto  que  me  destinaram^  impossibilitado 
de  i^edigir  regularmente  o  meu  jornal  pelo  isola- 
mentofoixado^  absolutamente  contrario  d  vida  acti- 
va, relacionada,  expansiva  que  exige  o  exercido 
da  imprensa  moderna,  tendo  apenas  por  companhei- 
ros os  livros,  o  seu  útil  convívio,  salutar  conselho, 
necessária  lição,  distrai-me  algumas  horas  escreven- 
do as  ligeiras  notas  que  seguem. 

Sem  nenhumas  pretensões  exponho  o  que  é  a  ca~ 
deia,  o  que  foi,  o  que  devei^ia  ser ;  colhi,  compilei 
e  publico  dados  estatísticos  inéditos ;  consagro  algu- 
mas paginas  aos  acontecimentos  que  determinaram 
a  minha  prisão. 

Pouco  valerá  o  livro  para  os  extranhos ;  para 
mim  vale  uma  lembrança  d'estes  três  me^es  longos, 
fastidiosos,  intermináveis,  abo7^recidissimos. 

Limoeiro,  24  de  outubro  de  1896. 

fJ^^axiòhno    ca    Croixòeca. 


A  MINHA  ENTRADA 


O  cadastro  —  A  craveira  —  O  meu  calabouço 

As  grades  —  O  rio  —  Alfama  —  O  bater  dos   ferros 

O  anoitecer — Sentinella  alerta! 


ONHECIA  já  a  cadeia  dò  Limoeiro. 
Muitas  vezes  entrei  na  Bastilha 
do  constitucionalismo  para  visitar 
os  que  antes  de  mim  sellaram  com 
o   doloroso  sacrifício  da  prisão  o 
protesto  contra  os  ataques  á  liber- 
dade de  imprensa. 
Tinha  subido  muita  vez  as  largas  escadarias, 
atravessado  os  corredores  sombrios  e  escuros ;  ti- 
nha cruzado  muita  vez  as  portas  gradeadas  de  fer- 
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ro,  entrado  nos  cubículos  onde  se  accommodam 
os  presos  que  podem  pagar. 

Quando  sob  prisão  cheguei  ao  pateo,  subi  os 
dois  lanços  da  escada,  atravessei  a  grande  porta 
principal  chapeada  a  ferro,  passei  outra  e  outra 
porta  gradeada  e  entrei  na  secretaria,  a  cadeia  nem 
teve  para  mim  a  sensação  da  novidade. 

O  director,  major  Castello  Branco,  recebeu-me 
delicadamente,  conversámos  em.quanto  era  lavado 
o  calabouço  destinado  para  mim,  recordámos  al- 
gumas noites  de  S.  Carlos  em  que  tínhamos  allu- 
dido  á  minha  querella  e  ao  processo  que  se  arras- 
tava pelos  tribunaes. 

Recommcndou-me  paciência,  três  mezes  passa- 
vam-se  depressa  e  pela  sua  parte  faria  todo  o  pos- 
sível por  attenuar  as  amarguras  do  cárcere.  Agra- 
deci reconhecido.  Estava  e  continuaria  disposto  a 
obedecer  aos  regulamentos.  O  jornalista  republi- 
cano que  cumpre  o  seu  dever  familiaria-se  com 
a  ideia  da  prisão  e  soffre-a  como  um  incidente  ha- 
bitual da  sua  carreira. 

Trocadas  outras  palavras  de  cortezia  despedi- 
mo-nos. 

Um  empregado  da  secretaria  levou-me  á  cra- 
veira. 

Outro  tirou-me  o  cadastro  fazendo  as  pergun- 
tas do  estylo  : 

—  Como  se  chama  ? 

—  Faustino  da  Fonseca. 

—  O  nome  de  seu  pae  ? 
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—  Faustino  da  Fonseca. 

—  O  de  sua  mãe  ? 

—  D.  Maria  Amélia  Freitas  da  Fonseca. 

—  Naturalidade  ? 

—  Angra  do  Heroísmo. 

—  Profissão  ? 

—  Jornalista. 

—  Estado  ? 

—  Solteiro. 

—  Edade  ? 

. —  Vinte  e  cinco  annos. 

—  Morada  ? 

—  Praça  do  Príncipe  Real,  32,  2.° 

Inscripto  no  grande  livro  da  cadeia  entre  o  ul- 
timo fadista  e  o  primeiro  gatuno  que  me  seguisse, 
paguei  a  i^enda  do  quarto,  fui  conduzido  nova- 
mente atravez  de  varias  portas  gradeadas,  escada- 
rias e  corredores  até  ao  meu  calabouço. 

Pelo  caminho  o  guarda  recommendou  me  que 
tirasse  o  chapéo. 

Tirei-o.  Os  presos  devem  andar  descobertos. 
Ter  o  chapéo  na  cabeça  é  uma  garantia,  ou  seja 
dos  grandes  de  Hespanha  perante  o  rei  ou  dos  ci- 
dadãos em  face  da  auctoridade. 

A  escada  acanhada,  estreita,  escura,  pouco  lim- 
pa, termina  em  frente  á  porta  do  meu  calabouço, 
uma  pesada  porta  pintada  a  cinzento  e  listas  pre- 
tas, com  um  óculo,  e  corrediça  ao  meio  para  a 
possível  fiscalisação  do  inquilino. 

Os  presos  doesta  parte  da  cadeia  esperavam-me 
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cm  grupo,  com  curiosidade  de  conhecer  o  novo 
companheiro. 

Entrei  no  quarto,  fechei  a  porta  para  furtar-me 
a  vistas  importunas  e  examinei  a  nova  habitação 
procurando  resolver  o  problema  de  caber  dentro 
d'ella  e  accommodar  a  pequena  mobilia  que  viera 
de  casa. 

A  minha  cella  media  S^^jyS  de  comprimento, 
2*", 70  de  largura,  2"', 3o  de  altura.  Só  a  cama  oc- 
cupava  quasi  um  terço  ! 

Installei-me  como  pude.  Ao  menos  as  paredes 
estavam  brancas  e  o  chão  lavado.  A  janella  dava 
para  o  Tejo. 

A  porta  communicava  para  um  corredor  estrei- 
to, baixo  e  sombrio,  onde  os  reclusos  passeiam  e 
conversam. 

N'um  recanto  uma  torneira  com  agua,  n'outro 
uma  pequena  chaminé'  onde  cada  um  prepara  a 
comida  como  lhe  apraz. 

Ao  fim  do  corredor  uma  janella  gradeada  olha 
para  a  rua. 

Ao  fundo  da  escada,  em  que  ha  pouco  fallei, 
uma  pesada  porta  chapeada  de  ferro  e  mais  outra 
de  fortes  grades,  vigiadas  ambas  pelo  guarda  Leão, 
impedem  a  saida. 

Percorro  em  poucos  segundos  o  âmbito  reser- 
vado á  minha  existência  por  três  mezes  e  volto 
para  o  quarto. 

A  janella  é  também  defendida  por  grades  de 
ferro. 
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Cinco  grossos  varões  verticaes  e  trcs  dispostos 
horisontalmente  nem  permittem  que  me  debruce. 

Ainda  assim  dirijo-me  para  ella,  instinctivamen- 
te,  sedento  de  luz,  aspirando  com  soffreguidao  o 
ar  puro. 

O  panorama  c  admirável. 

O  Tejo  reflecte  o  céo  todo  azul. 

Olho  com  saudade  o  movimento  das  ruas  e  dos 
aterros  desde  o  Terreiro  do  Trigo  a  Santa  Apo- 
lónia ;  oiço  melancolicamente  o  rumor,  formado 
por  mil  ruidos  que  se  levanta  de  toda  a  parte. 

Fico  muito  tempo,  encostado  á  grade,  olhando 
para  fora.  Singra  um  bello  patacho,  pannos  largos, 
deslisando  suavemente  pelo  espelho  manso  das 
aguas. 

Sae  um  forte  vapor,  soprando  rolos  de  fumo, 
cortando  vigorosamente  o  rio,  erguendo  ao  vento 
no  topo  do  mastro  a  nossa  bandeira. 

Fragatas  correm  em  todas  as  direcções ;  passam 
os  grandes  barcos  carregando  palha;  lidam  inces- 
santemente os  pequenos  catraios ;  perpassam  velas 
ao  fundo  pondo  um  recorte  de  aza  de  gaivota  na 
linha  azulada  da  outra  banda. 

O  bello  sol  d'agosto  faz  scintillar  as  aguas,  dá  a 
tudo  um  pronunciado  tom  de  alegria. 

Por  baixo  da  janella  fica  a  parte  da  cidade  que 
vae  da  Sé  á  egreja  de  S.  Vicente,  um  pedaço  de 
Alfama  velho  e  sujo,  pardacento,  d'uma  triste  mo- 
notonia. Vem  de  lá  toques  de  guitarra,  sons  de 
piano  de  café,  marchas  de  philarmonicas,  serena- 
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das  de  sol-c-dós,  pregões,  pragas,  berros,  apitos. 

A  tarde  vae  caindo.  A  sombra  confunde  e  mis- 
tura os  objectos.  As  fragatas  vêem  abrigar-se  na 
doca.  Cessa  o  movimento  dos  barcos.  Os  navios 
arriam  as  bandeiras  e  içam  os  pharoes. 

Continuo  á  janella. 

Redobra  pela  noite  o  ruido  do  movimento  bair- 
rista. 

O  céo  constella-se  de  estrellas,  a  cidade  e  o  rio 
brilham  com  milhares  de  luzes. 

Ouve-se  o  toque  do  recolher,  vibrado  ao  longe, 
desapparecendo  lentamente  até  extinguir-se. 

Os  guardas  vêem  bater  os  feridos,  percutem  ri- 
jamente os  varões,  que  resoam  n'um  irritante  re- 
pique, repetido  de  quarto  em  quarto,  de  sala  em 
sala,  nos  corredores,  nas  escadas,  nas  enxovias. 

Apagam-se  as  luzes. 

O  quartel  do  crime  fica  silencioso. 

Quatrocentos  criminosos  dormem  o  somno  dos 
justos. 

Sente-se  apenas  de  quarto  em  quarto  o  grito 
agudo  dos  soldados : 

—  Sentinella,  alerta! 

—  A'lerta  está! 

—  Passe  palavra ! 

—  Sentinella  alerta ! 

—  Sentinella  alerta ! 


II 


A  VIDA  NA  CADEIA 


O  despertar  —  A  sineta  —  O  banho 
O  carro  cellular  —  O  Caramello  —  As  visitas  —  O  vinho 
O  isolamento  —  O  luar 


OMPE  a  manhã. 

O  sol  bate  de  chapa  na  janella  c 
desperta-me  d'um  somno  mal  dor- 
mido. 

Levanto-me  e  contemplo  a  cida- 
de, que  recomeça  a  vida  activa  do 
trabalho ! 

A's  7"  horas  a  sineta  da  cadeia  dá  signal  para  o 
render  dos  guardas  e  o  levantar  dos  presos. 
Fazem-se  á  pressa  as  camas,  arrumam-se  nos 
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bailiqiies,  começa  a  limpeza  pelas  fachinas  do  teívio 
e  pelas  fachinas  dos  quartos. 

Toca  de  novo  a  sineta  chamando  para  o  pateo 
os  que  desejam  trabalhar. 

Entretanto  desço  as  escadarias  até  á  sala  da 
entrada,  e  d'ahi  mais  três  lanços  até  á  casa  de  ba- 
nhos, no  ultimo  pavimento. 

E'  curioso  o  percurso. 

Tem  de  abrir-se  duas  portas  gradeadas.  Passo 
junto  á  casa  forte  e  ao  segi^edo  escw^o.  Dobro  ân- 
gulos escuríssimos  do  subterrâneo,  atravesso  um 
túnel  a  toda  a  grossura  da  espessa  pare.de,  oiço  o 
barulho  confuso  das  enxovias. 

Entro  finalmente  n\ima  enorme  casa  abobadada, 
desabrigada  e  fria,  atravessada  por  correntes  de 
ar,  com  uma  janella  para  o  rio  e  outra  para  o  se- 
gredo, occupada  por  oito  grandes  tinas  de  folha, 
dispostas  ao  lado  umas  das  outras,  pilhas  de  en- 
xergas e  travesseiros,  enxugadouro  para  os  len- 
çoes  dos  banhos,  etc. 

O  fachina  encarregado  d'esta  casa,  mediante  uma 
gorgeta,  reserva-me  a  tina  que  fica  no  angulo  op- 
posto  á  janella  e  rodeia-a  de  uma  espécie  de  ten- 
da, formada  por  lençoes,  afim  de  que  eu  me  cons- 
tipe o  menor  numero  de  vezes  possível. 

A's  7  e  meia  toca  ao  rancho.  Vão  os  presos 
buscar  a  comida  á  cosinha  em  caldeiras  e  levam- 
n'as  para  as  cellas.  Ha  então  por  toda  a  cadeia 
uma  alegria  ruidosa. 

A's  8  horas  ouvc-se  novamente  a  sineta.  Abre- 
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se  a  porta  da  grade  que  dá  do  pateo  para  a  rua  e 
precipitam-se  para  dentro  dezenas  de  pessoas,  que 
se  dirigem  anciosamente  ás  grades  do  rez-do-chao 
para  fallar  aos  presos  das  enxovias. 

Pelos  corredores  dos  quartos  e  pelo  interior  das 
salas  presos  vendem  jornaes  e  cautellas,  soltando 
pregões  que  dão  por  instantes  a  impressão  da  rua. 

O  carro  cellular  entra  no  pateo  c  recebe  os  que 
teem  de  ir  á  Boa  Hora  ao  julgamento. 

Na  secretaria  o  guarda-livros  averigua  em  face 
do  registro  a  identidade  dos  reclusos  chamados  ao 
tribunal.  O  chefe  dos  guardas  apalpa-os,  verifica 
se  levam  alguma  arma  e  entrega-os  ao  guarda  do 
carro,  que  se  pÕe  em  andamento,  arrastando  se 
pesada  e  lugubremente. 

O  Caramelloj  um  preso  antigo,  vem  fazer-mc 
a  barba. 

Traz  na  mão  a  sua  loja,  uma  pequena  caixa  de 
madeira  com  as  navalhas,  pincel,  afiador,  etc,  ten- 
do no  tampo  o  retrato  que  o  Illustrado  publicou 
no  dia  do  seu  julgamento. 

Durante  o  desempenho  do  seu  mister  conta  ane- 
doctas  da  cadeia,  façanhas  de  criminosos  celebres 
assassinatos,  roubos  e  fugas  audaciosas. 

Emquanto  almoço  toca  a  sineta  annunciando  a 
visita  aos  quaj^tos. 

Chegam  as  pessoas  de  familia,  os  amigos,  con- 
versa-se,  trocam-se  abraços,  communicam-se  im- 
pressões. 

As  horas  da  visita  passam  rapidamente.  Reper- 
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cute  dentro  de  tão  acanhada  cella  o  movimento  lá 
de  tora.  Falla-se  de  tudo,  da  politica  c  das  distrac- 
ções. 

O  preso  tem  uma  enorme  anciedade  de  sa- 
ber o  que  se  passa  para  ale'm  das  grades  da  cadeia. 

Mas  o  tempo  corre  depressa.  Quando  a  con- 
versa vae  mais  animada,  chegando  quasi  a  esque- 
cer o  local,  tange  a  sineta  novamente  e  um  guar- 
da percorre  o  corredor  repetindo  em  voz  alta: 

—  Senhoras  visitas,  c  o  primeiro  toque. 

Um  quarto  d'hora  depois  toca  a  sineta  mais  forte 
e  repetido.  E'  o  aviso  para  a  saida,  todos  se  le- 
vantam, trocam-se  despedidas  aífectuosas. 

O  guarda  reapparece  e  vae  berrando  de  porta 
em  porta: 

—  Senhoras  visitas,  tenham  a  bondade  de  sair. 
Volta  a  monotonia  habitual,  enfadonha,  triste, 

esmagadora.  Leio  e  escrevo,  mas  o  aborrecimento 
invade-me  e  tira-me  a  vontade  de  trabalhar. 

A  sineta  dá  novo  signal,  o  toque  para  o  vinho. 
Ouvem-se  pelos  corredores  vozes  alegres : — quem 
quer  vinho  ?  quem  vae  ao  vinho  ? 

Os  presos  descem  as  escadas  em  tropel  e  vão 
á  grade  receberem  garrafas  numeradas  os  quatro 
decilitros  diários  que  teem  licença  para  comprar. 

Novo  toque  chama  as  fachinas  á  distribuição  do 
petróleo  para  as  luzes  e  os  presos  á  compra  do 
azeite  ou  petróleo  que  precisarem  para  os  quartos. 

A's  três  a  sineta  annuncia  a  distribuição  do  ran- 
cho da  tarde. 
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Toques  chamam  para  a  missa  ás  9  horas  da  ma- 
nha dos  domingos  e  dias  santificados  ;  toques  avi- 
sam da  chegada  do  medico,  que  vem  visitar  a  en- 
fermaria e  dar  consuha  ;  toques  annunciam  a  au- 
diência do  director  e  a  visita  do  procurador  régio. 

A  vida  na  cadeia  está  ligada  aos  repiques  da  si- 
neta que  marca  os  serviços,  aos  toques  da  que 
chama  pelos  fachinas  ou  pelos  guardas,  ao  ruido 
alarmante  das  campainhas  de  soccorro. 

Ao  cair  da  tarde  entram  os  presos  que  vêem  da 
Boa  Hora  ou  esperar  julgamento  ou  cumprir  pe- 
nalidade. 

Sentain-se  nos  bancos  da  secretaria,  são  medi- 
dos, interrogados,  inscriptos  nos  livros  e  depois 
alojados  nas  salas,  nos  quartos  ou  nas  enxovias. 

Ha  duas  formaturas  de  ponto,  ás  4  da  tarde  e  ás 
8  da  noite. 

Janto  pelas  6  horas  e  passeio  no  corredor. 

Batidos  os  ferros  fico  no  meu  quarto,  sento-me 
em  frente  da  janella,  olhando  a  lua  que  vae  a  nas- 
cer, immergindo  o  espirito  em  profunda  medita- 
ção. 

Lá  fora  nunca  tivera  momentos  assim. 

A  attenção  concentra-se,  a  observação  é  mais 
profunda,  a  apreciação  dos  homens  e  dos  factos 
é  mais  justa  e  muito  mais  severa. 

Recordam-se  com  saudade  os  tempos  idos,  per- 
passam pela  memoria  as  bellas  recordações  dos 
primeiros  annos,  as  illusões   dulcissimas  que  não 

voltam  mais. 
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Examina-sc  detidamente  o  passado,  prescruta-sc 
calculadamente  o  futuro. 

Avalia-se  tudo  o  que  se  tem  feito,  pensa-se  no 
muito  que  se  ha-de  fazer. 

O  isolamento  do  cárcere,  o  silencio  imposto  pe- 
la disciplina  da  prisão  produz  o  recolhimento  do 
espirito  que  examina,  estuda,  aprecia  e  classifica 
os  successos  da  politica,  os  episódios  da  vida  pu- 
blica, as  relações  partidárias,  as  ligações  pessoaes. 

Entretanto  a  lua  vae  subindo,  subindo,  variando 
de  aspectos  á  medida  que  a  encobrem  diversas 
camadas  de  nuvens. 

A  atmosphera  de  Lisboa  deixa-a  ver  sob  extra- 
nhos  coloridos  desde  o  branco  pallido  ao  verme- 
lho laranja. 

O  Tejo  brilha  em  scintillações  azuladas. 

Desmaiam  as  estrellas,  os  pharoes,  os  bicos  de 

Os  navios  projectam  sombras  phantasticas  so- 
bre as  aguas. 

Nunca  me  causou  tamanha  impressão,  como 
atravez  das  grades  da  cadeia,  a  indisivel  poesia  da 
luar ! 


III 


HISTORIA  DO  LIMOEIRO 


Paço  da  Moeda  —  Paço  dos  Infantes  —  D.  Diniz 

A-par-S.  Martinho  —  Morte  do  conde  Andeiro  —  O  mestre 

d'Aviz  —  O  arco  do  Limoeiro  —  O  terramo'o 

Condemnado  ! 


UM  dos  mais  antigos  da  capital,  o 
velho  edifício  onde  se  acha  instal- 
lada  a  cadeia  civil  central  de  Lis- 
boa, figura  em  acontecimentos  im- 
portantes da  historia  portugueza, 
foi  theatro  de  emocionantes  tra- 
gedias. 

Não  se  conhece  a  origem  do  celebre  edifício. 

Sabe-se  vagamente  que  foi  a  casa  da  moeda  de 
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Lisboa,  sendo  depois  aproveitado  para  paço  real. 

Residiu  alli  D.  Diniz,  O  Lavrador,  ate'  que  se 
mudou  para  a  Alcáçova. 

Era  então  o  Limoeiro  conhecido  pelo  Paço  dos 
Infantes,  e  tambemx  por  Paço  de  a-par-S.  Marti- 
nho. 

O  aspecto  do  edifício  divergia  bastante  do  actual. 

Não  havia  o  muro  que  forma  o  pateo,  estando 
a  frontaria  mais  desafogada. 

Em  frente  do  palácio  ficava  a  egreja  de  S.  Mar- 
tinho, d'onde  lhe  vinha  o  primitivo  nome.  Esta 
egreja  antiquissima,  de  que  já  faliam  documentos 
de  1168,  foi  demolida  em  1807  e  concedida  em 
1843  á  camará  municipal  de  Lisboa,  que  mandou 
limpar  o  chão  do  entulho,  ficando  em  seu  logar  o 
pequeno  largo  fronteiro  á  cadeia. 

O  paço  estava  ligado  á  egreja  por  um  passadi- 
ço, de  que  ainda  hoje  o  nome  do  Rua  do  Arco  do 
Limoeiro  recorda  a  existência. 

Parece  ter  sido  o  gothico  o  estylo  da  primitiva 
construcção.  Era  riquissimo  interior  e  exterior- 
mente. A  frontaria  de  pedra  lavrada,  cortada  de 
elegantes  ogivas,  matizada  de  vidraças  de  cores, 
imponente  na  sua  escadaria  e  no  torreão  da  ban- 
deira, tinha  uma  grande  janella  onde  as  damas  da 
corte  vinham  assistir  ás  justas  e   torneios  em  sua 

honra. 

Do  lado  opposto  havia  um  espaçoso  eirado  de 
onde  se  contemplava  o  deslumbrante  panorama 
do  Tejo. 
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Os  tectos  eram  de  cedro  marchetado,  com  flo- 
rões doirados  e  os  escudos  das  quinas  portugue- 
zas. 

Por  toda  a  parte  avultavam  obras  de  arte,  ricas 
e  de  requintado  bom  gosto. 

O  Limoeiro  foi  theatro  da  tragedia  sangrenta  em 
que  o  conde  Andeiro  morreu  ás  mãos  do  mestre 
d'Aviz. 

O  conhecido  facto  histórico  passou-se  em  i383, 
residindo  alli  a  rainha  D.  Leonor  Telles,  viuva  re- 
cente do  rei  D.  Fernando,  O  Formoso. 

O  mestre  d'Aviz,  D.  João,  depois  rei  de  Portu- 
gal, não  vendo  com  bons  olhos  o  predominio  de 
João  Fernandes  Andeiro,  conde  de  Ourem,  valido 
da  rainha,  entrou  inesperadamente  no  paço  em  6 
de  dezembro,  acompanhado  por  muitos  homens 
d^armas,  a  titulo  de  pedir  mais  soldados  para  de- 
feza  da  comarca  d'entre  Tejo  e  Guadiana. 

Chamando  o  conde  para  junto  d'uma  janella,  o 
mestre  d'Aviz  trocou  com  elle  ligeiras  palavras  e, 
puxando  de  um  cutello,  feriu-o  na  cabeça. 

Andeiro  tentou  fugir  para  a  camará  da  rainha, 
mas  Ruy  Pereira  varou-o  com  uma  estocada  que 
o  prostrou  banhado  em  sangue. 

O  salão  onde  se  deu  a  horrivel  scena  é  hoje  oc- 
cupado  pela  sala  n.''  i,  ou  das  columnas,  de  que 
falíamos  mais  adiante. 

A  noticia  do  extranho  caso  espalhou-se  rapida- 
mente pela  cidade,  os  sinos  da  egreja  de  S.  Thia- 
go,  S.  Martinho  e  S.  Jorge  tocaram  a  rebate,  o 
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povo  correu  em  massa  ao  paço  acclamando  o  mes- 
tre d'Aviz,  que  appareceu  na  janella  principal,  e 
depois  passeou  em  triumpho  pela  cidade. 

O  sr.  Júlio  de  Castilho  na  Lisboa  Antiga,  obra 
de  grande  valor  que  faz  reviver  a  historia  da  ci- 
dade nas  folhas  de  pedra  dos  seus  monumentos^ 
descreve  por  esta  forma,  n'uma  visão  poderosa  do 
passado,  n'uma  reconstituição  da  vida,  da  architc- 
ctura,  das  decorações  dos  tempos  idos  opaco  da- 
par  S.  Martinho,  na  época  de  que  falíamos  : 

((.  .  .Apeiaram-se  todos;  e  emquanto  os  bestei- 
ros da  guarda  formavam  á  pressa  em  honra  do 
alto  personagem,  subia  o  mestre  a  escadaria,  se- 
guido dos  seus  companheiros,  e  ouvia-se  um  re- 
tenir  compassado  de  armas  nos  aposentos  do  pa- 
lácio. 

Atravessaram  a  passos  largos,  como  de  quem 
sabe  as  cortadas,  um  vasto  salão  ladrilhado  e  so- 
turno, de  tecto  de  cupola,  mobilia  aífonsina,  pa- 
nóplias de  arnezes  antigos,  com  alguns  painéis  de 
reis  mortos. 

Estamos  na  camará  da  rainha;  nada  menos. 

E'  uma  quadra  não  muito  vasta,  aconchegada 
de  ricas  tapeçarias  d^Arraz.  O  tecto  acairelado  e 
doirado  de  florões,  ergue  a  sua  cupola  de  cedro 
marchetado,  em  cujo  plano  superior  se  divisa,  com 
todas  as  suas  cores,  e  entre  as  phantasiosas  folha- 
gens do  paquife,  o  escudo  de  prata  carregado  das 
quinas. 
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Ao  fundo  o  estrado  alcatifado  onde  poisa  o  gru- 
po das  damas ;  no  estrado,  em  cadeira  ogival  re- 
coberta de  brocado  de  oiro,  avulta  uma  formosa 
mulher  de  trinta  e  três  para  trinta  e  quatro  annos, 
vestida  de  lucto  rigoroso  e  em  todo  o  viço  da  sua 
lindeza  aristocrática.» 

Ferida  profundamente  pelo  assassinato  do  seu 
valido,  a  rainha  saiu  n'essa  mesma  noite  do  paço 
da-par-S.  Martinho  para  a  Alcáçova  e  d'ahi  par- 
tiu para  Alemquer. 

O  mestre  d'Aviz,  proclamado  rei  com  o  titulo 
de  D.  João  I,  installou-se  no  paço  onde  matarão 
elegante  fidalgo  hespanhol. 

No  Monge  de  Ciste?^  o  grande  historiador  Ale- 
xandre Herculano  descreve  o  Limoeiro  por  essa 
época  em  bellas  phrases  que  transcrevemos : 

((...N'um  quarto  baixo  dos  paços  dictos  d'a- 
par-S.  Martinho,  da  Moeda,  ou  dos  Infantes,  que 
por  todos  estes  nomes  foram  successivamente  co- 
nhecidos, coava  atravez  das  vidraças  de  uma  ja- 
nella,  historiadas  de  muitas  cores,  um  clarão  como 
de  duas  ou  três  tochas.  Essa  janella  baixa,  cujas 
hombreiras  de  pedra  canellada  e  volta  ogival  ain- 
da se  vêem  no  muro  que  segue  para  nascente  da 
cadeia  do  Limoeiro,  pertencia  a  uma  quadra  da 
habitação  que,  entre  as  residências  reaes  de  Lis- 
boa, D.  João  1  escolhera  para  viver,  emquanto  não 
acabava  as  grandiosas  obras  com  que  então  se 
ennobreciam  os  paços  de  Alcáçova  ou  castello. 
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O  clarão  que,  transudando  das  vidraças  multi- 
cores, reflectia  brandamente  na  rua,  que  mediava 
entre  o  palácio  e  o  presbyterio  de  S.  Martinho,  e 
por  cima  da  qual  corria  um  passadiço  que  ligava 
os  dois  edifícios,  tornando  durante  o  dia  essa  rua 
ainda  mais  escura  e  melancólica,  provinha  eífecti- 
vamente  de  uma  grande  lâmpada  pendente  do  te- 
cto do  aposento,  e  duas  tochas  accesas,  postas  em 
braços  de  ferro  que  saiam  das  paredes.  Estas  viam- 
se  colgadas  de  couro  lavrado,  e  tauxiado  em  volta 
dos  alizares  com  pregos,  cujas  cabeças  desmesu- 
radas formavam  como  um  aro  reluzente  aos  apai- 
nelados.  Uma  esteira  grossa  cobria  o  pavimento 
enxadrezado  de  adobes. 

Cortinas  de  tela  íinissima,  semelhante  á  moder- 
na gaze,  que  iam  prender-se  nos  arcos  ponteagu- 
dos  da  janella  e  de  um  largo  balcão  que  lhe  fica- 
va fronteiro,  moderavam  a  claridade  do  sol  durante 
o  dia,  e  á  noite  ajudavam  os  vidros  corados  a  em- 
panar a  vista  dos  curiosos,  que,  ou  de  S.  Marti- 
nho ou  do  pateo  interior,  para  onde  abria  o  bal- 
cão, pretendessem  mirar  o  que  se  passava  lá  den- 
tro. 

A  um  pendurol,  que,  semelhante  a  caprichosa 
stalactite,  se  curvava  para  baixo  no  meio  do  tecto 
de  castanho  almofadado,  rendilhado  e  ennegrecido 
pelo  tempo,  prendia-se  uma  cadeia  de  ferro,  que 
sustinha  a  lâmpada. 

Algumas  cadeiras  de  braços,  que  hoje  parece- 
riam sobradamente  incommodas  pelo  anguloso  e 
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aprumado  das  suas  linhas,  uma  grande  meza  ou 
buífete  ao  centro  da  quadra,  cinco  ou  seis  arcas 
postas  em  fileira  aos  lados,  e  finalmente  um  reló- 
gio de  parede,  invenção  que  começava  apenas  a 
generalisar-se,  e  que  fora  um  presente  do  duque 
de  Lencastre  ao  rei  de  Portugal,  completavam  o 
adorno  do  aposento. 

A  sala  principal,  ou  da  corte,  era  um.  vasto  pa- 
rallelogrammo,  que  duas  series  de  pilares  polysty- 
los  dividiam  em  três  naves. 

No  topo  fronteiro  ao  dos  estrados  era  o  addito 
principal  do  aposento,  que  se  abria  de  par  em  par. 
Em  frente  dilatava-se  uma  galeria  magnifica  termi- 
nada n'uma  espécie  de  pórtico  ou  átrio  circular, 
d'onde  partiam  vários  corredores  que  ligavam  os 
diversos  lanços  do  palácio...». 

Em  14.34.  foram  installadas  no  riquíssimo  paço, 
tão  brilhantemente  descripto,  a  vereação  lisbo- 
nense e  a  relação  judicial. 

No  tempo  de  D.  João  II  o  edificio  era  já  conhe- 
cido por  LimoeÍ7^o  e  servia  de  cadeia  publica. 

D.  Manuel  reedificou-o,  ficando  alli  installadas 
a  cadeia  e  a  casa  da  suppliciação  e  do  eivei. 

Sabe-se  que  em  161 9  a  sala  do  tribunal  da  re- 
lação, alli  alojado,  era  espaçosa  e  estava  adornada 
com  os  retratos  dos  reis  de  Portugal. 

D.  João  V  também  mandou  fazer  importantes 
reparações,  mas  o  terramoto  de  lySS  tornou  a  ar- 
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ruinar  o  velho  edifício.  Trcs  annos  depois  da  gran- 
de catastrophe  os  tribunaes  foram  mudados,  fi- 
cando exclusivamente  destinado  a  cadeia  publica^ 
em  vez  de  só  ter  os  presos  nos  pavimentos  infe- 
riores. 

D.  Maria  I  tentou  reedificar  a  cadeia,  segundo 
os  melhores  processos  da  architectura  do  tempo, 
mas  não  poude  levar  a  cabo  esse  projecto. 

O  muro  que  circunda  a  frente  data  de  1884,  c 
a  cortina  da  rua  da  Saudade  de  i836. 

Concertado  por  varias  vezes,  o  histórico  palá- 
cio esteve  ainda  este  anno  para  soífrer  uma  im- 
portante reedificação,  para  o  que  o  ministério  das 
obras  publicas  auctorisou  a  verba  de  200  contos 
de  réis. 

Mas  essa  obra  não  chegará  a  realisar-se  porque 
o  grande  casarão  acaba  de  ser  condemnado,  reco- 
nhecendo a  engenharia  que  a  parede  do  lado  da 
rio  ameaça  ruina. 

Pode  pois  dizer-se  que  o  velho  Limoeiro  está 
agonisante. 


IV 


o  LIMOEIRO  HOJE 


O  exterior  —  Vestígios  curiosos  —  Salas  —  Enxovias 

Bailiques  —  Cosinhas 

O  carrasco  —  Segredos  —  Chega  á  forma  ! 


PESADO  edifício  do  Limoeiro,  sujo, 
monótono,  não  accusa  exterior- 
mente o  que  foi,  não  conserva  o 
vestigio  das  altas  funcções  que  de- 
sempenhou em  toda  a  historia. 

Reedificado,  reconstruido,  re- 
mendado, refeito  a  pedaços,  apre- 
senta dois  corpos  principaes,  em  angulo  recto,  com 
a  abertura  para  a  rua,  tendo  no  vértice  um  por- 
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tico  de  três  arcadas  por  onde  passa  a  escadaria  da 
entrada. 

A  fachada  irregularissima,  apresenta  em  alguns 
pontos  dois  andares  e  três  em  outros,  tendo  ainda 
sobre  o  telhado  as  aguas  furtadas  occupadas  pelos 
quartos. 

As  janellas  rasgadas  na  frontaria  sem  elegância, 
sem  symetria,  sem  conservarem  o  menor  ornato, 
estão  guarnecidas  de  duplas  grades  no  rcz-do-chão, 
e  gradeamento  exterior  nos  outros  pavimentos. 

A'  frente  da  cadeia  ha  um  pequeno  pateo  limi- 
tado por  um  muro,  que  veda  aos  transeuntes  a 
vista  das  enxovias. 

Do  lado  da  egreja  de  S.  Thiago  está  o  corpo  da 
guarda,  e  do  lado  da  Sé  a  casa  do  director,  em 
edifícios  absolutamente  indepedentes. 

Até  ao  primeiro  pavimento  a  parede  mostra  a 
solida  construcção  em  cantarias,  d'ahi  para  cima 
é  pintada  a  amarello  sujo  como  a  Boa  Hora,  a 
arcada  e  os  quartéis. 

Algumas  arvores  rachiticas  estão  dispostas  junto 
ao  muro.  Três  sentinellas  e  um  guarda  vigiam  a 
frente  do  edifício,  havendo  mais  cinco  sentinellas 
em  outros  pontos. 

A  rectaguarda  é  ainda  mais  irregular  do  que  a 
fachada,  apresentando  uma  confusa  amalgama  de 
janellas,  frestas,  óculos,  saliências,  etc. 

Subindo  a  escadaria  entra-se  n'um  largo  vestí- 
bulo, no  primeiro  pavimento.  Passa-se  depois  á  se- 
cretaria onde  se  recebem  os  presos  c  se  faz  a  sua 
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inscripção.  É  alli  que  se  guardam  os  archivos  da 
cadeia,  documentos  preciosos  para  a  historia  das 
perseguições  movidas  aos  liberaes  durante  o  pe- 
riodo  da  guerra  civil. 

N'esse  pavimento  está  a  sala  da  capella,  uma 
casa  enorme  desprovida  do  mais  simples  ornato, 
com  um  oratório  que  fecha  como  um  armário.  Os 
presos  ouvem  missa  n'aquelle  vasto  recinto  que 
não  inspira  respeito  nem  devoção. 

Contigua  a  esta,  dividida  apenas  por  uma  rede 
de  arame,  fica  a  sala  da  escola  onde  se  ensina  a 
ler  pelo  methodo  de  João  de  Deus. 

Passando  do  vestíbulo  para  o  corredor,  voltan- 
do para  a  direita  e  seguindo-o,  cncontra-se  a  sala 
n.°  I,  a  mais  celebre  de  toda  a  cadeia. 

Tem  janellas  para  o  lado  do  rio  e  um  corredor 
recente  separa-a  hoje  das  janellas  que  dão  para  a 
rua.  Esta  grande  sala  occupava  toda  a  profundi- 
dade do  edifício  e  parece  ter  sido  a  principal  do 
antigo  palácio. 

Quatro  grandes  columnas  de  mármore  de  5'", 5o 
de  altura  dão-lhe  um  aspecto  grandioso  e  ele- 
gante. 

Os  pedestaes  estão  embebidos  nos  modernos 
sobrados,  e  portanto  não  deixam  examinar  os  or- 
natos que  devem  corresponder  á  primitiva  cons- 
trucção. 

Foi  contra  um  d'esses  pedestaes  que  morreu  o 
conde  Andeiro,  segundo  resa  a  tradicção. 

A'  esquerda  da  entrada  havia  uma  capella  onde 
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hoje  o  escrivão  arruma  os  chapéos  dos  presos  e  os 
fornecimentos  do  bailique  do  juiz. 

Esta  sala  mede  5"\5o  de  altura,  12*^,97  de  com- 
primento e  IO"", 37  de  largura. 

Contíguo  á  sala  i,  seguindo  o  corredor,  encon- 
tra-se  um  pequeno  compartimento  chamado  a  casa 
do  vinho,  porque  em  tempo  se  fazia  alli  a  distri- 
buição do  vinho  aos  presos. 

A  parede  do  fundo  conserva  o  mais  pronuncia- 
do vestigio  da  primitiva  construcção. 

Um  elegante  arco  ogival  occupa  a  metade  supe- 
rior, onde  está  aberta  uma  janella  pequena  e  uma 
vigia  que  terá  um  palmo  quadrado.   , 

Abaixo  do  arco  uma  janella  de  peitoril  olha  para 
o  pateo.Essa  janella,  rectangular  como  todas,  não 
accusa  a  menor  correspondência  com  a  elegante 
arcaria,  sem  duvida  por  ter  sido  preciso  transfor- 
mal-a  para  a  adaptação  do  gradeamento. 

Continuando  a  seguir  o  corredor,  desce-se  uma 
escada  e  chega-se  á  enxovia  n.°  4,  a  única  que 
conserva  ainda  o  pavimento  lageado. 

O  tecto  d'essa  casa  é  apoiado  em  três  grandes 
columnas  de  mármore,  ligadas  por  arcos  semelhan- 
tes aos  da  casa  do  vinho. 

Contra  a  parede  estão  dispostos  os  baili- 
gueSj  camas  dos  presos  de  uma  especial  disposi- 
ção. 

O  bailique  é  formado  por  uma  prancha  de  ma- 
deira, do  tamanho  de  um  leito,  elevada  cerca  de 
três  palmos  do  solo,  apoiada  do  lado  dos  pés  n'um 
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supporte  articulado,  e  segura  do  lado  da  cabeça 
por  dobradiças. 

Sobre  a  prancha  colloca-se  a  enxerga  e  faz-se  a 
cama. 

De  manhã,  á  hora  do  levantar,  os  presos  tiram 
a  roupa  do  leito,  dobramn'a  e  collocam-n'a  sobre 
uma  alta  prateleira  que  corre  toda  a  prisão. 

Depois  levantam  a  prancha  que  dobra  contra  a 
parede,  escondendo  a  enxerga  como  n'um  armá- 
rio. Corre-se  um  fecho  que  segura  o  bailiqiie  como 
se  fosse  uma  porta  abrindo  de  cima  para  baixo, 
e  a  cama  desapparece  totalmente. 

O  bailiqiie  do  jui^  é  uma  tenda  improvisada  on- 
de o  juiz  da  prisão  vende  pão,  chá,  assucar,  peixe 
frito,  etc,  aos  presos  que  lhe  estão  subordinados. 

O  da  prisão  4  está  disposto  a  um  canto.  Duas 
mezas  na  frente  d'elle  completam  um  quadrilla- 
tero. 

Na  parede  ha  pratelleiras  com  a  louça,  cafeteiras 
e  duas  ordens  de  canecas  de  folha,  por  onde  os 
presos  bebem  o  café. 

Alguns  tachos,  alguidares,  quadros  representan- 
do navios,  photographias  e  um  relógio  de  parede 
completam  a  ornamentação  do  improvisado  esta- 
belecimento. 

Esta  prisão  mede  5'", 25  de  altura,  18*^,09  de  com- 
primento e  i2"^,8o  de  largura. 

A  enxovia  3  tem  o  chão  de  sobrado  e  uma  dis- 
posição idêntica  á  da  4.  As  janellas  tanto  d'esta 
como  da  outra  deitam  para  o  pateo.    Mede  b"^j3S 
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de  altura,  i5'",65  de  largura  e  i3"',io  de  compri- 
mento. 

As  outras  salas  e  enxovias  regulam  pela  dispo- 
sição d'estas,  sem  apresentarem  nada  de  extraor- 
dinário. 

No  segundo  andar  está  o  hospital  com  as  enfer- 
marias de  Santo  António,  S.  José  e  S.  Joaquim. 

A  escada  que  leva  a  este  pavimento  é  de  már- 
more, assim  como  a  escada  principal. 

N'um  pequeno  annexo,  do  lado  da  Sé,  está  a 
cosinha,  bem  construida,  limpa  e  espaçosa,  forna- 
lha para  dois  enormes  caldeirões,  guindaste,  am- 
plos depósitos  de  géneros,  limpos  recipientes  para 
a  agua. 

Entre  o  primeiro  andar  e  o  pavimento  ao  rez- 
do-chão  ha  o  corredor  onde  dormem  as  /achinas 
do  terno,  corredor  acanhado,  estreito,  com  os  te- 
ctos em  abobada,  onde  se  reconhece  a  construc- 
ção  antiquissima. 

Na  parede  d'esse  corredor  escuro,  infecto  e  mal 
arejado,  ha  dois  nichos  também  em  arco,  servin- 
do hoje  um  para  fogão  e  outro  para  deposito. 

Ao  fundo  d'esse  corredor  fica  a  enxovia  do  cat^- 
rasco^  hoje  occupada  pelo  capataz  do  terno. 

E'  um  pequeno  quarto  sombrio,  que  parece  fal- 
lar  dos  remorsos  dos  velhos  criminosos  que  o  ha- 
bitaram. A  completa  transformação  que  soffreram 
outros  pontos  da  cadeia  não  chegou  ainda  alli. 

No  extremo  opposto  do  corredor  que  descre- 
vemos está    o  segt^edo  clai^o  para  onde  são  man- 
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dados  os  presos  a  que  é  preciso  applicar  uma  cor- 
recção. 

O  segredo  é  um  corredor  pouco  extenso,  es- 
treito, todo  de  pedra  do  tecto  ao  chão,  com  duas 
janellas  abertas  para  o  lado  do  rio  sem  resguardo, 
porta  ou  vidraça  que  seja.  Como  se  faz  ideia,  este 
recinto  é  desabrigadissimo,frio  e  ventoso.  A  cama 
é  dada  durante  a  noute.  De  madrugada  vão  os 
guardas  retiral-a,  tendo  o  preso  de  sentar-se  no 
chão  para  descançar. 

Para  castigo  ha  também  a  casa  forte  e  o  segre- 
do escuro. 

A  casa  forte,  que  fica  no  uhimo  pavimento,  tem 
duas  janellas  de  grades  fortissimas  para  o  corredor 
e  consta  de  dois  compartimentos  independentes. 
F/  no  ultimo  que  se  fecha  o  preso  castigado,  che- 
gando a  dar- se-lhe  o  comer  pela  grade  de  com- 
municação  quando  o  seu  estado  de  insubordina- 
ção é  perigoso  para  os  guardas. 

O  chão  é  de  lages  seguras  com  gatos  de  ferro, 
desde  que  um  preso  se  entreteve  arrancando-as  e 
atirando-as  contra  a  porta. 

A  casa  forte  tem  para  o  lado  do  rio  uma  gran- 
de janella  gradeada  sem  portas  nem  vidraças, 
deixando  o  encarcerado  exposto  ao  frio  e  ao 
vento. 

O  segredo  escuro,  contiguo  á  casa  forte,  serve 
para  os  castigos  mais  rigorosos. 

E'  um  pequeno    rectângulo    escuríssimo,    com 

uma  fresta  de  dois  palmos  quadrados  aberta  em 
3 
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toda  a  grossura  da  parede,  que  mede  mais  de  dois 
metros  de  espessura. 

Os  presos  teem  todos  muito  medo  a  esta  puni- 
ção. 

Todas  as  salas  c  enxovias  estão  em  condições 
de  hygiene  devido  ao  zelo  do  actual  director,  que 
tem  feito  renovar  quasi  todas  as  prisões,  assobra- 
dando, picando  e  caiando  as  paredes. 

Para  o  ponto  da  tarde  e  da  noite  os  presos  for- 
mam em  duas  filias^  de  cabeça  descoberta,  á  voz 
de  chega  d  forma,  dada  pelo  escrivão. 

O  juiz  colloca  se  na  frente  da  fileira  e  aguarda 
como  um  commandante  a  chegada  dos  emprega- 
dos superiores. 

Eis  o  que  é  hoje  o  Limoeiro  ;  muito  comparado 
com  o  que  era  ainda  ha  poucos  annos ;  nada  em 
relação  ao  que  n'esta  época  uma  prisão  de  tal  im- 
portância devia  ser. 


o  REGULAMENTO 


Rotina  —  Velharias  —  Disposições  curiosas 

Limpeza  á  força —  Juizes  —  Escrivães  —  Moxingueiros 

Abusos  —  Promiscuidade  revoltante 


REGULAMENTO  que  vigora  ainda  no 
Limoeiro  e  em  todas  as  cadeias 
do  paiz  é  datado  de  i6  de  janei- 
ro de  1843. 

Intitula-se  i^egulamento  pr^oviso- 
rio  da  policia  das  cadeias,  mas  ape- 
sar de  decorrerem  53  annos  sobre 
a  sua  publicação,  não  foi  substituido  por  docu- 
mento digno  dos  progressos  da  criminologia  n'este 
largo  periodo  de  mais  de  meio  século. 
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Das  instrucções  para  o  carcereiro  (director)  ci- 
taremos as  seguintes  para  dar  ideia  do  archaico- 
regulamento  : 


«Capitulo  II — §  2.°  Sobre  a  segurança  dos  pre- 
sos cumpre-lhe  executar  as  ordens  que  prohibem  : 
i.'^  receber  ou  soltar  presos  sem  despacho  ou  man- 
dado daauctoridade  competente;  2.°  trazer  os  pre- 
sos soltos  fora  da  cadeia ;  3.°  conceder-lhes  licença 
para  sahirem  d'ella;  4.°  envial-os  ás  auctoridades 
ou  a  algum  destino  sem  as  seguranças  necessárias; 
5.^  facilitar-lhes  a  fuga  ou  fugir  com  elles ;  6.°  fi- 
car com  as  roupas  ou  outras  cousas  que  deixem 
nas  cadeias  os  presos  fugidos ;  7.°  consentir-lhcs 
ferros,  limas  ou  quaesquer  instrumentos  com  que 
possam  maltratar-se  uns  aos  outros  ou  arrombar 
as  cadeias;  8.**  deixar  de  passar  revista  de  manhã 
e  á  noite  a  cada  uma  das  prisões,  grades  e  portas 
do  edifício,  dando  assim  logar  a  fugas  e  arromba- 
mentos ou  a  qualquer  tentativa. 

§  3."  Sobre  o  tratamento  dos  presos  pertence- 
Ihe  cumprir  as  ordens  que  vedam  :  i.®  mudar  por 
arbitrio  seu  os  presos  de  uma  prisão  para  outra  ; 
2.°  aggravar  de  qualquer  maneira  a  sorte  d'elles  ; 
3.°  exigir  dinheiro  ou  receber  peitas  para  lhes  não 
causar  incommodo,  ou  para  lhes  conceder  favor ; 
4.°  obrigal-os  a  comprar  ou  a  vender  alguma  cou- 
sa ;  5.°  espancal-os  ou  de  algum  modo  opprimil-os 
com  violências  e  maus  tratamiCntos. 

§  4.°  Sobre  a  policia  das  prisões  compete-lhc 
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observar  as  ordens  que  prohibem:  i.°  qualquer 
jogo  de  dados  ou  de  cartas,  seja  ou  não  para  ti- 
rar o  barato  d'elles ;  2.°  uso  immoderado  de  bebi- 
das espirituosas ;  3.°  desordens  e  gritarias  dentro 
das  prisões  e  das  janellas  para  fora ;  4.*^  entrada 
de  roubos  ou  de  individuos  suspeitosos;  5.°  reu- 
nião de  pessoas  de  diíferente  sexo,  ou  seja  dentro 
ou  fora  da  cadeia ;  6.°  saidas  arbitrarias  de  presos 
de  umas  para  outras  prisões;  7.°  lume  em  foga- 
reiros pequenos  ou  em  parte  de  que  possa  seguir- 
se  damno ;  8.^  deitar  e  levantar  a  hora  que  não 
seja  a  estabelecida  ;  9."  pernoitar  na  cadeia  alguém 
que  não  seja  d'ella ;  10. °  não  guardar  silencio  du- 
rante a  noite;  ii.°  todos  e  quaesquer  abusos  que 
perturbem  a  ordem  das  prisões,  as  quaes  para  este 
fim  devem  estar  de  noite  bem  alumiadas. 

§  5.°  Sobre  o  accio  e  salubridade  das  prisões 
deve  seguir  as  ordens  que  mandam  limpar,  lavar, 
arejar  e  defumar  as  prisões,  bem  como  as  que 
obrigam  os  presos:  i."  a  lavar-se  todos  os  dias; 
2.°  a  fazer  a  barba  e  a  cortar  as  unhas  e  os  cabei- 
los  nos  dias  marcados;  3.°  a  andar  vestidos;  4.°  a 
não  empenhar  ou  vender  o  fato  que  se  lhe  forne- 
cer ;  5."  a  não  dormir  sobre  a  terra  ou  lage  ;  6  °  a 
não  permittir  cousa  alguma  que  possa  prejudicar- 
Ihe  a  saúde,  devendo  o  carcereiro  por  turno  e  a 
horas  próprias  permittir-lhes  que  cheguem  ás  ja- 
nellas e  dêem  algum  passeio  no  pateo  que  a  ca- 
deia tiver.» 
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São  curiosíssimas  taes  instrucções  e  indicam  as 
immoralidades  das  cadeias  a  que  tentaram  pôr  co- 
bro. 

Não  o  conseguiram  em  absoluto. 

Ainda  não  ha  muitos  annos  iam  para  a  cadeia 
do  Limoeiro  os  furtos  realisados  cá  fora  e  alli  se 
vendiam  de  sala  em  sala,  de  quarto  em  quarto. 

Os  presos  eram  obrigados  a  fornecer-se  do  bai- 
lique  do  juiz  da  prisão,  e  se  não  o  fizessem  incor- 
riam no  seu  desagrado. 

A  h3^giene  dos  presos  foi  também  durante  mui- 
tos annos  um  mytho. 

O  actual  director,  montando  a  valer  os  banhos 
geraes,  teve  de  applicar  rigorosos  castigos  no  se- 
gredo e  na  casa  forte  aos  que  recusavam  lavar-se. 

Havia  e  ha  ainda  hoje  uma  grande  reluctancia 
da  parte  de  muitos. 

Os  desgraçados  que  vêem  das  cadeias  da  pro- 
víncia com  o  cabello  crescido,  a  pelle  coberta  de 
crostas  de  immundicie,  os  parasitas  correndo  todo 
o  corpo,  são  mettidos  n'uma  enxovia  destinada  a 
estes  casos,  e  immediatamente  se  lhe  corta  o  ca- 
bello e  a  barba,  obrigam  se  a  tomar  banho,  dá  se- 
lhes  o  fato  da  casa  e  molham-se  em  agua  a  ferver 
os  farrapos  de  que  vêem  cobertos. 

No  Aljube,  prisão  das  mulheres,  foi  ainda  mais 
difficil  ao  actual  director  estabelecer  e  tornar  pra- 
tico o  uso  dos  banhos,  tendo  de  ser  applicados  di- 
versos castigos. 

No  capitulo  IV  o  regulamento  de  que  estamos 
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fallando  estabelece  officialmente  os  chamados  em- 
pregados  das  prisões,  uso  muito  antigo  que  eu  re- 
puto altamente  prejudicial  e  immoralissimo. 

O  regulamento  legalisa  a  existência  dos  seguin- 
tes: juh,  esa^ivão,  barbeiro^  j^arredor  e  moxingueiro, 

O  juÍ7,  pelo  regulamento  e  pelo  que  ainda  hoje 
se  faz,  é  um  rei  absoluto  na  prisão,  tendo  aucto- 
ridade  sobre  os  presos  apesar  de  ser  também  pre- 
so e  no  geral  da  peior  espécie. 

Ainda  não  ha  muitos  annos  compravam-se  os 
logares  de  juÍ7  c  peitavam-se  os  empregados  en- 
carregados da  nomeação. 

O  cargo  rendia  muito  boas  libras  obtidas  em 
todo  o  género  de  explorações. 

Hoje  as  coisas  melhoraram  muito,  mas  ainda 
assim  a  falta  de  guardas,  a  miserável  remuneração 
que  estes  recebem  e  o  trabalho  violento  que  os  fa- 
tiga, impedem  uma  íiscalisação  rigorosa  e  permit- 
tem  ainda  diversos  abusos. 

Para  pôr  termo  ás  immoralidades  de  semelhan- 
tes juizes  só  ha  um  remédio  —  acabar  com  elles, 
tendo  dertro  das  prisões  guardas  que  respondam 
pela  ordem. 

O  escrivão  tem  a  seu  cargo  fazer  a  requisição 
dos  ranchos  precisos  para  a  prisão  e  redigir  o  ex- 
pediente do  seujid^. 

Também  pratica  diversas  explorações,  princi- 
palmente no  que  diz  respeito  a  mandar  saber  dos 
processos  dos  presos,  a  pedir  por  elles,  a  obter 
protecções,  a  fazer  marcar  dias  de  julgamento,  etc. 


40  Trez  Mezes  no  Limoeiro 


E'  evidente  que  o  escrivão  nada  disto  consegue, 
mas  nem  por  isso  deixa  de  receber  quantias  en- 
tre iSooo  e  SSooo  réis,  que  reparte  com  duas  mu- 
lheres, a  Custodia  e  a  Chouriça,  os  correios  officiaes 
entre  o  Limoeiro  e  a  Boa  Hora. 

A  vigilância  que  se  exerce  constantemente  so- 
bre elles  ainda  assim  não  impede  que  se  commet- 
tam  taes  abusos. 

O  preso  lançado  pela  primeira  vez  n'uma  sala 
ou  n'uma  enxovia,  subordinado  pelo  regulamento 
a  estes  e  outros  criminosos  da  peior  espécie,  é  fa- 
talmente roubado  e  explorado;  roubado  nos  obje- 
ctos que  traz  comsigo,  explorado  a  titulo  de  que 
c  preciso  fazer  andar  o  seu  processo. 

O  bai^beiro  é  obrigado  a  fazer  a  barba  e  cor- 
tar o  cabello  em  dois  dias  da  semana.  Nos  outros 
dias,  quem  quizer  utilisar  os  seus  serviços  tem  de 
pagar-lhe. 

O  varj^edor  tem  de  varrer  a  prisão  duas  vezes 
por  dia  e  lavar  o  chão  duas  vezes  por  semana. 

O  moxingueiro  tem  a  seu  cargo  os  despejos,  os 
esgotos  e  as  sentinas. 

Alc'm  d  estes  empregados  da  prisão,  que  se  tra- 
tam uns  aos  outros  e  se  fazem  tratar  por  auctori- 
dades,  ha  as  fachinas,  presos  encarregados  de  fazer 
voltas  dentro  da  prisão,  ir  buscar  á  porta  a  comi- 
da dos  que  não  teem  o  rancho,  receber  objectos, 
etc.  Fora  das  horas  regulamentares  os  serviços  são 
remunerados. 

O  regulamento  dispõe  também  a  forma  de  dis- 
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tribuir  os  presos  pelas  diíferentes  salas  da  cadeia. 

Pondo  de  parte  a  numeração  das  salas  e  enxo- 
vias usada  até  então,  dava-lhe  números  seguidos, 
marcava  o  numero  de  presos  proporcionalmente 
á  superfície  e  distribuia-lhe  classes  de  crimes. 

A  antiga  sala  9  recebeu  o  n.''  i  e  foi  destinada 
para :  «pessoas  do  sexo  masculino  que  fossem  pre- 
sas por  algum  dos  crimes  de  :  abrir  cartas  — ABU- 
SO DE  LIBERDADE  DE  LMPRENSA  -  adulté- 
rio, arrancamento  de  arma  na  egreja  ou  procissão 

—  arrombamento  de  portas — arruido  em  juizo  — 
assuada  e  damno —avenças  e  coimas — bigamia  — 
cárcere  privado— casamento  clandestino — concu- 
binato -  consentimento  ou  ajuda  no  crime  de  parto 
supposto  —  contusões,  pisaduras  e  ferimentos  em 
rixa  sem  ser  com  arma  —  crimes  de  policia  correc- 
cional—crimes contra  a  religião — defloração  — des- 
cantes á  noite — desafio  —  desobediência  ou  resis- 
tência ás  auctoridades— engeitar  moeda  verdadei- 
ra—  entrada  em  casas  ou  quintaes  sem  licença  — 
entrada  em  mosteiro  —  estupro — fogo  posto— in- 
cesto—  injurias  ás  auctoridades  —  injurias  reaes, 
verbaes  e  escriptas  —  lenocínio —mentir  a  el-rei 
— mexericos — pasquins — prejurio — quebrar  o  se- 
gredo da  justiça  —  rapto — recusação  de  servir  o 
estado — sacrilégio — sedições  e  tumultos  — simonia 

—  sodomia  — titulos  e  insígnias  indevidas  e  nome 
supposto  — tirad^.s  de  preso  —  uso  de  armas  of- 
fensivas — vadiação.» 

E'  revoltante  a  promiscuidade  marcada  pelo  re- 
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gulamcnto  sem  attençao  pe!os  jornalistas  condeni- 
nados  por  liberdade  de  imprensa. 

Apesar  da  frequência  com  que  se  applicam  sen- 
tenças contra  a  imprensa,  é  esta  a  única  medida 
decretada  para  o  encerramento  dos  jornalistas ! 

N'esse  documento  fazia-se  distincçao  por  salas 
entre  pessoas  distinctas  por  seus  empregos,  familias 
ou  fortuna;  mancebos  da  plebe;  senhoras  de  educa- 
ção ;  mulheres  da  plebe ;  mulherões  publicas ;  pessoas 
da  plebe ;  homens  da  plebe;  homens  de  trabalho  e 
homens  de  ojficios  mechanicos. 

A  mistura  que  apontámos  na  sala  i  entre  crimes 
de  imprensa  e  diversos  outros,  dos  peiores  na  es- 
cala criminal,  a  separação  dos  presos  pelas  cathe- 
gorias  citadas,  a  legalisaçao  <\o's,  juizes  &  C.%  seria 
o  bastante  para  condemnar  o  regulamento  por 
absurdo  se  os  seus  53  annos  de  uma  exisenciajtjro- 
visoria  não  o  apontassem  para  a  reforma  ao  me- 
nos pela  lei  do  limite  de  edade. 


VI 


os  PRESOS 


O  physico  —  O  moral  —  A    inacção  —  Os   insensíveis 

Os  "innocentes»  —  Preoccupaçào 

do  noticiário  —  Pobres  creanças  !  —  Immoralidade 

—  No  entrudo 


jÁ  para  livros  e  livros  interessantis- 
simos,  dá  para  trabalhos  valiosos 
e  não  cabe  nas  ligeiras  notas  que 
me  dispuz  escrever  o  estudo  dos 
/  desgraçados  que  a  sociedade  ex- 
purgou do  seu  seio. 

O  acanhamento  do  cárcere  en- 
torpeceu-lhe  os  membros,  mudou-lhe  avoz,  trans- 
tornou-lhe  a  physionomia,  enfraqueceul-he  o  cara- 
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cter,  diminuiu-lhe  a  vontade  própria,  desvairou- 
Ihe  c  pcrdeu-lhe  o  espirito  com  a  terrivel  philoso- 
phia  das  prisões. 

Tem  o  olhar  vago,  a  face  cavada,  a  cor  pallida 
e  terrosa,  os  movimentos  cambaleantes. 

Quantas  vezes  os  vi  arrastar  os  andrajos  pelas 
salas  e  enxovias,  fazer  respeitosa  continência  mi- 
litar levando  a  mão  á  cabeça,  baixar  envergonha- 
dos o  olhar  quando  os  fitavam  detidamente  ! 

Nunca  mais  esquecerei  essas  physionomias  tor- 
turadas, esses  homens  timbrados  pelo  sello  da  des- 
graça, immersos  na  profunda  miséria  que  desperta 
o  dó  e  faz  nascer  a  compaixão  ! 

O  aspecto  moral  d'esses  homens  é  ainda  mais 
afflictivo. 

Uns  vivem  n'uma  indififerença  quasi  idiota,  in- 
sensiveis,  imperturbáveis,  disciplinados,  tranquil- 
los  como  se  fizessem  hospedagem  voluntária  n'um 
hotel  ou  cumprissem  quarentena  n'um  lazareto. 

Não  se  preoccupam  ou  parece  não  sepreoccu- 
parem  com  o  seu  crime ;  não  alludem  a  elle,  não 
buscam  justificar-se,  não  protestam  contra  a  sua 
sorte, não  insistem  na  affirmação  da  sua  innocencia. 

Outros  não  abandonam  a  ideia  fixa  da  sua  de- 
feza,  negam  constantemente  o  crime  de  que  são 
accusados,  teimam  no  propósito  de  se  fazer  pas- 
sar por  victimas  de  injustiças  e  de  vinganças,  e 
creio  que  chegam  a  convencer-se  de  que  estão  in- 
nocentes  á  força  de  o  repetirem.  Estes  são  os  mais 
numerosos. 
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A  falta  de  occupaçao,  a  promiscuidade,  a  fasti- 
diosa preguiça  a  que  são  forçados  dcsmoralisa-os 
totalmente. 

Poucos  resistem  á  acção  deletéria  do  meio. 

No  geral  em  vez  de  melhorados  pela  acção  da 
pena  correccional  saem  da  cadeia  corruptos  e  per- 
didos. 

O  exemplo  do  crime  attrae  á  pratica  do  cri- 
me. * 

O  velho  criminoso  é  mais  considerado  pela 
população  das  cadeias  do  que  o  gatuno  novato  e 
inexperiente. 

Contam- se  as  grandes  façanhas  do  crime,  des- 
crevem-se  os  roubos,  narram-se  os  assaltos,  por- 
menorisam-se  as  burlas,  apontam-se  as  hábeis  es- 
camoteações com  o  orgulho  com  que  o  militar 
falia  das  acções  guerreiras  em  que  se  cobriu  de 
gloria. 

Isto  não  se  faz  por  cynismo  mas  por  inconscien- 


*  Está  provado  por  mil  factos  e  pela  opinião  de  illustrcs  sá- 
bios que  ha  o  contagi»  moral  do  crime,  desenvolvido  pelas  nar- 
rações da  imprensft  e  pela  discussão  dos  tiibunaes.  Muito  mais 
pernicioso  é  a  narração  directamente  feita  pelo  auetor  do  cri- 
me que  o  expõe  como  um  acto  glorioso,  merecedor  do  applau- 
so,  digno  de  exemplo. 

A  despretensão  d'cstas  notas  impedem-me  de  fazer  citações 
e  de  referir  casos  conhecidos  no  nosso  paiz  onde  tem  feito  es- 
cola diversos  criminosos  celebres,  deixando  numerosos  segui- 
dores. 
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cia,  por    uma   triste    ausência  de    senso    moral.  * 

E'  terrivei  a  influencia  que  as  narrações  dos  ve- 
lhos legionários  do  crime  teem  sobre  os  que  en- 
tram na  cadeia  a  primeira  vez. 

Ha  ao  principio  a  tolerância,  depois  a  transigên- 
cia, por  fim  a  tal  ou  qual  justificação  do  crime  que 
se  ouve  narrar. 

Quem  entra  na  cadeia  uma  vez  e  não  tem  força 
na  vontade,  rijeza  no  caracter,  escudo  na  educa- 
ção, está  no  caminho  de  voltar  para  lá  outra  vez. 

O  Limoeiro  é  uma  verdadeira  universidade  do 
crime. 

O  Mineiro,  o  celebre  falsificador,  chegou  a  es- 
tabelecer lá  dentro  um  curso  regular  de  falsifica- 
ção ! 

Muitos  roubos  teem  sido  alli  concebidos,  pla- 
neados e  dirigidos,  executando  se  com  êxito  cá 
fora. 

O  preso  permanece  habitualmente  n'um  pro- 
nunciado estado  de  azedume  contra  tudo  e  contra 
todos. 

O  descanço  forçado  provoca  o  fallatorio,  a  dis- 


*  No  julgamento  dos  auctores  do  assassinato  de  um  cocheiro 
no  Largo  de  Santa  Barbara,  o  Café^  um  dos  faquistas  que  o 
feriu,  confessou  ter  sido  qnem  dera  a  facada  mortal.  Este  ho- 
mem não  tinha  a  certeza  de  ter  feito  o  que  dizia,  mas  affir- 
mou-o  decididamente,  envergonhado  de  que  alguém  suppozesse 
uào  ter  sido  elle  capaz  de  despachar  o  cocheiro  ! 
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cussão,  intriga,  a  disputa  violenta  e  muita  vez  a 
lucta  a  murro  ou  á  facada. 

Os  presos  na  maior  parte  teem  a  monomania 
das  grandezas,  affirmam  dispor  de  fortes  quantias, 
gozar  de  grandes  protecções,  asseguram  a  certeza 
da  absolvição,  teem  os  jurados,  os  juizes,  os  agen- 
tes do  ministério  publico  fechados  na  mão. 

E'  preciso  viver  entre  presos  para  estudar  os 
extranhos  estados  d'alma  dos  presos. 

Uns,  ao  irem  para  julgamento,  provocam  extre- 
mos de  compaixão  aos  companheiros ;  outros  são 
alvo  de  dichotes  e  de  motejos,  procuram  conven- 
cel-os  de  que  serão  condemnados  a  pena  grave, 
ha  frouxos  de  riso  ao  commentar  a  quasi  certeza 
de  uma  forte  condemnação,  riso  que  parece  mais 
que  uma  manifestação  de  alegria,  um  feroz  ranger 
de  dentes. 

A  divisão  entre  os  reclusos  não  se  faz  por  ca- 
thegoria  de  crimes  mas  pela  possibilidade  de  pa- 
garem mais  ou  menos. 

Assim  dá-se  o  absurdo  de  estar  um  homem  ho- 
nesto esperando  na  enxovia  o  julgamento  de  uma 
pequena  falta,  emquanto  nos  quartos  ha  crimino- 
sos condemnados  por  crimes  graves  a  pena  maior. 

E  prohibida  a  entrada  de  instrumentos.  Ainda 
assim  canta-se  o  fado,  dança-se  o  fandango,  as- 
sobiam-se  trechos  predilectos. 

Os  reclusos  preoccupam-se  immenso  com  as 
noticias  dos  jornaes  a  seu  respeito,  guardam  cui- 
dadosamente os  que  faliam  d'elles,  receiam  mais  a 
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carga  do  noticiário  do  que  a  accusação  do  agente 
do  ministério  publico. 

Orgulham-sc  quando  o  crime  é  descripto  com 
pormenores  interessantes,  n'uma  acção  dramati- 
sada  e  sentimental.* 

Os  jornaes  teem  larga  extracção  na  cadeia  ao 
noticiarem  julgamentos  de  causas  celebres.  Com- 
menta-se  os  discursos  dos  advogados,  a  attitudc 
do  juiz,  as  respostas  dos  réus. 

A  publicação  do  retrato  do  criminoso  lisongeia-o 

immenso. 

Souteneurs  que  a  policia  prende  e  remette  para 

a  cadeia  são  alli  mesmo  alimentados  e  mantidos 
pelas  meretrizes  que  exploravam.  Um  d'elles,  posto 
á  disposição  do  governo  e  deportado  para  Angola, 
casou  na  capella  da  prisão  e  gabava-se  de  que  a 
sua  rapariga  em  Africa  poderia  ganhar  bastante 
dinheiro  para  elle  viver  descancado.  Dois  dias  de- 
pois do  casamento  a  mulher  d'este  gatuno  foi  pre- 
sa por  vadiagem ! 

O  seu  digno  esposo  exercia  na  cadeia  o  logar 
átfachina  do  gradão,  isto  é,  fachina  da  porta  prin- 
cipal, a  mais  importante,  aquella  por  cuja  mão  tem 
de  passar  tudo  o  que  é  enviado  aos  presos. 


*  Reconhecendo  o  effeito  que  tem  a  publicidade  porrnenori- 
sada  dos  crimes,  os  congressos  de  anthropologia  criminal  de 
1880  (Paris),  18^2  (Bruxellas),  e  1896  (Genebra),  censuraram 
a  dramatisaçào  dos  crimes  e  até  as  discussões  nos  tribunaes. 
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N'uma  das  levas  de  degredados  vindos  do  Por- 
to vi  chegar  umas  8  creanças  de  10  a  12  annos, 
algumas  condemnadas  a  prisão  maior! 

O  director  do  Limoeiro  mandou-as  recolher  á 
enfermaria  para  as  isolar  do  contacto  com  os  cri- 
minosos endurecidos. 

Essas  creanças  vinham  atacadas  de  siphilis. 

Tanto  nas  cadeias  do  Porto  como  no  Limoeiro 
a  mistura  de  creanças  ingénuas  com  homens  per- 
vertidos no  ultimo  grau,  desenvolve  a  inversão  se- 
xual e  com  ella  terríveis  contágios  de  doenças  se- 
cretas. * 

Nas  salas  e  enxovias  commettem-se  roubos  sem 
que  a  íiscalisação  dos  guardas  o  possa  impedir. 

Assisti  algumas  vezes  a  inquirições  realisadas 
por  causa  d'isso  pelo  director  da  cadeia,  por  quem 
todos  os  presos  professam  o  maior  respeito. 

A's  vezes  a  attitude  d^esses  criminosos  incorri- 
gíveis no  próprio  cárcere  provocava-me  a  maior 
repulsão. 

Mas  a  impressão  geral  que  produzem  esses  cen- 
tenares de  reclusos  é  de  compaixão  pela  desgraça 
que  os  esmaga,  pela  miséria  em  que  vivem,  pela 
profunda  depressão  moral  a  que  os  reduz  o  absur- 


^  E'  tào  inveterado  este  vicio  na  cadeia  que  chega  a  dizer- 
se  tiivialmente  :  Fulano  é  &  mulher  âo  juiz  da  sala  tal,  ou  Fu- 
lano eslá  com  o  escrivão  da  enxovia  tal. 
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do  regimen  da  cadeia.  O  povo  tem  por  esses  mal- 
trapilhos rotos,  semi-nus,  a  maior  piedade. 

Quando  partem  as  levas  para  a  Africa,  entre 
duas  filas  de  soldados,  o  povo  que  estaciona  em 
frente  da  cadeia  contempla  os  degredados  mani- 
festando a  maior  tristeza. 

E  no  entrudo,  quando  toda  a  cidade  folga  e  ri, 
não  os  esquece. 

Todos  os  grupos,  ranchos,  parodias  e  cegadas, 
danças  da  lucta  e  da  Bica,  salsas  e  outros  masca- 
rados passam  pelo  Limoeiro,  param  cantando  e 
bailando,  demoram-se  em  frente  das  grades  para 
que  n'esse  dia  de  geral  alegria  folguem  também  os 
miseráveis  que  não  podem  sair  da  prisão  ! 


VII 


UM  CANICIDA 


Entrevistas  —  Os  novatos  —  Remorsos  —  Cynismo 

Jma  confissão  —  Desespero  —  Denuncia  —  Morte  d'um  homem 

Morte  de  um  câo 


,URANTE  a  minha  estada  na  cadeia 
recebi  cartas  e  bilhetes  de  muitos 
presos    que  pediam  para  me  fal- 
lar.  Nunca  recusei  essas  entrevis- 
tas, uma  obra  de  caridade  para 
os  desgraçados  votados  ao   des- 
prezo pela  sociedade,  esquecidos 
s  vezes  até  dos  próprios  tribunaes,  que  os  deixam 
star  mezes  e  mezes  sem  julgamento. 
Pediam-me  conselhos,  imploravam  que  os  pro- 
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tegcsse,  faziam-me  largas  narrações  dos  seus  cri- 
mes, de  toda  a  sua  vida,  das  esperanças  que  tinham 
ainda  na  solução  dos  recursos,  dos  factos  em  que 
baseiavam  a  sua  pretendida  defeza. 

A  maior  parte  dos  presos  tem  a  preoccupaçao 
constante  de  fazer  crer  que  está  innocente. 

Muitos  d'elles,  ao  entrar  na  cadeia,  contam  aos 
companheiros  coisas  phantasticas  para  se  justifica- 
rem e  revoltam-se  indignados  contra  os  jornaes 
que  os  tratam  por  gatunos  e  escrocs. 

Os  que  estavam  ouvem  o  conto  do  novato,  nar. 
ram-lhe  historias  desculpando-se  também,  e  todos 
resolvem  acreditar  se  mutuamente,  o  que  é  muito 
commodo  e  livra  de  preoccupações. 

Vi  presos  concentrados  e  frios  que  não  faliam 
da  sua  situação  nem  dão  logar  a  que  lhes  façam 
perguntas,  outros  absolutamente  indifferentes  á 
prisão  e  ao  juizo  que  se  possa  fazer  a  seu  respeito. 

Não  encontrei  um  só  que  confessasse  franca- 
mente tudo  o  que  fez  e  que  desse  por  justa  e  ne- 
cessária a  condemnação,  conformando  se  com  ella  1 

Não  conheci  remorsos  n'um  só  que  fosse,  ape- 
zar  de  ter  percorrido  varias  vezes  os  quartos,  as 
salas  e  as  enxovias! 

Cynico  só  conheci  um  assassino,  que  ainda  as- 
sim não  era  o  typo  completo  descripto  em  roman- 
ces e  dramalhões.  Contava  com  certo  prazer  o  que  . 
fizera,  narrava  com  interesse  pormenor  a  porme- 
nor, mas  delegava  o  papel  principal  do  crime  para 
um  cúmplice  que  não  foi  capturado. 
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Porém  o  que  encontrei  geralmente  foi  a  nega- 
tiva formal,  a  organisação  de  uma  longa  desculpa, 
a  apresentação  da  pretendida  prova,  o  empenho 
decidido  em  obter  a  absolvição. 

Citarei  ao  acaso  um  dos  muitos  presos  a  quem 
ouvi  com  toda  a  benevolência  por  mais  de  uma 
hora. 

Era  um  homem  alto,  magro,  ossudo,  cara  curta, 
maçãs  muito  salientes,  fronte  estreita,  basto  cabello 
castanho,  olhos  verdes,  bigode  e  suissa  ruiva. 

Apparentava  trinta  e  cinco  annos,  exprimia-se 
com  f?xilidade  e  correcção  e  mostrava  estar  con- 
vencido de  que  a  fatalidade  o  perseguia. 

A  minha  vida  é  um  drama,  disse  elle,  e  come- 
çou a  contal-a,  ininterruptamente,  como  quem  se 
descarrega  de  um  grande  peso. 

Vivia  n'uma  terra  próxima  a  Lisboa  e  foi  um 
dia  incommodado  por  causa  do  roubo  de  três  con- 
tos de  réis  n'um  estabelecimento. 

Nada  teve  com  elle,  mas  o  auctor  do  crime  ti- 
nha sido  seu  hospede. 

Ao  ser  capturado  em  Lisboa,  o  criminoso  re- 
quereu ao  administrador  do  concelho  onde  se  pra- 
ticara o  roubo  alguma  roupa  ainda  em  poder  do 
meu  interluctor. 

Chamado  o  homem  á  presença  da  auctoridade, 
negou  a  posse  da  roupa  pertencente  ao  preso,  e 
chegou  a  declarar  que  nem  a  sua  casa  elle  tinha  ido. 

Queria  á  viva  força  manter-se  extranho  ao  caso 
do  roubo  e  ao  seu  auctor. 
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Por  causa  da  negativa  ficou  preso,  foi  de  Lis- 
boa o  dono  da  roupa,  acarearam-n'o,  e  depois  de 
largos  dias  de  diligencias,  o  gatuno  accusou-o  de 
seu  cúmplice. 

O  accusado  ficou  indignado,  furioso  com  tal  pro- 
cedimento, principalmente  por  causa  das  provo- 
cações que  da  parte  de  fora  lhe  dirigiam  os  popu- 
lares. 

A  camará  da  localidade  empregára-o  algum  tem- 
po em  matar  cães  com  bolas  de  strichinina,  e  d'ahi 
a  animadversão  geral  contra  elle. 

Desesperado,  louco  de  raiva  com  a  calumnia  c 
as  provocações  investiu  com  a  porta  do  calabou- 
ço e  despedaçou-a  atirando  para  fora  com  os  pe- 
daços de  madeira. 

Fecharam-n'o  n'um  compartimento  mais  seguro, 
tornou  a  arrombar  a  porta,  fugiu  para  o  pateo 
da  prisão  e  tentou  evadir-se  por  meio  de  uma  es- 
cada de  corda. 

Falhou  a  tentativa.  Foi  então  encerrado  n'um 
segredo,  com  uma  forte  porta  de  madeira  e  por 
fora  outra  de  grades. 

Pediu  em  altos  brados  que  o  tirassem  d'alli  e  o 
levassem  para  a  sala,  para  junto  dos  companheiros. 

Como  não  o  attendessem  n'um  accesso  de  fú- 
ria desfez  as  taboas  da  cama,  juntou-lhe  montões 
de  palha  do  colchão,  molhou  farrapos  em  agua 
raz  com  que  se  preparavam  as  tintas  para  a  pin- 
tura da  prisão  e  juntando  tudo  contra  aporta  dei 
tou-lhe  fogo. 


Trez  Mezes  no  Limoeiro  55 


Tinha  emperrado  a  grade  de  ferro  com  um  va- 
rão da  cama,  de  forma  que  por  fora  ninguém  a 
podia  abrir. 

Acudiram  ao  incêndio  os  carcereiros,  auctori- 
dade,  cabos  de  policia  e  soldados  da  guarda  fiscal 
alli  destacados. 

Intimaram-n'o  a  que  abrisse  e  recusou  fa- 
zel-o. 

Metteram  a  alavanca  á  porta  mas  a  porta  não 
cedeu. 

Dentro  da  cella  o  fumo  asphixiava-o.  Calculara 
mal,  era  elle  o  mais  prejudicado  com  tal  acto  de 
revolta. 

Teve  de  deitar-se  contra  o  solo  para  poder  res- 
pirar, ao  mesmo  tempo  que  passava  um  lenço  mo- 
lhado pelos  lábios  ressequidos. 

Como  o  fogo  augmentasse,  os  soldados  da  guar- 
da fiscal  apontaram-lhe  as  armas,  ameaçando  dis- 
parar. 

Nem  assim  quiz  abrir  porque  viu  um  collete  de 
forças  na  mão  do  cabo  d'ordcns  do  regedor  e  te- 
mia que  lh'o  vestissem. 

O  delegado  da  comarca  fallou-lhe  e  prometteu 
que  não  lhe  fariam  mal  algum. 

De  fora  da  cadeia  o  povo  gritava  contra  elle,  em 
altos  brados,  insultando-o. 

Então,  arrependido  do  que  fizera,  pediu  que 
mandassem  retirar  todos  os  que  poderiam  bater- 
jhe  ou  amarral-o  e,  quando  sairam,  abriu  a  porta 
e^humilhou-se  pedindo  perdão. 
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D'ahi  a  dias  foi  julgado  e  condemnado  em  três 
annos  de  prisão  maior  cellular. 

Pouco  depois,  julgado  o  seu  accusador  por  ou- 
tro crime,  foi  condemnado  cm  quinze  annos  de 
pena  maior. 

Succumbido  com  esta  sentença  o  individuo  que 
o  accusára,  com  o  fim  de  passar  incólume,  ficou 
impressionado  e  desgostoso  pelo  que  fizera  e  pro- 
curou reparar  o  mal. 

Escreveu  então  uma  carta  declarando  que  fizera 
uma  falsa  accusação  forçado  pela  pressão  physica 
e  moral  dos  interrogatórios  da  policia,  que  usou 
para  com  elle  os  processos  habituaes  de  obter  con- 
fissões, promettendo-lhe  que  ficaria  livre. 

Foi  para  mostrar  essa  carta  que  o  preso  pediu 
para  me  fallar. 

Guardava-a  com  um  religioso  cuidado,  dobra- 
da, envolta  em  papel,  como  um  usurário  guarda 
o  seu  thesouro,  como  um  naufrago  cinge  o  cinto 
de  salvação. 

Suppõe  ter  alli  a  sua  defeza,  a  sua  liberdade,  o 
documento  que  pôde  restituil-o  á  vida,  á  familia, 
ao  lar  domestico. 

Perguntou-m.e  o  que  devia  fazer  para  que  o  caso 
chegasse  ao  conhecimento  do  ministro  da  justiça. 
Aconselhei-o  a  que  fallasse  ao  procurador  régio 
que  costuma  visitar  a  cadeia  attendendo  as  recla- 
mações dos  presos. 

Este  homem  tinha  grande  medo  da  Penitencia- 
ria, medo  que  vi  manifestar  a  todos. 
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Demais  já  estivera  lá  cumprindo  sentença  e  re- 
ceiava  o  rigor  applicado  aos  que  entram  pela  se- 
i^unda  vez. 

Perguntei-lhe  porque  razão  soffrera  essa  pena 
e  contou-me  com  grande  sentimento  que  matara 
um  homem  e  ferira  quatro  em  defeza  própria. 

Uma^  vez  que  seguia  pela  estrada,  de  alforge  e 
manta,  regressando  do  trabalho,  encontrou  um 
quinteiro  perseguindo  um  individuo  que  roubara 
alguma  roupa  de  um  estendedouro.  Auxiliou  a  per- 
seguição. Como  o  gatuno  não  fosse  apanhado,  tra- 
vou-se  de  razões  com  o  quinteiro,  que  lhe  attri- 
buiu  o  insuccesso  da  diligencia. 

Tentaram  aggredir-se,  mas  alguns  populares  se- 
pararam-n'os  e  um  d'elles,  cabo  de  policia  ou  cou- 
sa parecida,  deu-lhe  voz  de  preso. 

Não  fez  caso  da  intimação  e  seguiu  o  seu  cami- 
nho. O  outro  correu  sobre  elle  gritando:  —  agar- 
ra !  agarra  ! 

Juntaram-se  alguns  trabalhadores  e  foram  to- 
dos em  sua  perseguição. 

Aos  gritos  soltados  pelos  que  pretendiam  pren- 
del-o  sairam  á  estrada  os  trabalhadores  de  uma 
propriedade  e  tomaram-lhe  o  passo  brandindo  va- 
rapaus e  açulando-lhe  cães. 

Então,  em  risco  iminente  de  vida,  puxou  uma 
faca  que  trazia,  empunhou-a  com  a  mão  esquerda, 
matou  um  dos  seus  aggressores  e  feriu  quatro  gra- 
vemente. 

Levado  ao  tribunal  foi  condemnado  em  dois  an- 
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nos  de  prisão  cellular ;  aprendeu  na  Penitenciaria 
o  officio  de  funileiro  e  saiu  sabendo  ler  e  escrever. 

Perguntei-lhe  se  tinha  remorso  da  morte  que  fi- 
zera. 

Respondeu-me  que  não.  Matara  em  defeza,  para 
que  não  o  matassem,  procurara  apenas  salvar  a 
vida. 

Mais  impressionado  e  arrependido  me  fallou  de 
ter  morto  um  cão  fino  e  estimado,  de  boa  raça, 
por  quem  o  dono  tinha  grande  estimação. 

Eis  o  que  me  contou  o  preso  na  conferencia  sol- 
licitada  com  todo  o  interesse. 

Disse-me  a  verdade  ?  Não  o  garanto. 

Reproduzo  a  narração  como  spccimen  das  his- 
torias profundamente  dramáticas  que  todos  os  dias 
me  referiam. 

Ouvi  contar  muita  desgraça,  muita  infelicidade, 
muita  infâmia  ;  estudei  o  crime,  a  sua  manifestação 
e  os  seus  resultados  em  individuos  das  mais  diver- 
sas classes,  educação  e  condições. 

Tudo  vae  parar  a  uma  cadeia,  detrictos,  restos, 
podridões,  lodo  escorrendo  sujo  e  sangrento  de 
muitas  monstruosidades,  de  muitas  misérias,  de 
muitas  injustiças  sociaes! 


^ 


VIII 


CONDEMNADOS  Á  MORTE 


O  oratório  —  Três  dias  ! 

Ajudar  a  bem  morrer  —  Missas  —  Confissão  —  Communhoes 

O  padre  Salles  —  Mattos  Lobo  —  A  ultima  execução 


L 


ORATÓRIO  da  cadeia,  o  logar  sinis- 
tro onde  cumpriam  os  três  dias 
de  lenta  agonia  os  condemnados 
á  morte,  fica  no  segundo  pavi- 
mento á  entrada  da  enfermaria. 

Que  coisas  horriveis  alli  se  pas- 
saram, que  tristes  e  commoventes 
dramas  em  que  o  mais  terrivel  criminoso  chega- 
ria a  causar  compaixão. 

Que  scenas  emocionantes  decorridas  n'aquclles 
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trez  largos  dias  que  ahypocrisia  humana  destinava 
para  o  condemnado  rcconciliar-se  com  Deus. 

Se  a  pena  de  morte  constituía  uma  grande  bar- 
baridade, o  oratório  era  um  infernal  logar  de  sup- 
plicio. 

Uma  casa  de  martyrio,  uma  antecipação  do  ca- 
dafalso, um  estado  transitório  entre  a  vida  e  a 
mone,  um  purgatório  de  torturas,  não  d'aquellas 
torturas  que  faziam  estalar  os  ossos,  distender  os 
músculos,  verter  sangue  e  lagrimas  entre  gritos  es- 
trangulados pela  afflicção,  mas  da  tortura  moral, 
mil  vezes  peior,  a  tortura  do  espirito,  a  tortura  do 
cérebro  e  do  coração. 

O  oratório  consistia  n'um  corredor  estreito  e  es- 
curo, tendo  ao  fundo  um  altar  com  seis  castiçaes 
e  um  Christo  pregado  na  cruz. 

Uma  pequena  janella  mal  ?llumiava  o  recinto. 
Estavam  sempre  accesas  as  velas  amarelladas  e  fu- 
marentas. 

Dos  lados  havia  pequenos  quartos  para  descan- 
ço  do  reu  e  dos  padres  destinados  a  acompanhal-o. 

O  desgraçado  sepulto  no  fundo  d'uma  enxovia 
infecta  e  escura,  esmagado  pela  terrível  condem- 
nação,  abandonado  dos  amigos,  esquecido  de  to- 
dos, conservando  apenas  na  negra  noite  afflictiva 
do  seu  espírito  um  ténue  raio  de  esperança^  aguar- 
dava a  transição  do  processo  pelas  diversas  ins- 
tancias e,  confirmada  a  sentença  em  todas  estas, 
pensava  ainda  em  que  a  clemência  regia  o  pode- 
ria salvar. 
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Um  guarda,  chamando-o  rudemente,  levando-o 
adiante  de  si  pelos  corredores  largos  e  sombrios, 
despertava-o  para  a  realidade  da  sua  existência. 

O  escrivão  intimava-lhe  com  todas  as  formali- 
dades a  sentença  de  morte  lendo-lh'a  em  voz  lú- 
gubre e  sinistra. 

Davam-lhe  uma  penna,  assignava-a  se  sabia  es- 
crever, e  d'alli  ia  logo  para  o  oratório,  d'onde  so- 
mente sairia  para  a  forca. 

Trez  dias  !  E  deixava-se  agonisar  três  longos  dias 
uma  creatura  humana,  em  honra  da  religião,  em 
nome  de  Deus. 

Trez  dias,  trez  largos  dias  de  mortaes  suppli- 
cios,  em  que  o  padre  fazia  de  carrasco  e  de  ins- 
trumento de  tortura  a  cruz. 

Trez  dias  intermináveis,  trez  dias  sem  uma  hora 
de  descanço,  trez  dias  sem  uma  noite  de  socego, 
sentindo  o  corpo  amortalhado  dentro  das  dobras 
da  própria  alva,  tendo  no  espirito  a  fria  duvida, 
o  receio  invencivel  do  abysmo  da  morte. 

O  preso,  ladrão  ou  homicida,  liberal  ou  gatuno, 
repugnante  ou  digno  de  dó,  era  um  homem,  tinha 
no  cérebro  a  cxtranha  sensibilidade  da  dor,  era 
um  homem  soffrendo  o  arrancar  do  coração  des- 
pedaçado e  sangrento,  conservando  gravada  na 
memoria  a  saudade  da  família,  vendo  como  pho- 
tographado  na  retina  o  espectro  sinistro  do  pati- 
bulo. 

Actos  de  contricção,  confissões  geraes,  peniten 
cias,  missas  e  missas,  communhões,  a  hóstia  con- 
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sagrada  recebida  nos  lábios  contrahidos,  o  cruci- 
fixo fechando-ospromptamente  quando  irrompiam 
anciãs  de  desespero. 

E  aquellas  noites,  quem  pode  calcular  o  que  se- 
riam aquellas  noites  do  oratório. 

O  somno  desasocegado  e  afflicto,  o  menor  ru- 
mor parecendo  o  signal  de  marchar  para  a  forca, 
o  mais  pequeno  ruido  fazendo  despertar  desvaira- 
damente, suppondo  ter  já  nos  hombros  o  peso  do 
algoz. 

O  tocar  dos  ferros  pausado  durante  a  noite,  lem- 
brando o  armar  do  cadafalso,  o  bater  lúgubre  e 
compassado  das  taboas  de  um  caixão  ;  o  brado  de 
alerta  das  sentinellas  semelhando  gritos  de  afflic- 
ção,  gritos  de  angustia,  anciãs  de  estertor,  arran- 
cos de  morte. 
'  Devia  ser  horrivel  tudo  isso,  devia  ser  espantoso 
o  supplicio  moral  dos  homens  submettidos  a  se- 
melhante tortura.  Impressionou-me  profundamen- 
te a  visita  a  essa  parte  da  cadeia,  onde  agonisa- 
ram  centenares  de  victimas. 

Lembrou-me  então  a  lista  brilhante  c  gloriosa 
de  victimas  sacrificadas  ao  despotismo,  homens  li- 
vres e  generosos  levados  alli  pelo  estremado 
amor  á  sua  pátria,  vencidos  nas  luctas  liberaes, 
denunciados  por  hordas  infames  de  bandidos,  pre- 
sos pelas  alçadas  em  requintes  de  odiosa  perse- 
guição. 

O  antigo  oratório  serve  hoje  para  deposito  mor- 
tuário. 
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Um  grande  caixão  está  sempre  prompto  a  cum- 
prir o  seu  dever  como  sequencia  da  enfermaria 
que  lhe  fica  perto. 

Foi  judicioso  o  aproveitamento  do  sinistro  logar. 

Apenas  os  hospedes  que  hoje  recebe  são  muito 
mais  felizes  que  os  desgraçados  martyrisados  en- 
tão. 

Por  parte  da  misericórdia  ia  acompanhar  todos 
os  condemnados  á  morte  o  padre  Gregório  de 
Salles  Pinto,  vulgarmente  conhecido  pelo  padre 
Salles. 

Ainda  não  ha  muito  tempo  se  fallava  nas  Í7inãs 
do  padre  Salles,  que  applicavam  um  remédio  para 
doenças  d'olhos. 

Este  homem  acompanhou  na  agonia  grande  nu- 
mero de  condemnados,  e  as  scenas  horríveis  de 
que  foi  testemunha  impressionaram-n'o  profunda- 
mente. 

Andava  sempre  cabisbaixo  e  triste.  Para  afugen- 
tar sombrias  lembranças  recorreu  á  embriaguez 
e  por  fim  morreu  demente,  tendo-lhe  já  sido  tira- 
das as  ordens  sacras. 

Depois  de  acompanhar  trez  dias  o  condemnado 
no  oratório,  ao  exhortal-o  no  cadafalso^  outro  pa- 
dre morreu  fulminado  por  uma  apoplexia! 

O  ultimo  hospede  do  oratório  foi  Mattos  Lobo, 
estudante  da  Polytechnica,  de  26  annos  de  edade, 
natural  da  Amieira,  reu  do  horroroso  crime  pra- 
ticado em  25  de  julho  de  1841. 
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Dotado  de  um  génio  violento,  arrebatado  por 
um  ardente  ciúme,  assassinou  na  casa  n.°  5  da 
rua  de  S.  Paulo  a  senhora  a  quem  dedicava  o 
seu  amor,  a  filha,  o  filho  e  a  creada. 

Ainda  hoje  impressiona  tão  grande  tragedia  que 
emocionou  profundamente  a  opinião. 

N'uma  fúria  cega,  insaciável  de  sangue,  n'um 
accesso  de  verdadeiro  desespero  vibrou  golpe  so- 
bre golpe,  prostrando  as  victimas  e  cevando-se 
depois  sobre  os  cadáveres. 

Quando  a  policia  entrou  no  theatro  de  tão  hor- 
rivel  drama  encontrou  ainda  com  vida  a  filha,  de 
i8  annos,  que  narrou  o  crime  e  denunciou  o  au- 
ctor. 

A  pobre  victima,  moribunda,  pediu  que  lhe  ar- 
rancassem do  ventre  o  punhal  que  o  assassina 
deixara  na  ferida. 

Um  jacto  de  sangue  respingou  ao  ser  tirado  o 
instrumento  do  crime,  um  grande  punhal  de  pal- 
mo e  meio.  A  morte  para  esta  infeliz  não  se  fez 
esperar. 

Examinados  os  quatro  cadáveres,  apresentavam 
mais  de  sessenta  golpes. 

Tintos  de  sangue  encontraram-se  junto  d'ellcs 
uma  thesoura,  um  fuso  de  ferro  e  quatro  facas  de 
meza. 

Mattos  Lobo  ao  ser  preso  tinha  ainda  os  joe- 
lhos tintos  de  sangue,  indicio  de  se  ter  curvado 
sobre  os  corpos  comprimindo-os  para  sentir  extin- 
guir-se-lhes  a  vida. 
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Preso  e  levado  ao  quartel  do  Carmo  foi  d'alli 
remettido  ao  Limoeiro  no  dia  26,  ao  cair  da  tar- 
de, entre  uma  forte  escolta  da  guarda  municipal. 

O  povo,  que  a  tropa  tinha  de  aífastar  do  cami- 
nho, gritava  contra  Mattos  Lobo  furiosamente:  — 
Mata !  Mata  I 

Recebido  na  cadeia  metteram-n'o  no  segt^edo 
de  que  já  falíamos. 

N'uma  grande  excitação  pretendeu  suicidar-se. 
Como  falhasse  a  tentativa,  recusou  tomar  alimen- 
to. Teve  de  ser  sustentado  á  força  na  enfermaria, 
deitando-se-lhe  o  caldo  por  um  funil. 

Depois  quiz  matar-se  rompendo  o  craneo  com 
uma  escapula  e  como  falhasse  a  nova  tentativa 
pendurou-se  n'um  laço.  Foi  inútil  o  expediente. 
Então  os  guardas  vestiram-lhe  um  collete  de  for- 
ças para  que  não  tentasse  mais  contra  a  existência. 

Julgado  e  condemnado  dominou-o  um  inven- 
cível medo  da  morte. 

A  commoção  perturbou-lhe  as  faculdades  men- 
taes.  Quiz  de  novo  suicidar-se,  rasgando  com  os 
dentes  as  artérias  do  braço  esquerdo,  mas  nem 
d'essa  vez  o  poude  conseguir. 

Em  14  de  abril  de  1842  ouviu  missa  no  orató- 
rio e  foi  levado  em  cadeirinha,  entre  o  préstito  fú- 
nebre, para  o  logar  do  supplicio. 

Seguiu   o   triste   cortejo  por  Santo  António  da 

Sé,  Pelourinho,  largo  do  Corpo  Santo  e  foi  dar 

trez  voltas  no  logar  do  crime  como  determinava  a 

sentença. 
*5 
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Da  janella  da  casa  onde  se  deu  a  horrível  scena 
de  sangue,  um  padre  fallou  ao  publico,  mas  o  as- 
sassino não  ouvia  já  os  echos  da  sua  voz. 

Levaram-n'o  depois  ao  patíbulo  do  Gaes  do  Tojo. 

Foi  preciso  subil-o  a  braços  pela  escada  da  for- 
ca, tal  o  grau  de  abatimento  em  que  se  encontrava. 

O  prior  de  Marvão  caiu  fulminado  por  uma  apo- 
plexia quando  dominado  por  grande  commoção  o 
exhortava  a  bem  morrer. 

De  toda  a  multidão  partiram  gritos  de  terror. 

O  cadáver  do  padre  foi  arrastado  para  a  tumba 
da  Misericórdia,  e  Mattos  Lobo  balouçou-se  sus- 
penso da  corda,  agitando-se  em  contorsões  horrí- 
veis, custando  muito  a  morrer  porque  o  carrasco 
não  o  poude  cavalgar  a  tempo. 

Foi  esta  a  ultima  execução  realisada  em  Portu- 
gal- 


IX 


FUGAS  CELEBRES 


O  Marinho  —  O  Pêra  de  Satanaz 

No  cano  do  esgoto  —  Um  falso  preto  —  O  Barbas 

Vestido  de  mulher 

Um  pelo  outro  —  O  hespanhol  —  Sentinella  assassinada 


I 


M  24  de  agosto,  contava  eu  pouco 
mais  de  i5  dias  de  cárcere,  quan- 
do me  despertaram  fortes  panca- 
das á  porta  do  quarto  e  um  gran- 
de ruido  que  vinha  de  toda  a  parte. 
Levantei-me    á    pressa,    abri    e 
soube  então  que  acabava  de  dar- 
se  uma  fuga  audaciosa,  em  pleno  dia,  por  entre 
duas  sentinellas. 
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Tinha  conseguido  escapar-se  o  Marinho,  um  ve- 
lho criminoso  já  conhecedor  do  degredo,  de  di- 
versas cadeias  e  até  da  penitenciaria,  condemnado 
como  passador  de  moeda  fíilsa. 

As  peripécias  da  fuga  estão  ainda  na  memoria 
de  todos. 

O  Marinho  fazendo-se  passar  por  operário  das 
obras  publicas  subiu  ao  telhado  dos  barracões  do 
pateo,  tomou  medidas  sobre  o  muro  com  um  sar- 
rafo, fez  menção  de  marcar  distancias  com  um  lá- 
pis de  carpinteiro,  atravessou  o  mirante,  deu  bons 
dias  a  uma  das  sentinellas  e  pendurando-se  pela 
parte  externa  do  muro  deixou-se  cair  sobre  o  te- 
lhado de  uma  casa  contigua. 

Bateu  apressadamente  nas  aguas-furtadas  depois 
de  duas  tentativas  infructiferas  viu  aberta  uma 
d'ellas, entrou  rapidamente,  galgou  as  escadas,  sal- 
ou  para  a  rua  e  desapareceu  até  hoje. 

Tudo  isto  deu-se  pelas  7  da  manhã,  á  hora  da 
distribuição  do  rancho. 

A  fuga  foi  uma  noticia  interessante  para  a  ci- 
dade e  um  grande  acontecimento  para  a  cadeia. 

No  Limoeiro  não  se  fallava  de  outra  cousa. 

Todos  os  presos  faziam  votos  para  que  não 
fosse  encontrado  o  Marinho. 

Os  novatos  commentavam  respeitosamente  a  sua 
audácia,  o  seu  arrojado  expediente  ;  os  condem- 
nados  a  penas  graves  invejavam-lhe  a  sorte. 

Discutiam-se  hypotheses  sobre  o  destino  que  le- 
vara o  fugitivo,  e  os  velhos  habitantes  da  cadeia 
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narravam  fugas  celebres  comparando-as  com  a 
d'esse  dia. 

Ouvi  as  descripçÕes  pittorescas  e  recheadas  de 
calão  aos  respeitáveis  conservadores  das  tradic- 
ções  nobilíssimas  do  Limoeiro  e  d'ellas  vou  dar  as 
notas  que  julguei  mais  interessantes. 

As  tradicçÕes  do  Pera  de  Satana:^  estão  ainda 
vividas  na  memoria  de  muitos  dos  actuaes  presos 
do  Limoeiro. 

Este  celebre  falsificador,  homem  de  grande  en- 
genho e  manhoso  como  poucos,  condemnado  por 
furto  e  moeda  falsa,  preparou  com  toda  a  habi- 
lidade a  fuga  e  poude  realisal-a  com  o  maior  êxito. 

O  Pera  ou  o  Pei^inha  como  o  tratavam  em  agra- 
dável diminuitivo  os  seus  Íntimos,  estava  na  pri- 
são n.°  2  e  trabalhava  de  fanileiro  no  pateo. 

A's  5  horas  da  tarde  de  3i  de  dezembro  de  1869 
quando  toccu  a  recolher  ás  salas  sairam  do  pa- 
teo todos  os  presos,  ficando  elle  escondido  no  vão 
da  escada  de  pedra  que  desce  da  secretaria. 

Na  prisão  n.''  2  havia  então  69  presos. 

Quando  pelos  8  horas  da  noite  formaram  para 
o  ponto  o  cabo  dos  guardas  contou  os  que  esta- 
vam presentes.  Como  faltasse  um,  o  moxingueiro 
que  estava  de  sentinella  á  porta  da  sentina,  disse 
para  o  cabo  : 

—  Está  cá  um. 

Convencido  de  que  era  verdade  o  cabo  saiu 
dando  por  conferido  todos  os  presos. 

O    moxingueiro,   previamente   comprado    pelo 
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7^(?rt7,  garantiu- lhe  assim  a  liberdade  de  acção  du- 
rante toda  a  noite  no  pateo. 

Perto  da  madrugada  o  falsificador  saiu  do  seu 
esconderijo,  subiu  ao  telhado  dos  barracões,  atou 
a  uma  chaminé,  que  já  foi  demolida,  uma  forte 
corda  de  esparto,  da  que  serve  para  o  fabrico  de 
capachos  e  seguro  á  corda  transpoz  o  mirante  e 
lançou-se  para  um  dos  quintaes  da  rua  da  Adiça. 

Desceu  pela  corda  para  o  quintal,  d' ali  para  a 
rua,  e  com  uma  enorme  felicidade  achou-se  livre 
sem  que  o  tivessem  presentido. 

No  dia  seguinte  a  sua  falta  produziu  grande  im- 
pressão na  cadeia,  pois  o  Pêra  de  Satana^  era  um 
preso  de  grande  responsabilidade. 

Porém  de  pouco  lhe  valeu  o  rasgo  d'audacia. 

D'ahi  a  mez  e  meio  foi  preso  em  Vizeu  e  re- 
colheu novamente  á  cadeia  d'onde  fugira. 

Seguiu  para  S.  Thomé  a  cumprir  degredo  e  ali 
teve  occasião  de  praticar  uma  nova  façanha.  En- 
carregado de  collocar  um  pára-raios  n'um  navio 
mercante  levou  por  esse  trabalho  uma  exhorbi- 
tancia,  queixando-se  o  dono  do  navio  ao  chefe  do 
deposito  de  degredados. 

Este  castigou  o  Pêra  mandando  pôr-lhe  a  gri- 
lheta para  que  trabalhasse  na  limpeza  e  condução 
de  agua  para  o  quartel. 

Quando  o  procuraram  para  o  ligar  á  grilheta 
ninguém  o  encontrou  suppondo-se  que  tivesse  fu- 
gido. 

E'  que  o  Pêra  de  Satana^  mascar  rara  a  cara  e 
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as  mãos  parecendo  um  preto  e  assim  passou  tran- 
quillamente  entre  os  que  perguntavam  por  elle  ! 

Cumprido  o  degredo  regressou  a  Lisboa,  foi 
preso  por  outro  crime  e  novamente  encerrado  no 
Limoeiro. 

Tentou  fugir  segunda  vez  mettendo-se  por  uma 
sentina  abaixo  e  descendo  pelo  cano  de  esgoto. 

Poude  passar  ao  cano  geral  da  rua,  mas  en- 
controu um  angulo  não  o  podendo  transpor. 

Afflicto  com  o  mau  cheiro  e  não  podendo  ir 
mais  adiante,  arrastou-se  recuando  até  que  tornou 
a  sair  pela  sentina  n  um  estado  de  limpeza  impos- 
sível de  descrever. 

Penalisado  com  o  insuccesso  procurou  effectuar 
nova  evasão. 

Muniu-se  de  um  novello  de  fio,  atirou-o  para 
um  quintal  da  rua  de  Adiça  que  mandara  alugar 
pela  amante  e  assim  mediu  a  porção  de  corda  que 
precisava. 

A  amante,  uma  tal  Barbara,  trouxe-lhe  a  corda 
envolta  á  cintura  e  o  Pêra  arrancou  a  grade  de 
uma  janella  do  quaiHo  n.°  i  onde  estudou  a  for- 
ma de  ligal-a  em  cima  sendo  a  outra  extremidade 
preza  a  uma  arvore  do  quintal. 

O  falsificador  tencionara  lançar-se  de  noite,  pre- 
so á  corda  como  fazem  os  gymnastas  nos  circos^ 
passando  por  sobre  a  cabeça  das  sentinellas. 

Mas  uma  busca  realisada  imprevistamente  nos 
quartos  descobriu  a  corda  e  impediu  a  evasão. 

Houve  também  uma  fuga  curiosíssima  praticada 
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por  um  preso  conhecido  pelo  nome  de  O  Baf^bas, 

O  gatuno  estava  installado  nos  quartos  dos  sa- 
pateiros.  Uma  vez  cairá  pela  escada,  torceu  um 
pé  e  foi  curar-se  na  enfermaria. 

Ao  ter  alta  saiu  coxeando  seguro  a  uma  muleta 
e  assim  se  conservou  durante  muito  tempo. 

Na  véspera  de  partir  para  o  degredo,  onde  ti- 
nha de  cumprir  sete  annos  de  condemnação,  o 
Bãf^bas  cortou  as  barbas  de  que  lhe  viera  a  al- 
cunha, mudou  rapidamente  de  fato  na  escada,  dei- 
tou fora  as  muletas  e  de  lenço  nos  olhos,  cho- 
rando em  altos  berros,  saiu  pela  porta  entre  as 
visitas  que  lamentavam  a  partida  para  o  ultramar 
dos  seus  parentes  e  amigos. 

Um  preso  condemnado  a  pena  grave  combinou- 
se  com  um  companheiro  preste  a  ser  posto  em  li- 
berdade, para  que  o  deixasse  sair  em  seu  logar. 

Assim  se  fez.  Chamado  á  secretaria  o  que  ter- 
minara o  tempo  de  prisão  apresentou-se  o  outro 
respondendo  ás  perguntas  de  nome,  profissão,  fi- 
liação, morada,  como  se  fosse  o  próprio  e  saiu 
com  todo  o  descanço  recuperando  a  liberdade. 

D'ali  a  dois  dias  o  preso  que  devia  ter  saido  de- 
nunciou o  engano  e  reclamou  a  soltura. 

Tiveram  de  pol-o  em  liberdade,  sendo  por  causa 
d'essa  invasão  tão  engenhosa  suspenso  o  director. 

Outra  vez  um  hespanhol  que  usava  barba  cer- 
rada e  farto  bigode  barbeou-se  cuidadosamente, 
vestiu-se  de  mulher  n'uma  sentina  da  antiga  casa 
das  visitas  e  saiu  entre  as  familias  dos  presos,  sa- 
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racoteando-se  com  todo  o  salero,  sem  que  os 
guardas  desconfiassem  da  authenticidade  da  gua- 
pa manola. 

Uma  das  que  mais  alarmou  a  cidade  foi  a  fuga 
de  um  portuguez  e  um  hespanhol  presos  pelo  cri- 
me de  roubo,  que  tiveram  de  matar  a  sentinella. 

Durante  a  noute  arrombaram  uma  trapeira  dos 
quartos  chamados  da  Ai^^ecadação,  na  ala  do  edi- 
fício do  lado  de  S.  Vicente,  sairam  para  o  telha- 
do e  percoiTeram-n'o  até  um  angulo  d'onde  pre- 
pararam a  descida  para  o  fosso. 

Amarraram  uma  corda  de  esparto  á  grade  da 
janella  da  sentina  e  desceram  por  ella,  a  pulso, 
um  atraz  do  outro.  A  sentinella  estava  dentro  da 
guarita.  O  primeiro  a  descer  cravou-lhe  a  folha  de 
uma  thesoura  n'um  ouvido,  prostrando  a  morta. 

Saltaram  em  seguida  para  um  quintal  e  d'ahi 
para  a  rua,  sendo  um  d'elles  recapturado  pouco 
depois. 

Deu-se  por  esta  evasão  quando  ao  gritar  alerta 
a  sentinella  contigua  não  foi  correspondida.  Cha- 
mado o  cabo  da  guarda  foi  informar-se  da  falta  de 
resposta  e  encontrou  n'um  lago  de  sangue  o  po- 
bre soldado  morto  no  seu  posto,  victima  do  de- 
ver. 


X 


SCENAS  DE  SANGUE 


Assassinato  do  Prelada  —  Tiros  de  revolver  —  Um  arsenal 

Director  esfaqueado  —  Suieidio  —  Othelo  de  melenas 

Crime  repugnante  —  Um  antropophago 

Saboreando  lingua 


M  dos  mais  celebres  crimes  commet- 
tidos  na  cadeia  foi  o  assassinato  do 
Prelada,  um  ladrão  consumado, 
sentenciado  também  por  duas  mor- 
tes, uma  d'ellas  a  do  carcereiro  de 
uma  cadeia  da  provincia.  Este  cri- 
minoso era  o  terror  do  Limoeiro. 
Exercia  o  cargo  át  jui^  na  enxovia  5,  dispunha 
de  grande  protecção  do  director  e  era  temido  pelo 
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seu  génio  resoluto,  destemido  e  pelas  armas  que 
trazia  comsigo,  um  revolver,  um  punhal  e  uma  ma- 
chadinha. 

Por  causa  da  venda  do  pão  fornecido  pela  ca- 
deia, teve  uma  altercação  com  um  assassino  de  no- 
me Pinto,  puxou-lhe  pelas  barbas  em  signal  de 
desprezo  e  dirigiu-lhe  algumas  ameaças. 

O  Pinto,  que  era  escrivão  da  sala  7,  hoje  pri- 
são n.°  I,  esperou  o  Prelada  por  dentro  da  porta, 
chamou-o  quando  este  passou  para  recolher  ao 
seu  quarto,  recordou-lhe  o  aggravo  das  barbas  e 
disparou  dois  tiros  de  revolver  pelo  postigo. 

Um  dos  tiros  feriu  na  perna  um  fachina  que 
passava. 

O  Prelada  cambaleou,  ainda  poude  arrastar-se 
á  enfermaria  e  lá  morreu  pouco  depois. 

Por  causa  d'este  crime  fez-se  uma  syndicancia 
á  cadeia,  sendo  em  resultado  delia  demittido  ò 
director  Agostinho  Duarte  Cruz. 

Toda  a  policia  de  Lisboa  effectuou  uma  grande 
rusga  pelas  prisões,  apprehendendo  centenas  de 
baralhos  de  cartas,  punhaes  feitos  de  limas  aguça- 
das, folhas  de  thesoura  afiadas,  facas  de  mato,  na- 
valhas de  ponta  e  mola  e  revolvers ! 

Um  verdadeiro  arsenal! 

Isto  deu-se  em  1884.  O  assassinato  que  provo- 
cou a  rusga  foi  praticado  em  16  de  março  d'esse 
anno. 

Mas  de  pouco  serviu  a  precaução  da  rusga. 

A  demissão  do  guarda-livros  Lagrange  e  a  ai- 
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teração  dos  velhos  usos  da  cadeia,  exaltou  os  pre- 
sos e  levou-os  a  alterar  a  ordem. 

Um  fadista  de  nome  Espirito  Santo,  capataz  das 
fachinas  do  terno,  muito  dedicado  ao  guarda  li- 
vros, que  lhe  tinha  dispensado  protecção,  entrou 
na  secretaria  e  lançou-se  sobre  o  director,  gene- 
ral Campos,  vibrando-lhe  algumas  facadas. 

Dispararam  tiros  de  revolver  sobre  o  fadista, 
mas  não  o  attingiram.  Custou  bastante  a  dominal-o 
sendo  depois  mettido  na  casa  forte. 

Antes  d'este  crime  o  Espirito  Santo  tinha  dado 
uma  dentada  na  cara  do  cabo  Jacob,  tirando-lhe 
um  pedaço  de  carne,  que  conservou  n'um  frasco 
durante  algum  tempo ! 

Um  assassino  d£  nome  José  Pastor,  aldeão,  que 
trabalhava  no  pateo  no  fabrico  de  escovas,  teve  um 
desaguisado  com  o  fadista  Luiz  Augusto,  escri- 
vão da  enxovia  3, durante  a  distribuição  do  rancho. 

O  Augusto  partiu  com  o  casso  o  tacho  onde  o 
Pastor  comia  e  provocou-o  novamente  no  corre- 
dor que  passa  junto  á  secretaria. 

O  Pastor,  puxando  de  uma  navalha,  vibrou  cin- 
co facadas  no  peito  de  Augusto,  matando-o  con- 
tra uma  janella. 

Um  gatuno  de  nome  Joaquim  d'Almeida,  escri- 
vão da  sala  onde  estavam  presos  os  anarchistas, 
cúmplice  do  Caixeirinho,  escrivão  da  sala  3,  e  do 
José  Saloio,  juiz  da  sala  5,  vivia  na  cadeia  á  custa 
de  uma  desgraçada  que  lhe  trazia  comida  e  di- 
nheiro. 
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Gomo  esta  o  tratasse  um  dia  com  certo  desprezo 
o  Almeida  espancou-a  violentamente  e  desrespei- 
tou o  director  e  os  guardas  que  intervieram. 

Quando  o  pretendiam  levar  para  a  casa  forte, 
fugiu  para  o  pateo,  armou-se  com  duas  ferramen- 
tas de  trabalho  e  preparou-se  para  resistir. 

O  guarda  livros  muniu-se  de  um  revolver  e  in- 
timou o  Almeida  a  entregar-se. 

O  gatuno  por  fim  deixou-se  encerrar  na  casa 
forte  e  dentro  d'ella  enforcou-se  suspendendo-se 
da  grade. 

O  ciúme  deu  logar  a  outra  scena  de  sangue  re- 
vestida de  circumstancias  que  revelam  uma  medo- 
nha premeditação. 

Um  celebre  gatuno  de  nome  ^ao  Cigano^  preso 
n'um  dos  quartos  chamados  dos  sapateiros,  des- 
confiando que  a  amante  o  atraiçoava  e  desespera- 
do porque  ella  deixara  de  ir  vel-o  alguns  dias,  re- 
solveu vingar-se. 

Mandou  pedir-lhe  que  fosse  vel-o  á  cadeia.  A 
amante,  de  nome  Rosa  Peixeira,  uma  guapa  ra- 
pariga, decidiu-se  a  visitai  o  temendo  porém  que 
elle  a  espancasse. 

O  Cigano  fechou-se  com  ella,  encobriu  o  desejo 
de  vingança,  prodigalisou-lhe  ternas  caricias  de 
amor  e  quando  a  Peixeira  se  abandonava  langui- 
damente nos  braços  do  seu  querido ^  julgando  sin- 
cera a  reconciliação,  este  matou  a  com  uma  vio- 
lenta facada  vibrada  em  pleno  peito. 

Antes  de  terminar  este  capitulo  é  preciso  dizer 
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que  no  Limeiro  tem  havido  um  grande  numero 
de  desordens,  facadas,  tiros,  roubos,  assassinatos 
c  suicídios. 

Só  refiro  os  que  me  parecem  mais  notáveis,  des- 
tacando-os  das  terriveis  e  sombrias  tradicçÕes  da 
velha  prisão. 

Também  por  ciúme,  mas  emcircumstancias  que 
denunciam  grande  perversão  moral  e  orgânica,  se 
deu  a  scena  de  sangue  que  vou  narrar. 

O  celebre  Marujinho,  gatuno  e  invertido  sexual, 
estava  intimamente  ligado  a  um  tal  Pedro,  rapaz 
de  16  ou  17  annos,  dominado  pelas  mesmas  ten- 
dências. 

Viviam  ambos  os  presos  na  enxovia  4.  Gomo  o 
Marujinho  desse  uma  facada  no  escrivão  da  enxo- 
via, foi  mandado  de  castigo  para  a  sala  6. 

O  gatuno  ficou  desesperado  com  a  transferen- 
cia que  o  forçava  á  separação  e  porque  o  seu  com- 
panheiro vivia  alegremente  com  outros  presos,  se- 
gundo lhe  diziam. 

Pediu  então  para  lhe  fallar  na  secretaria.  Man- 
daram chamar  o  rapaz  e  depois  de  breves  recri- 
minações o  Marujinho,  cego  de  ciúmes  repugnan- 
tes, vibrou-lhe  uma  profunda  facada  no  peito  e, 
voltando  a  arma  contra  si,  suicidou-sc. 

Um  outro  gatuno,  o  Varino,  despeitado  porque 
a  esposa  não  queria  acompanhal-o  ao  degredo,  ao 
despedir-se  d'ella  no  dia  da  partida  para  a  Africa, 
pediu-lhe  um  beijo  pela  grade  e  cortou-lhe  com 
os  dentes  uma  parte  da  lingua. 


8o 
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A  mulher  rompeu  em  altos  gritos  e  fugiu  com 
a  bocca  a  escorrer  sangue. 

E  o  Vai^ino,  que  estava  almoçando,  continuou 
comendo  tranquillamcnte,  conductando  o  pão  com 
a  lingua  molhada  em  café ! 


XI 


AS  PRISÕES  E  O  ABSOLUTISMO 


Martyres  da  liberdade 

Companheiros  de  Gomes  Freire  —  A  caminho  do  patibulo 

A  archotada  —  A  forca  do  cães  do  Tojo 

A  forca  do  Cães  do  Sodré  —  Caceteiros  —  Alçadas 

No  tempo  de  D.  Miguel 


ABSOLUTISMO  pcrseguindo  atroz- 
mente os  liberaes  no  primeiro 
quartel  d'este  século  encheu  o  Li- 
moeiro de  presos  políticos,  man- 
dando para  as  enxovias,  para  as 
salas,  para  os  seg?^edos,  para  ò 
oratório  e  d'ahi  para  o  cadafalso 
a  flor  de  uma  geração,  a  gente  illustrada,  indepen- 
dente, partidária  das  ideias  modernas. 
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Foi  terrível,  repugnante,  monstruoso  o  que  se 
fez  em  todo  o  paiz,  sacrificando  em  prisões  infe- 
ctas, insalubres,  mortiferas  os  homens  que  pelo 
talento,  pela  orientação  e  pelo  estudo  representa- 
vam as  esperanças,  valiam  o  futuro  de  Portugal. 

Tal  periodo  não  teve  ainda  o  estudo  completo, 
a  descripção  precisa,  a  evocação  potente  que  me- 
rece na  vida  e  no  soífrimento  estóico  de  tantas  vi- 
ctimas. 

Os  martyres  da  liberdade  portugueza  reclamam 
um  trabalho  litterario  de  pulso,  como  monumento 
digno  da  sua  memoria,  como  exemplo  grandioso 
para  o  presente,  como  lição  valiosa  para  o  futuro. 

N'este  ligeiro  trabalho  cabem  apenas  algumas 
notas  sobre  os  presos  politicos  encerrados  no  Li- 
moeiro, esta  odiosa  Bastilha  de  todos  os  despotis- 
mos do  nosso  paiz. 

Da  velha  cadeia  sairam  para  o  Campo  de  Sant' 
Anna  em  i8  de  outubro  de  1817  os  liberaes  vi- 
ctimas  como  Gomes  Freire  da  brutal  perseguição 
ordenada  pelo  inglez  Beresford. 

D.  João  VI  embarcara  para  o  Brazil  em  1807, 
fugindo  á  invasão  de  Junot,  deixando  Portugal 
como  uma  pella  sujeito  ao  jogo  de  francezes  e  in- 
glezes. 

Os  cidadãos  que  lamentavam  as  desgraças  na- 
cionaes,  os  patriotas  que  pensavam  na  forma  de 
melhorar  a  situação    foram  perseguidos  e  presos. 

Muitos  entraram  no  Limoeiro  e  Gomes  Freire, 
a  mais  brilhante  figura  do  exercito  portuguez,  foi 
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encarcerado  em  S.  Julião  da  Barra  e  alli  soífreu  um 
infame  supplicio. 

Os  infelizes  lançados  na  cadeia  foram  mcttidos 
no  oratório  e  soffrcram  os  martyrios  moraes  in- 
flingidos  por  padres  e  frades  fanáticos,  vendidos 
cm  corpo  e  alma  á  regência  e  aos  inglezes. 

Desde  o  amanhecer  do  terrivel  dia  todos  os  si- 
nos da  cidade  dobravam  a  finados. 

A's  duas  horas  da  tarde  saiu  do  Limoeiro  o 
fúnebre  préstito,  formado  pela  misericórdia,  con- 
frarias, frades  de  varias  ordens,  carrascos,  juizes, 
aguazis  c  muita  tropa. 

Os  onze  liberaes,  coronel  Manuel  Monteiro  de 
Carvalho,  major  José  Francisco  das  Neves,  alfe- 
res José  Ribeiro  Pinto,  ex-alferes  António  Cabral 
C.  Furtado  de  Mello,  sargento  José  Garcia  de  Mo- 
raes, José  Campello  de  Miranda,  José  Joaquim 
Pinto  da  Silva,  capitães  Manuel  Ignacio  de  Figuei- 
redo e  Pedro  Ricardo  de  Figueiró,  Manuel  de  Je- 
sus Monteiro  e  Máximo  Dias  Roberto,  iam  descal- 
ços, de  alvas,  mãos  amarradas,  crucifixo  pendu- 
rado ao  peito  e  corda  ao  pescoço. 

Os  sete  primeiros  tinham  sido  condemnados  a 
morrer  na  forca,  sendo  depois  os  cadáveres  dego- 
lados, queimados  todos  n'uma  fogueira  e  as  cinzas 
lançadas  ao  mar. 

Os  outros  quatro  tinham  de  ser  apenas  enfor- 
cados, permittindo-sc  misericordiosamente  que  os 
-seus  restos  descessem  á  sepultura ! 

O  ultimo  dos  onze  desgraçados  foi  enforcado 
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pelas  9  horas  da  noite,  depois  de  ter  pedido  em 
altos  gritos  que  lhe  abreviassem  o  supplicio,  que 
lhe  evitassem  estar  vendo  matar  um  a  um  os  seus 
companheiros,  entre  as  rezas  hypocritas,  entre  as 
cerimonias  repugnantes  da  fradaria  fanática. 

Enforcado  este,  o  carrasco  degolou  sete  cadáve- 
res e  metteu  quatro  nos  caixões  negros,  que  esta- 
vam dispostos  junto  ao  patibulo. 

Correu  sangue  em  abundância  da  atroz  carni- 
ceria. 

Por  fim  uma  grande  fogueira  consumiu  os  res- 
tos das  victimas,  pondo  no  escuro  da  noite  os  cla- 
rões sinistros  de  um  rubro  incêndio  como  que 
percursor  da  aurora  radiante  de  1820! 

O  intolerantismo  miguelista  fez  também  as  suas 
victimas,  povoou  as  prisões,  encheu  o  Limoeiro, 
ornou  de  cadáveres  as  forcas,  deu  que  fazer  aos 
carcereiros  e  aos  carrascos. 

A  demissão  de  Saldanha  em  julho  de  1827  deu 
logar  a  grandes  manifestações  liberaes  que  dura- 
ram três  noites. 

Saldanha  representava  no  ministério  a  força,  a 
corrente  liberal  e  a  sua  inesperada  saida  exacer- 
bou os  ânimos.  No  Terreiro  do  Paço  e  em  toda 
a  baixa  reuniu-se  muito  povo  dando  vivas  á  carta 
constitucional,  a  D.  Pedro,  a  Saldanha  e  á  repu- 
blica e  morras  ao  intendente  da  policia  e  a  todos 
os  traidores. 

O  ódio  dos  absolutistas  manifestou-se  larga- 
mente, ensaiou-se  para  futuras  repressões. 
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Fizeram-se  muitas  prisões,  encerraram-se  no  Li- 
moeiro muitos  liberaes  e  alli  os  conservaram  até 
que  em  i833  a  liberdade  lhes  abriu  as  por- 
tas ! 

Em  20  de  junho  de  1888  sairam  do  Limoeiro  e 
foram  enforcados  os  estudantes  de  Coimbra  que 
atacaram  em  Condeixa  a  commissão  de  lentes  no- 
meada para  vir  a  Lisboa  felicitar  D.  Miguel. 

Esses  oito  infelizes,  Soares  Couceiro,  Miranda 
e  Mattos,  Correia  Alegre,  Barata  Delgado,  Pinto 
Bandeira,  Urbano  de  Figueiredo,  Ferreira  Rocha, 
Joaquim  dos  Reis  e  Araújo  Mansilha,  victimas  de 
um  mal  entendido  ardor  politico  contra  os  parti- 
dários do  absolutismo,  foram  suppliciados  no  cães 
do  Tojo,  onde  estão  hoje  os  telheiros  do  caminho 
de  ferro,  defronte  da  Bica  do  Sapato.  As  cabeças 
de  Couceiro,  Delfino  e  Alegre  ficaram  expostas  na 
forca  com  as  mãos  pregadas  por  baixo  d'ellas ! 

Em  9  de  junho  de  i83o  saiu  do  Limoeiro  e 
foi  enforcado  o  estudante  Neves  Carneiro,  cúm- 
plice do  mesmo  crime,  que  tinha  podido  fugir  para 
Hespanha,  d'onde  foi  remettido  até  á  raia  e  preso 
por  ordem  do  governo  de  D.  Miguel. 

A  revolução  liberal  de  1828  concentrando  no 
Porto  regimentos  dispostos  para  o  combate,  ho- 
mens decididos  a  luctar  contra  a  usurpação  deu 
logar  a  novas  e  mais  odiosas  perseguições  do  go- 
verno absolutista  e  dos  seus  caceteiros. 

O  Limoeiro  foi  atulhado  de  presos  liberaes,  S. 
Julião  e  outras  cadeias  encheram-se  e  até  os  pon- 
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tõcs  S.  Sebastião  q  ]3  de  maio  foram  transforma- 
dos em  prisões. 

Como  preparativos  para  as  eleições  de  procura- 
dores ás  cortes  redobrou  a  perseguição. 

O  intendente  geral,  de  policia  fizera  prisões  a 
torto  e  a  direito,  mandando  para  o  Limoeiro  pre- 
sos que  já  entulhavam  as  salas  e  as  enxovias. 

Oscac*^/e/ros,  amaisrepellentc  plebe  de  Lisboa, 
apoiados  pelo  rei  e  pela  corte,  insultavam,  provo- 
cavam e  espancavam  os  liberaes  e  levavam  n'os 
por  sua  conta  e  risco  até  ás  prisões  onde  os  lan- 
çavam feridos  e  contusos ! 

Padres  e  frades  pregavam  do  púlpito  contra  os 
liberaes,  lançavam-lhe  o  anathema,  declaravam- 
n'os  fora  do  grémio  da  egreja  e  pediam  em  altos 
gritos  a  perseguição,  as  condemnaçõcs,  a  forca,  o 
supplicio. 

Os  que  não  se  prestavam  a  este  infame  mister 
eram  presos  e  incommodados  atrozmente. 

A  actual  sala  3  do  Limoeiro  estava  repleta  de 
ecclesiasticos  e  era  conhecida  pela  cadeia  dos  pa- 
dres e  frades  malhados! 

Foi  tão  revoltante  a  perseguição  e  tão  avultado 
o  numero  de  prisões  que  o  conde  da  Ponte,  mi- 
nistro de  D.  Miguel  em  Paris,  pedia  instantemente 
para  Lisboa  que  aconselhassem  o  rei  a  que  era 
preciso  fazer  o  sacrifcio  de  soltar  muitos  indiví- 
duos ! 

Um  tribunal  d^excepção,  a  commissão  criminal 
creada  para  perseguir,  installada  na  casa  da  sup- 
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plicação,  condemnou  a  degredo  em  7  de  setem- 
bro seis  dos  presos  por  occasião  das  manifesta- 
ções a  Saldanha  que  ficaram  conhecidos  por  ar- 
choíadãy  deu  a  culpa  por  expiada  a  sete  e  conser- 
vou os  outros  esquecidos  na  prisão. 

O  apparecimento  de  guerrilhas  liberaes  no  Alem- 
tejo,  Minho  e  Traz-os-Montes,  a  chegada  de  D. 
Maria  II  a  Londres  e  a  tentativa  de  revolta  pro- 
movida em  Lisboa  por  Ferreira  Borges  deram  l-o- 
gar  ao  recrudecimentos  das  perseguições. 

Prendeu-se  muita  gente,  o  Limoeiro  recebeu 
mais  algumas  dezenas  d'hospedes  e  a  forca  do 
Cães  do  Sodré  pendurou  nos  seus  braços  hirtos 
o  brigadeiro  Moreira  Freire,  Ferreira  Braga,  Ma- 
rinho Pereira,  Chaves  Scarnichia  e  Pereira  Chaby. 

Em  14  de  março  de  i83i  sairam  com  baraço  e 
pregão  pelas  ruas  da  cidade,  até  ao  Cães  do  So- 
dré onde  foram  enforcados,  degolados,  queimados 
e  as  cinzas  lançadas  ao  Tejo,  os  liberaes  Brito 
Correia,  José  Pedreira,  José  de  Magalhães,  Luiz 
da  Silva,  Lopes  Martins,  Dias  de  Campos  e  Pe- 
reira da  Costa,  presos  como  muitos  outros  no  mez 
anterior. 

A  revolta  de  infanteria  4  em  21  d'agosto  d'esse 
anno  deu  logar  a  novas  perseguições  das  alçadas» 
Foram  fuzilados  3g  liberaes,  sendo  muitos  metti- 
dos  na  cadeia  que  já  regorgitava  de  presos. 

O  terror  miguelista  lançou  26:270  pessoas  nas 
prisões. 

Oliveira  Martins  descreve  o  que  foi  então  o  Li~ 
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moeiro   n'esses  períodos  flagrantes    de    verdade  : 

«Mas  seria  impossível  que  no  meio  de  um  tão 
grande  desvairamento  não  houvesse  quem  lucrasse 
com  elle  ;  e  esse  lado  torpe  do  terror  viu-se  nas 
cadeias  que  eram  o  tumor  purulento  do  governo. 

No  Limoeiro  os  carcereiros  espremiam  o  preso 
vcndendo-lhe  caro  as  graças  da  cadeia. 

Para  augmentar  o  valor  do  serviço  aggravaram 
o  mísera  condição  dos  infelizes,  lançando  as  mu- 
lheres arrebatadas  ás  famílias  para  o  seio  das  en- 
xovias atulhadas  de  meretrizes  e  ladras,  para  um 
monturo  de  impudicicia  torpe,  obscena. 

Os  homens  eram  amontoados,  empurrados  a 
pau,  para  a  sociedade  dos  assassinos,  nas  ímmun- 
das  salas  onde  habitam  infernaes  misérias. 

Davam-lhe  sovas  de  cacete  miguelista,  e  por  dia 
um  quarto  de  pão  e  caldo  onde  fluctuava,  raro, 
algumas  hervas. 

Sócios  na  cadeia  o  assassino,  o  ladrão,  o  pe- 
dreiro livre  soíFriam  a  fome  em  commum. 

Viam-se  de  rastos,  esfarrapados,  e  nus  com  a 
cinta  apenas  coberta  por  um  trapo  immundo,  com 
a  pelle  áspera,  escamosa  da  ímmundicie,  de  fome 
e  de  lepra ;  com  a  face  esquálida,  os  cabellos  pe- 
gados de  suor  e  terra,  habitados  de  bichos  ;  viam- 
se  roendo  ossos  como  cães  ou  devorando  as  po- 
dres cascas  das  fructas.  De  noite  dormiam  em  pi- 
lhas. 

A  cadeia  era  um  mercado;  vendiam-se,  troca- 
vara-se  lá  dentro  os  roubos  feitos  na  cidade,  e  os 
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carcereiros,  os  escrivães,  os  juizes  c  até  desembar- 
gadores, aproveitavam  d'esse  modo  de  comprar 
barato  numerosas  prendas  para  as  familias. 

O  constitucional  que  nada  roubara  nada  tinha 
para  vender:  merecia  portanto  e  por  outros  mo- 
tivos maior  rigor  do  que  os  ladrões.  Mas,  se  não 
tinha  que  vender,  por  via  de  regra  tinha  que 
dar. 

Pertencia  quasi  exclusivamente  á  classe  media 
e  ainda  que  não  fosse  rico,  por  força  deixara  em 
casa  alguma  prata,  um  relógio,  os  brincos  das  fi- 
chas —  sobretudo  a  amizade  dos  parentes  que  vi- 
riam a  soccorrel-o.  Por  isso  eram  duros  para  com 
elle.  Esse  processo  fazia  logo  apparecer  dinheiro, 
com  que  se  comprava  a  brandura  dos  carcereiros. 
Elles  dispunham  dos  quartos  que  se  alugavam  por 
bom  preço,  conforme  as  posses  do  preso.  E  o  ne- 
gocio de  sugar  o  malhado  era  uma  obra  meritória 
para  a  causa  e  para  o  bolso  próprio.  Toda  a  gente 
do  Limoeiro  ajudava  e  applaudia  o  systema :  fize- 
ram-se  fortunas  de  80  e  100  mi   cruzados.» 

Foi  então  horrivel  o  que  se  passou  no  Limoeiro. 

A  narração  de  tudo  isso  occuparia  volumes  e  vo- 
lumes. 

Na  velha  cadeia  de  que  nos  occupamos,  como 
em  S.  Julião  da  Barra  e  nas  diversas  prisões  do 
paiz,  praticaram-se  verdadeiras  infâmias. 
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XII 


NO  TEMPO  DOS  CABRAES 


Perseguições  —  Evasào  em  massa 

Caça  aos  presos  —  Espionagem  no  Limoeiro  —  As  cotas 

A  cadeia  então  —  Pena  ultima  —  Tortura 

Os  grilhetas 


AMBEM  O  cabralismo  atirou  bas- 
tantes presos  políticos  para  a  ca- 
deia. 

Não  só  por  occasião  das  eleições 
de  1845,  como  em  outros  aconte- 
cimentos doesse  periodo  tão  agita- 
do, repetiram-se  algumas  das  sce- 
nas  anteriores  á  depoição  de   D.  Miguel. 

As  perseguições  recrudesceram  em  47.  Muitos 
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setembf^istas  foram  presos,  uns  para  o  Limoeiro, 
outros  para  bordo  de  navios  ancorados  no  Tejo 
e  até  alguns  marcharam  immediatamentc  para  o 
degredo. 

Quando  Sá  da  Bandeira,  marchando  pelo  Alem- 
tejo,  se  preparava  para  tomar  Lisboa,  o  setem- 
brismo tramava,  para  o  auxiliar,  uma  revolta  que 
lhe  facilitasse  a  entrada  na  capital. 

No  Terreiro  do  Paço  abortou  uma  tentativa  de 
sublevação  promovida  por  militares. 

Então  appellou-se  para  outro  meio.  Em  29  de 
abril  doesse  anno,  ao  cair  da  tarde,  foram  arrom- 
badas as  portas  do  Limoeiro  c  um  magote  de  mais 
de  600  presos,  acompanhados  de  muitos  popula- 
res, dirigiram-se  ao  castello  de  S.  Jorge,  preten- 
dendo tomal-o  d'assalto. 

A  guarda  rccebeu-os  a  tiro,  travou-se  lucta  e  a 
multidão  debandou,  descendo  para  a  parte  baixa 
da  cidade. 

Rebentaram  motins  em  muitos  pontos. 

Durante  toda  a  noite  a  força  publica  perseguiu 
os  presos,  procurando  recaptural-os,  perseguin- 
do-os  a  tiro. 

Com  o  terror  os  habitantes  fechavam  as  portas. 
D.  Fernando  era  apupado  nas  ruas.  Lavrava  a  de- 
sordem e  a  perturbação  por  toda  a  parte. 

Muitos  dos  fugitivos  recolheram  novamente  ao 
Limoeiro,  abortada  a  tentativa.  Ainda  assim  cerca 
de  Soo  presos  fugiram  para  os  arrebaldes,  não  po- 
dendo ser  recapturados. 
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O  velho  liberal  Joaquim  Martins  de  Carvalho 
esteve  preso  por  essa  occasião. 

Na  seguinte  carta  que  me  enviou  rememora  o 
honrado  jornalista  essa  prisão  : 

«.  .  .Collega  —  Acaba  v.  de  ser  preso  como  di- 
rector da  Vanguaj^da,  um  dos  periódicos  que  mais 
tem  incorrido  na  animadversao  dos  poderes  pú- 
blicos. 

A'  prisão  juntou-se  o  odioso  da  forma,  como  se 
se  tratasse  de  um  salteador  de  estrada. 

Vou  por  isso  associar  me,  como  velho  jornalista, 
e  antigo  habitante  do  Limoeiro,  ao  protesto  con- 
tra a  maneira  systematica  como  se  está  perseguin- 
do a  imprensa  periódica. 

Gonsole-se  v.,  porque  está  onde  já  se  acharam 
jornalistas  com.o  António  Rodrigues  Sampaio,  Leo- 
nel Tavares  Cabral,  Alberto  Carlos  Cerqueira  de 
Faria,  Manuel  de  Jesus  Coelho,  José  Maria  do  Ca- 
sal Ribeiro,  Agostinho  de  Moraes  Pinto  de  Al- 
meida, Magalhães  Lima,  Alves  Correia  e  outros, 
não  fallando  no  eminente  jornalista  José  Alexan- 
dre de  Campos,  preso  e  tratado  barbaramente  a 
bordo  da  fragata  Diana,  surta  no  Tejo. 

Muito  sinto  não  poder  ir  visitar  a  v.,  não  só  para' 
cumprimentar  um  jornalista  liberal  e  republicano, 
mas  para  ver  as  varias  casas  d'essa  prisão,  onde 
estive  5  mezes  em  1847,  desde  a  mais  alta  d'ellas, 
junto  ao  telhado,  até  á  mais  baixa,  a  medonha  casa 
forte  dos  condemnados  á  morte. 
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Também  no  tempo  do  migiaelismo  saíram  do  Li- 
moeiro muitos  condemnados  liberaes  para  serem 
enforcados;  e  comtudo  esse  miguelismo  desabou 
para  nunca  mais  se  levantar,  vendo-se  obrigado  o 
seu  chefe  a  sair  para  o  estrangeiro,  para  não  mais 
voltar  a  Portugal. 

Egual  sorte  terá  todo  o  systema  de  intolerância 
e  de  oppressão. 

Sou,  com  toda  a  estima. 

De  V.  collega  e  attento  venerador  —  Coimbra,  8 
de  agosto  de  1896.  —Joaquim  Martins  de  Carva- 
lho.y) 

Também  esteve  na  cadeia  por  essa  occasião  o 
padre  João  Cândido  de  Carvalho,  vulgo  o  Padre 
Rabecão,  que  alli  escreveu  o  roniance  Eduardo  ou 
os  Mystei^ios  do  Limoeiro. 

Já  todos  sabem  que  a  politica  me  tem  levado  ao 
Limoeiro  seis  vezes,  diz  elle  no  prologo  d'esse 
livro,  uma  só  no  tempo  da  guerra  da  successão, 
e  cinco  vezes  no  tempo  do  maternal  reinado  da 
senhora  D.  Maria  II. 

Os  presos  eram  victimas  n'essa  época  de  infa- 
mes explorações. 

Compravam-sc  por  bom  dinheiro  os  jogares  de 
jui^f  subornavam-se  os  empregados  superiores  da 
cadeia,  davam-se  espórtulas  aos  guardas. 

O  registro  dos  presos  era  tão  primitivo  como 
hoje !  Havia  apenas  os  livros  de  cadastros  e  a  cra- 
veira, certamente  a  mesma  craveira  que  me  mediu. 
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Os  jiihes  das  varias  salas  e  enxovias  escolhiam 
os  presos  que  lhe  convinha  e  lcvavam-n'os  para 
as  respectivas  prisões,  onde  viviam  misturados  na 
mais  repugnante  promiscuidade,  como  ainda  hoje 
succede,  homens  presos  por  faltas  insignificantes, 
assassinos,  ladrões,  gatunos,  heroes  de  grandes 
crimes. 

Nas  prisões  jogava-se  toda  a  noite  a  lasca,  a  ver- 
melhinha, a  ronda,  o  monte,  o  trinta  e  um,  etc, 
tirando  os  juizes  um  importante  barato  de  todos 
os  jogos  e  vendendo  vinho  do  seu  bailique  para 
os  jogadores. 

Havia  espiões  por  toda  a  parte  da  cadeia,  ou- 
vindo, intrigando  e  delatando.  Os  presos  poli- 
ticos  estavam  sujeitos  á  pressão  d'esses  miseráveis 
c  á  detenção  illimitada  por  indicação  das  chama- 
das cotas  enviadas  pela  policia  e  insertas  nos  re- 
gistros. 

A's  enxovias  descia-se  por  alçapões.  N'essas  ca- 
sas húmidas,  infectas,  sem  ar  e  sem  luz,  trabalha- 
vam os  presos  todo  o  dia  por  conta  do  jiii:^  que 
tinha  o  monopólio  do  trabalho  e  da  venda  dos  gé- 
neros. Ainda  hoje  é  conservado  este  ultimo  em 
todas  as  prisões. 

Ao  rancho  chamava-se  então  a  caindade.  Cada 
preso  tinha  um  pão  diário,  de  péssima  qualidade 
c  duas  rações  de  comida  detestável. 

A  cosinha  era  sujissima. 

O  comer  distribuia-se  em  caldeirões  para  cada 
sala  e  enxovia. 
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Alli  era  o  rancho  distribuído  pelo  moxingiieiro. 
Todos  os  presos  iam  á  sentina  despejar  o  caldo, 
tal  era  elle,  limitando-se  a  ingerir  os  raros  legumes 
e  hortaliça  que  lhes  tocava. 

O  estado,  n'essa  época,  abonava  para  a  alimen- 
tação io5  réis  por  preso.  Hoje  o  abono  é  apenas 
de  72  réis. 

Os  juÍ!^es  tinham  pendurados  nos  bailiques  no- 
dosos cacetes  com  que  applicavam  castigos  por 
arbítrio  próprio. 

Havia  n'esse  tempo  trez  carrascos  installados  na 
enxovia  que  já  descrevi.  Um  d'elles  foi  morto  no 
dia  da  evasão. 

Um  contínuo  da  Relação  explorava  os  presos, 
recebendo  quantias  para  favorecer  com  empenhos 
a  sua  situação.  Os  encarcerados  gastavam  bom 
dinheiro  e  eram  por  fim  ludibriados. 

As  enfermarias  foram  renovadas  n'essa  época. 
Hoje  encontram-se  n'um  estado  lastimoso,  sendo 
as  peiores  installações  da  cadeia. 

Um  barbeiro  ganhava  dois  cruzados  novos  para 
sangrar,  tirar  dentes  e  fazer  pequenas  operações. 

O  preso  que  morria  na  enfermaria  era  prom- 
ptamente  despojado  de  todo  o  vestuário,  amorta- 
lhado n'um  farrapo  e  lançado  para  úm  cubículo 
immundo,  até  que  o  levavam  na  tumba  da  Mise- 
ricórdia. 

Uma  das  enxovias,  chamada  a  dos  presos  nús,  era 
occupada  pelos  desgraçados  caídos  em  tal  extre- 
mo  de  miséria  que  nem  tinham  fato  para  vestir. 
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Dava-se-lhe  um  uniforme  de   linhagem  fabricado 
na  própria  cadeia. 

Quando  nas  instancias  superiores  se  confirmava 
alguma  sentença  de  morte,  ia  á  prisão  intimal-a  ao 
condemnado  um  escrivão  do  crime,  acompanhado 
pelo  carcereiro  (director),  dez  ou  doze  guardas  da 
cadeia  e  uma  escolta  de  soldados  da  municipal,  da 
guarda  exterior. 

O  preso  ia  depois  para  a  casa  forte  esperar  a 
entrada  no  oratório  e  o  passeio  até  á  forca. 

Todos  estes  preliminares  prolongavam  ainda 
mais  a  sua  agonia. 

Na  casa  forte,  além  dos  sentenciados  a  pena  ul- 
tima, estavam  os  presos  cumprindo  castigos  por 
qualquer  falta  disciplinar. 

A  estes  eram  applicados  vários  castigos  corpo- 
raes,  os  grilhões,  a  burra,  o  cavallete,  as  cargas  de 
ferro ^  os  machos,  os>  ferros,  etc. 

Nas  salas  e  enxovias  estava  affixado  um  regula- 
mento auctorisando  o  carcereiro  a  applicar  açoites 
como  castigo  aos  presos  peÕes. 

Os  sentenciados  a  trabalhos  forçados  eram  li- 
gados pela  gj^ilheta  dois  a  dois  e  empregados  em 
acarretar  agua,  lenha  e  materiaes  para  obras  pu- 
blicas. A  saleta  onde  se  ligavam  á  calceta  esses  des- 
graçados lembrava  uma  officina  de  ferrador. 

Havia  um  cepo  contra  uma  janella,  o  preso  sen- 
tava-se  no  chão,  os  pés  sobre  a  bigorna  e  as  ani- 
las eram  apertadas  nas  pernas  a  cunhas  de  ferro 

batidas  a  malho. 
7 
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Os  grilhetas  saiam  pelas  8  horas  da  manhã,  de 
barril  ás  costas,  para  o  chafariz  do  Rei  a  acarre- 
tar agua. 

Depois  de  trazido  o  primeiro  barril  sentavam-se 
sobre  elle  no  pateo  e  descançavam  meia  hora, 
comendo  as  migalhas  que  lhe  traziam  pessoas  de 
familia. 

Trabalhavam,  trabalhavam,  tendo  poucos  minu- 
tos para  comer  e  apenas  a  noite  para  descançar. 

Descançar  ? 

Os  condemnados  dormiam  juntos  sobre  a  mes- 
ma tarimba,  não  podiam  levantar-se  ou  deitar-se, 
virar  para  um  ou  outro  lado  sem  prévio  accordo. 

A  grilheta  não  se  tirava  mais  senão  depois  de 
cumprida  a  sentença. 

Esta  medida  tinha,  porém,  uma  excepção. 

Quando  sob  o  grosso  annel  de  ferro  apparecia 
uma  facha  sangrenta,  quando  a  carne  ferida  e  di- 
lacerada ameaçava  descobrir  o  osso,  uma  parelha 
de  gi^ilhetas  ia  ao  ferrador  e  desatarraxava  se  o  fe- 
rido. 

O  companheiro  voltava  para  a  prisão  dos  calce- 
tas arrastando  tropegamente  o  seu  trambolho  de 
ferro. 

O  outro  recolhia  á  enfermaria,  d'alli  passava 
para  a  casa  dos  mortos  e  n'esse  oratório,  mais  to- 
lerável que  o  outro,  esperava  a  ordem  de  soltura 
para  o  cemitério. 


XIII 


o  TRABALHO 


Regulamentos  —  O  pateo  —  O  que  custam  as  cadeias 

Códigos  estrangeiros  —  As  prisões  de  Paris 

Cárcere  de  Turim  —  Penitenciarias  belgas  —  Cárcere  Modelo 

Necessidade  do  trabalho 


I 


NECESSIDADE  do  tiabalho  é  reco- 
nhecida para  os  presos  pelo  regu- 
lamento que  estabelece  esse  prin- 
cipio no  §  7.°  do  art.  5.°,  nos  se- 
guintes dizeres  relativos  ás  obri- 
gações do  carcereiro  :  «que  cada 
um  dos  presos  que  preencha  nas 
prisões  o  serviço  que  lhe  for  designado,  que  to- 
dos se  empreguem  nos  officios  que  poderem  exer- 
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cer  sem  risco  ou  inconveniente  algum  assim  dos 
presos  como  da  policia  e  segurança  das  prisões.» 
O  regulamento  de  7  de  novembro  de  1872  falia 
do  trabalho  obrigatório  para  os  presos,  estabele- 
ce-o  como  medida  moral  e  económica  e  regula- 
menta-o. 

Mas  apesar  de  decorridos  24  annos  essas  boas. 
intenções  não  passaram  do  papel. 

No  relatório  do  decreto  que  approvou  esse  re- 
gulamento, diz-se  que  em  1870  o  trabalho  dos 
presos  que  por  livre  vontade  a  elle  se  dedicaram 
rendeu  8:555$i8o  réis,  e  em  1871  o  rendimento 
foi  de  6:2558990  réis.  Durante  vinte  annos  o  lucro 
obtido  pelos  presos  excedeu  i6o:ooo$ooo  réis. 

Para  os  presos  condcmnados  a  prisão  maior  era 
imposto  o  trabalho  obrigatório,  conservando-se  fa- 
cultativo para  os  outros.  Havia  porém  muito  a  lu- 
crar sendo  obrigatório  para  todos. 

O  trabalho  nas  cadeias  civis  era  pelo  regula- 
mento limitado  a  10  horas  por  dia,  excluindo  do- 
mingos e  santificados.  A  tarde  dos  sabbados  seria 
destinada  á  limpeza  das  officinas. 

A  administração  da  cadeia  competia  fornecer  as 
matérias  primas  e  regular  a  venda  dos  objectos 
fabricados. 

O  producto  do  trabalho  seria  distribuido  pela 
seguinte  forma  :  20  '/a  ^op^ra  a  reparação  civil,  20 
Vá  7o  entregue  semanalmente  ao  preso,  i5  Y2  ^o 
para  o  fundo  de  reserva  que  receberia  á  saida,  o 
restante  para  despezas  de  administração,  melho- 
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ramentos    da    cadeia,    alimento,    vestuário,    etc. 

Tudo  isso  é  porém  lettra  morta. 

Alguns  presos  trabalham  livremente  n'um  patco, 
quasi  triangular,  de  3o  metros  de  comprido  por 
IO  de  largo  na  face  do  lado  da  Sé. 

As  duas  faces  são  occupadas  por  telheiros  a  2'", 5o 
do  solo,  guarnecidos  de  grades  de  ferro  que  o  se- 
param da  parte  do  patco  a  descoberto. 

Das  prisões  communica-se  com  elle  por  um  cor- 
redor negro  e  sinistro,  um  verdadeiro  labyrintho, 
que  termina  n'uma  dupla  porta  de  forte  gradea- 
mento de  ferro  e  de  chapa  rebitada. 

D'este  pateo  passa-se  para  o  pateo  das  cosinhas 
por  um  portão  de  grades  aberto  na  face  do  lado 
da  Sé. 

Por  sobre  o  telheiro  corre  um  mirante  a  um 
metro  de  altura  por  onde  passeiam  duas  sentinel- 
Jas,  a  quem  é  incumbida  a  vigilância  d'esta  parte 
da  prisão. 

Tem  licença  para  trabalhar  no  pateo  cerca  de 
180  presos,  que  se  occupam  no  fabrico  de  esco- 
vas, moxos,  capachos,  escarradores,  pás,  vassou- 
ras, cafeteiras,  sendo  exclusivamente  seu  o  produ- 
cto  do  trabalho. 

O  pessoal  da  guarda  especial  da  cadeia  é  ren- 
dido as  7  horas  da  manhã. 

Os  que  entram  de  serviço  fazem  n'essa  occa- 
sião  sair  para  o  pateo  os  que  desejam  trabalhar. 

Chegados  alli  ficam  sob  a  vigilância  de  um  guar- 
da que  passeia  entre  elles  mantendo  a  ordem. 
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A  administração  da  cadeia  nada  tem  com  o  tra- 
balho, nem  ao  menos  possue  umaestatistica  d'elle. 

Mas  o  geral  dos  presos  não  trabalha,  vivendo 
miseravelmente  do  parco  rancho  da  cadeia,  inuti- 
lisando  os  hábitos  da  vida  activa  que  tinha  lá  fora, 
pesando  sobre  a  familia  e  sobre  os  amigos  com 
exigência  de  recursos,  saindo  por  fim  inútil,  des- 
moralisado  e  ralaço. 

Seria  de  grande  utilidade  estabelecer  e  regula- 
mentar o  trabalho,  tornal-o  obrigatório,  embora 
se  permittisse  a  escolha  de  profissão;  deduzir  do 
producto  d'elle  o  necessário  para  a  alimentação, 
reservando  também  uma  parte  para  pecúlio  do 
preso  que  o  receberia  á  saida. 

As  estatísticas  que  publicamos  adiante  accusam 
grande  numero  de  presos  sem  profissão  que  nas 
oííicinas  da  cadeia  aprenderiam  um  meio  honesto 
de  ganhar  a  vida. 

A  media  dos  indivíduos  sem  occupação,  nos  an- 
nos  de  88  a  93  é  de  70.  A  media  dos  presos  por 
vadiagem  dos  annos  de  88  a  92  é  de  SyB.  A  me- 
dia das  meretrizes  nos  annos  de  88  a  gb  é  de  284, 
tendo  só  em  1893  attingido  o  numero  de  440! 

A  sociedade  recolhe  periodicamente  nas  cadeias 
todos  estes  miseráveis,  alimenta-lhes  á  custa  do 
thesouro  uma  vida  inútil  para  o  trabalho  e  para  o 
bem  geral  e  solta-os  tão  inúteis  como  entraram, 
habituados  pessimamente  ao  doce  remanso  de  uma 
quasí  hospedaria. 

Corrigir  assim  é  desmoralisar. 
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O  orçamento  de  96  a  97  consigna  para  sustento 
de  presos  e  policia  das  cadeias  a  importante  verba 
de  282:2933540  réis,  assim  distribuidos : 

Empregados  da  cadeia  geral  penintenciaria  do 
districto  da  relação  de  Lisboa —  i5:43oSooo. 

Empregados  das  cadeias  do  Limoeiro  e  Aljube 
— 4:23o$ooo. 

Despezas  variáveis  das  cadeias  de  Lisboa  — 
i22:3i7$54o. 

Empregados  da  casa  de  detenção  e  correcção 
—  i:63oSooo. 

Despezas    variáveis    da   casa    de    correcção  — 

9:720$000. 

Empregados  da  cadeia  do  Porto  —  480S000. 

Despezas  variáveis  da  cadeia  do  Porto  — 
i4:737$2oo. 

Despezas  variáveis  das  cadeias  das  comarcas  do 
reino  —  84 :5ooSooo. 

Empregados  das  cadeias  de  Angra,  Ponta  Del- 
gada e  Horta  —  448S800. 

Despezas  variáveis  das  cadeias  de  Angra,  Ponta 
Delgada,  Horta  e  Funchal,  transporte  de  degreda- 
dos, exames  toxicológicos  e  transporte  de  presos 
pelas  vias  férreas  c  marítimas  —  28:8008000. 

Uma  grande  parte  d'esta  verba  seria  economi- 
sada  desde  que  o  prezo  obtivesse  pelo  trabalho 
os  meios  para  a  subsistência. 

O  próprio  recluso  lucraria  immenso  com  seme~ 
Ihante  solução,  pois  que  apezar  de  tão  grande  des- 
peza   annual,  só  d  abonada  a  quantia   de  72  réis 
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diários  para  rancho  e  pão,  quantia  que  para  quasi 
nada  chega  dando  ao  preso  uma  aUmentação  exí- 
gua. 

Mas  além  da  questão  administrativa  o  trabalho 
nas  prisões  tem  de  ser  encarado  como  um  ele- 
mento indispensável  para  a  moralisação  dos  con- 
demnados. 

O  nosso  código  penal  não  estabelece  a  obriga- 
ção do  trabalho. 

Os  códigos  de  muitos  paizes  estrangeiros  esta- 
belecem-n'o  como  obrigatório,  mesmo  para  penas 
correccionaes  de  pequena  duração. 

Na  Allemanha  o  trabalho  e'  obrigatório  no  cum- 
primento de  todas  as  penas. 

Na  Hollanda  succede  o  mesmo,  sendo  porém 
livre  a  escolha  da  profissão. 

Na  França,  o  cumprimento  da  pena  correccio- 
nal de  mais  de  seis  dias,  estabelece  a  obrigação  do 
trabalho  sendo  também  facultativo  o  género  d'elle. 

Na  Inglaterra  todas  as  penas  estão  sujeitas  ao 
trabalho,  e  na  Irlanda  a  prisão  correccional  de 
oito  dias  em  diante  envolve  o  trabalho  obrigató- 
rio. 

Em  França  os  que  esperam  sentença  nas  pri- 
sões de  Ma:^as,  Conciergerie  e  Depot,  embora  não 
sejam  compellidos  a  fazel-o  requisitam  occupaçao 
que  é  lhe  dada  promptamente. 

Na  prisão  de  Saint-La^are  (mulheres),  fazem-se 
camisas,  remenda-se  roupa,  cozem-se  saccos,  dc- 
bruam-se  lenços  e  toalhas,  etc.  Metade  do  produ- 
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cto  d'esse  trabalho  é  destinado  ás  presas  e  metade 
ás  despezas  de  alimentação,  carceragem  e  para  o 
fisco. 

Na  Petite  Roquete  (prisão  de  rapazes)  fabricam- 
se  tapetes  de  couro  e  coroas  fúnebres. 

Nas  outras  cadeias,  Grande  Roquete,  Saint  Pela- 
gie  e  La  Santé  fazem-se  bandeirolas,  balões  vene- 
zianos, torcidas,  brinquedos,  coroas  fúnebres,  boas, 
saccos,  sobscriptos,  etc. 

Nas  prisões  de  Gand  (Bélgica),  faz-se  por  conta 
do  ministério  da  guerra  o  calçado  para  o  exercito. 

Na  penitenciaria  de  Louvain  trabalha-se  ale'm  de 
calçado,  em  uniformes,  colchoaria,  serralharia,  te- 
celagem, encadernações,  etc.  O  trabalho  c  de  lo 
horas  c  27  minutos,  termo  médio,  durante  o  dia.  Na 
cadeia  de  Gand  a  duração  é  de  9  horas  e  8  mi- 
nutos. 

Na  cadeia  cellular  de  Madrid  são  recolhidos  não 
só  os  condemnados  mas  os  que  estão  em  prisão 
preventiva.  Aquelles  occupam  duas  galerias  do 
edifício  e  estes  três. 

O  trabalho  só  é  obrigatório  para  os  condemna- 
dos. Para  os  outros  é  facultativo,  podendo  fazcr- 
se  na  cella  ou  em  officinas  especiaes.  Os  presos 
trabalham  durante  cerca  de  oito  horas  por  dia. 

No  cárcere  judiciário  de  Turim  o  trabalho  é  fa- 
cultativo, mas  quasi  todos  os  presos  o  reclamam. 

O  director  d'essa  cadeia  chega  a  considerar  o 
trabalho  como  um  premio  para  o  recluso  no  iso- 
lamento da  cella. 


io6 
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O  principal  trabalho  executado  n'esta  prisão  é 
o  do  fabrico  de  caixas  para  phosphoros. 

Em  diversos  paizes  emprega-se  o  preso  em  tra- 
balhos agricolas,  estabelecendo-se  para  isso  coló- 
nias penaes.  Utilisam-n'os  também  em  obras  pu- 
bicas. 

O  congresso  penitenciário  de  Roma  concordou 
que  o  trabalho  em  determinadas  circunstancias 
fora  dos  cárceres  não  é  incompatível  com  o  regi- 
men penitenciário. 

Nas  prisões  dos  paizes  que  citamos  o  trabalho 
umas  vezes  é  administrado  pelo  estado,  outras  é 
feito  por  empreitada  para  fornecedor  de  fora,  que 
em  alguns  casos  chega  a  ter  adstricta  ao  seu  con- 
tracto a  obrigação  de  fornecer  alimento  aos  pre- 
sos. 

Em  algumas  cadeias  é  concedida  ao  director  uma 
percentagem  sobre  o  producto  do  trabalho,  dan- 
do-sc-lhe  auctoris,ação  para  organisar  officinas  por 
sua  conta. 

No  presidio  militar  estabelecido  ha  dois  annos 
em  Santarém  os  presos  trabalham  nos  officios  de 
alfaiate,  sapateiro,  etc. 

Na  penitenciaria  de  Campolide  trabalha-se  bas- 
tante, ha  já  alguns  annos,  em  diversas  industrias: 
marcenaria,  calçado,  alfaiateria,  encadernação,  es- 
covas, etc. 

Ainda  sobre  o  assumpto  podia  fazer  largos  ex- 
tractos de  illustres  criminologistas,  mas  a  necessi- 
dade do  trabalho  para  regeneração  do  criminoso 
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ou  ao  menos  para  disciplina  das  prisões  é  evidente. 
Podia  citar  opiniões  largamente  expendidas  pelo 
actual  ministro  da  justiça  sr.  Azevedo  Castello- 
Branco  e  notar  a  sua  inação  perante  o  dever 
moral  de  reformar  a  cadeia  do  Limoeiro,  de  ma- 
neira que  o  nome  de  correccional  não  fosse  irri- 
sório, e  que  o  trabalho  obrigatório  a  tornasse  uma 
coisa  útil  deixando  de  servir  de  escola  de  crimi- 
nosos, de  foco  de  preversões. 


XIV 


A  MINHA  PRISÃO 


A  subscripyào  nacional  —  A  camará 

O  centenário  antonino  —  Officio  do  dr.  Eduardo  Abreu 

Auto  de  fé  —  A  querella  —  O  julgamento 

Mandado  de  captura 

Procedimento  honroso  —  Perseguição  do  governo 


01  O  confíicto  entre  a  camará  e  a 
subscripção  nacional,  por  causa  da 
recusa  do  pagamento  total  da  ver- 
ba subscripta  em  1890,  que  origi- 
nou a  minha  prisão. 

Teve  bastante  discussão  o  pro- 
cedimento da  camará,  a  sentença 
injustissima  do  tribunal,  a  forma  como  se  effectuou 
a  captura. 
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Refiro  mo  a  cila  para  condensar  em  breves  li- 
nhas a  summula  d'esses  factos  que  constituem  um 
dos  maiores  escândalos,  uma  das  mais  graves  ar- 
bitrariedades dos  nossos  dias. 

Já  que  recordei  em  dois  capitulos  as  prisões  po- 
liticas dos  tempos  idos,  devo  registar  a  odiosa  per- 
seguição de  que  fui  victima.  Hoje  como  então  a 
justiça  obedece  cegamente  ao  poder  e  cumpre  os 
seus  mandatos.  Os  tribunaes  castigam  os  que  pro- 
testam, a  mesma  prisão,  o  velho  Limoeiro,  recebe 
os  que  reagem. 

Tendo  acolhido  com  a  maior  sympathia  a  ideia 
da  subscripção  nacional  para  a  defeza  da  pátria, 
quando  o  lãtimatum  de  1890  despertava  em  todos 
os  corações  portuguezes  um  grito  de  protesto,  tra- 
balhei com  decidido  enthusiasmo  para  obter  do- 
nativos com  aquelle  fim. 

Cursava  então  o  lyceu  de  Angra  do  Heroismo, 
e  n'um  grupo  de  alumnos  promovi  manifestações, 
um  bando  precatório  e  um  bazar  que  produziram 
uns  centos  de  mil  réis. 

Acompanhei  sempre  com  o  maior  interesse  o 
desenvolvimento  dos  trabalhos  da  com.missão  exe- 
cutiva da  subscripção  nacional,  applaudi  sincera- 
mente os  esforços  realisados  por  ella  para  fazer 
recolher  ao  seu  cofre  as  quantias  em  poder  de  su- 
bscriptores  remissos  e  achei  justíssima  a  insistên- 
cia junto  da  camará  municipal  de  Lisboa,  corpo- 
ração rica  e  prompta  sempre  a  despezas  inúteis 
om  festejos. 
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O  digno  secretario  da  conimissao  patriótica,  dr. 
Eduardo  Abreu,  enviou  trez  oííicios  á  camará  pe- 
dindo o  pagamento  da  quantia  que  faltava  para  a 
verba  subscripta  Nenhum  d'esses  officios  teve  res- 
posta. 

Publico  o  que  foi  enviado  por  occasião  dos  fes- 
tejos do  centenário  antonino  porque  é  a  synthese 
da  questão  e  constitue  um  bello  documento  para 
o  estudo  doeste  periodo  de  decadência  nacional: 

Officlo  do  dr.  Eduardo  Abreu  ao  conde  do  Restello 

///."^^  e  £x."^°  Sr. 

Por  conta  do  famoso  donativo  de  loo  contos  de 
réis,  com  que  a  Ex.'"^  Gamara  Municipal  de  Lis- 
boa de  1890  subscreveu  a  favor  da  defeza  nacio- 
nal, recebeu  esta  commissão  executiva  as  seguin- 
tes quantias : 

Em  16  de  abril  de  1890,  24:oooSooo;  em  18, 
14:0008000  ;  em  2 1 ,  7:0008000  ;  em  24,  6:0008000  ; 
cm  3o,  6:0008000;  em  17  de  junho,  5:ooo8ooo; 
em  21,  6:0008000;  em  28,  3:ooo8ooo;  em  i  de  ju- 
lho, 5:ooo8ooo ;  em  16,  3:ooo8ooo  ;  em  12  de  agos- 
to, 5:ooo8ooo;  em  26,  4:0008000;  cm  6  de  setem- 
bro, 5:ooo8ooo;  em  14  janeiro  de  1891,  1:0008000; 
em  3i  de  março,  2498000  réis;  em  3o  de  abril, 
68000  réis ;  em  3o  de  maio,  608000  réis ;  em  3o 
de  junho,   i58ooo  réis;  em  3o  de  julho,  248000 
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réis;  em  12  de  dezembro,  i2$ooo  réis.  Total  en- 
tregue, réis  96:366Sooo. 

Portanto  a  ex.™^  camará  municipal  deve  ainda 
réis  3:634$ooo. 

Auctorisado  pela  digníssima  commissão  execu- 
tiva a  proceder  á  cobrança  das  dividas  á  subscri- 
pção  nacional,  que  são  muitas  e  muito  importan- 
tes, tenho-me  desempenhado  desta  missão  para 
mim  honrosa  com  bastante  felicidade,  fazendo  en- 
trar no  cofre  da  subscripção  quantias  avultadas. 

A's  decisões  da  dignissima  commissão  executiva 
deu  a  máxima  publicidade,  com  repetidos  annun- 
cios  em  trez  annos  executivos,  1892,  1898  e  1894, 
convidando  os  devedores  a  saldarem  as  suas  con- 
tas pela  absoluta  necessidade  que  havia  de  se  en- 
trar no  campo  pratico  da  applicação  dos  donati- 
vos e  publicação  do  relatório. 

A  ex."'*  camará  municipal  de  Lisboa,  por  conta 
da  sua  divida  entregou  em  1893  i2$ooo  réis.  E 
nada  mais  enviou  até  esta  data,  falhando  assim  to- 
dos os  meios  officiosos  que  empreguei  pára  a  ex.""^ 
camará  municipal  de  Lisboa  saldar  as  suas  contas, 
visto  ser  complicadíssima  e  desgraçadíssima,  o  que 
é  bem  conhecido  no  paiz  e  fora  do  paiz,  a  actual 
situação  financeira  e  orçamental  da  mesma  ex."* 
camará.  Basta  entrar  no  edificio  para  se  conhecer 
na  physionomia  da  multidão  que  a  frequenta,  que 
o  estabelecimento  quebrou. 

Portanto  estava  existindo  da  minha  parte  uma 
certa  piedade  ou  tolerância   perante  a  demora  da 
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ex.™*  camará  municipal  de  Lisboa  em  satisfazer  a 
sua  divida  á  defeza  nacional.  Vendo,  pore'm,  que 
o  ex."°  presidente  da  camará  municipal  de  Lisboa, 
só  ou  de  sociedade  com  o  governo,  estava  gas- 
tando á  larga  em  festas  diurnas  e  nocturnas,  che- 
gando a  convidar  todas  as  camarás  municipaes  a 
vir  á  capital,  onde  poderão  aperfeiçoar-se  na  ma- 
neira de  consumir  impostos  e  contrahir  emprésti- 
mos, e  depois  a  banqueteal-as  lautamente  no  mi- 
nistério da  marinha,  não  devo  ficar  silencioso  pe- 
rante uma  tal  affronta  ou  caçoada  dos  mais  res- 
peitáveis sentimentos  nacionaes,  porque,  aífronta 
ou  caçoada,  é  dever  a  ex.*^*  camará  municipal  de 
Lisboa  ha  mais  d'um  anno  á  subscripção  nacional 
para  defeza  do  paiz,  3:634Sooo  réis,  não  ter  di- 
nheiro nem  saber  como  obtel-o  para  pagar  aquella 
divida,  dentro  ou  fora  do  orçamento,  mas  fora  e 
dentro  do  mesmo  orçamento  encontrar  quantia  su- 
perior para  se  divertir  e  banquetear ! 

Venho,  pois,  respeitosamente,  por  minha  inicia- 
tiva e  exclusiva  responsabilidade,  lembrar  av.  ex.* 
a  conveniência  de  mandar  satisfazer  até  á  véspera 
do  jantar  no  ministério  da  marinha  a  importância 
total  de  3:634Sooo  réis,  que  junta  á  subscripção  já 
arrecadada  com  os  juros  capitalisados,  e  destinada 
ao  pagamento  dos  navios  cm  adeantada  construc- 
ção,  e  dos  quaes  urgentemente  necessita  para  a 
defeza  nacional  o  mesmo  ministério  da  marinha 
onde  vac  realisar-se  o  tal  jantar. 

Deus  guarde   a  v.  ex.^  — Amares,   t8  de  junho 
8 


114  Trez  Mezes  no  Limoeiro 


de  1895  — 111."^"  e  ex.""' presidente  da  camará  mu- 
nicipal de  Lisboa  — Eduardo  Abi^eu,  secretario  da 
commissão  executiva  da  subscripçao. 

Foi  então  enviado  quarto  officio  e  a  camará,  em 
vez  de  responder,  resolveu  solemnemente,  em  ses- 
são, mandar  queimar  o  documento  da  commissão 
executiva  da  subscripçao  nacional  e  consignar  essa 
resolução  na  acta. 

Tornou-se  publica  tal  incorrecção.  Noticiaram- 
n'a  os  jornaes  melhor  informados,  fallava  d'ella 
toda  a  gente,  garantiram-m'a  dois  altos  funcciona- 
rios  municipaes. 

O  Século,  no  n.°  4:881,  de  22  d'agosto  de  1896, 
deu  a  tal  respeito  a  seguinte  informação: 

Auto  de  fé  monicipal 

«A  commissão  municipal  de  Lisboa  está  adqui- 
rindo celebridade  pelas  suas  resoluções.  Já  modi- 
ficou o  brazão  d'armas,  agora  resuscita  o  auto  de 
fé,  investindo-se  de  attribuiçÕes  inquisitoriaes.  E' 
o  caso,  segundo  referem  alguns  collegas,  que  a 
commissão  mandou  queimar,  o  que  ficou  consigna-  f 
do  7ia  acta^  o  terceiro  officio,  enviado  pelo  nosso 
illustre  correligionário  e  amigo  dr.  Eduardo  Abreu, 
secretario  da  Subscripçao  Nacional,  em  que,  n'essa 
qualidade,  reclamava  á  municipalidade  o  que  elle 
considera  um  debito  da  mesma  camará. 
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Que  bellas  tendências  revelaram  os  srs.  verea- 
dores em  exercício.» 

Revoltou-me  o  procedimento  da  camará  e  ver- 
berei-o  asperamente. 

Tratava-se  de  uma  corporação  patriótica  alvo 
<ie  todas  as  sympathias,  de  um  homem  que  esti- 
mava como  amigo  pessoal,  de  um  chefe  republi- 
cano que  como  jornalista  leal  tinha  obrigação  de 
defender. 

Foi  o  que  fiz. 

O  procedimento  da  vereação  lisbonense  indi- 
gnara toda  a  gente.  O  assumpto  não  admittia  tran- 
sigências nem  delongas. 

N'um  artigo  da  Vanguarda,  em  23  de  agosto, 
ataquei  a  camará ;  a  camará  em  sessão  deliberou 
■querellar  a  Vanguarda. 

O  tribunal  exigiu  responsabilidade  e  eu  assu- 
ini-a  inteira  e  completa. 

Prestei  as  declarações  necessárias,  instaurou-se- 
me  o  processo.  A  primeira  audiência  do  julgamento 
realisou-se  em  24  de  outubro  de  1895,  na  sala  do 
3.°  districto  criminal,  presidida  pelo  juiz  dr.  Cus- 
todio d'Almeida.  A  accusação  por  parte  da  camará 
foi  confiada  ao  vereador  dr.  Lopes  Vieira.  A  mi- 
nha defeza  esteve  a  cargo  do  illustre  advogado  dr. 
João  de  Menezes,  que  fez  uma  estreia  brilhante. 

A  concorrência  era  enorme.  Salas  c  galerias  es- 
tavam replectas. 

As  testemunhas  da   minha  defeza,  dr.  Eduardo 
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Abreu,  dr.  Leão  d'OIiveira  e  dr.  Cupertino  Ribei- 
ro, provaram  a  existência  da  divida  á  subscrip- 
ção  nacional  e  o  dever  administrativo  e  patriótico 
do  pagamento. 

De  um  jornal  de  então  transcrevo  a  parte  da 
noticia  do  julgamento  que  narra  o  depoimento 
das  testemunhas : 

«O  dr.  Eduardo  Abreu,  illustre  secretario  da 
grande  subscripção  nacional  foi  a  primeira  teste- 
munha chamada. 

A  sua  entrada  produziu  grande  impressão  no 
auditório. 

As  perguntas  do  advogado  de  defeza  responde 
que  conhece  o  réu  Faustino  da  Fonseca  e  que  o 
conceito  que  forma  d'elle  é  a  todos  os  respeitos 
excellente. 

Conhece-o  ha  muitos  annos  e  até  sabe  de  um 
acto  honroso  que  vae  contar  ao  tribunal.  O  avô 
do  réu,  sr.  António  Rodrigues  de  Freitas,  fanati- 
camente legitimista,  pediu-lhe  para  o  demover 
das  suas  ideias  avançadas,  garantindo-lhe  uma  boa 
mezada  para  estudar  em  Lisboa.  O  réu,  embo. 
ra  respeitasse  sempre  o  seu  parente,  regeitou 
taes  oífertas,  manteve-se  constantemente  repu- 
blicano, vivendo  em  Lisboa  á  custa  do  seu  traba- 
lho. 

O  dr.  João  de  Meneses  —  A  camará  municipal 
julga-se  offendida  na  sua  honra.  Diga-me  se  effe- 
ctivamente  a  divida  á  subscripção,  existe  para  po- 
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dermos  apreciar  a  honra  e  os  créditos  d'aquella 
corporação. 

O  dr.  Eduardo  Abreu  —  Existe  eífectivamente 
essa  divida.  O  sr.  Fernando  Palha,  presidente  da 
camará  em  1890,  declarou  perante  a  grande  com- 
missão  da  subscripçao  nacional  concorrer  aquella 
com  100  contos  de  réis  para  a  compra  de  navios. 
N'um  officio  posterior  confirmou  aquella  offerta, 
que  devia  ter  sido  paga  no  praso  de  um  anno.  A 
camará  pagou  apenas  noventa  e  seis  contos,  seis- 
centos e  tantos  mil  reis,  devendo  portanto  ainda 
três  contos  trezentos  e  tantos  mil  réis. 

Reclamou  esse  debito  em  quatro  officios  de  que, 
porém,  nunca  recebeu  resposta. 

João  de  Mene:^es —  Pode  essa  falta  attribuir-se 
a  qualquer  inimisade  de  v.  ex.^para  com  os  mem- 
bros da  commissão  executiva  da  camará  munici- 
pal de  Lisboa  ? 

Eduardo  Abreu  —  Não  ha  tal.  Conheço  o  sr. 
Martinho  Guimarães,  que  é  membro  da  commis- 
são executiva  da  subscripçao  nacional  e  só  conhe- 
ço o  sr.  conde  de  Restello  de  ter  visto  o  seu  re. 
trato  varias  vezes  nos  rótulos  do  xarope  e  da  fari- 
nha peitoral. 

João  de  Meneses  —  A  camará  diz,  porém,  que 
não  pagou  á  commissão  o  resto  da  quantia,  por 
que  não  recebeu  dos  subscriptores  do  emprésti- 
mo. 

Eduardo  Abreu  —  Vou  citar  a  v.  ex.*  e  ao  tri- 
bunal   o  caso  passado    com  uma    commissão    de 
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Abrantes,  que  promettendo  em  tempo  á  subscri- 
pção  nacional  uma  determinada  quantia,  satisfez 
por  completo  o  seu  compromisso,  embora  não  re- 
cebesse todos  os  donativos  promettidos  por  varias 
pessoas  d'aquella  localidade. 

O  sr.  Avelar  Machado  entregou  a  quantia  por 
completo,  tendo  os  membros  da  commissao  pago 
do  seu  bolsinho  uma  grande  parte  da  quantia  e 
além  d'isso  os  juros  de  mora. 

Assim  procedem  os  homens  de  bem. 

João  de  Mene:^es  —  O  oííicio  que  foi  Inutilisado 
pela  commissao  conteria  alguma  phrase  injuriosa? 

Eduardo  Abf^eii  —  Se  contivesse  alguma  injuria 
a  commissao  ter-me-hia  querellado.  Apenas  tinha 
tratado  a  camará  com  energia,  chamando-lhe  cor- 
poração fallida,  como  a  considera  o  banco  Dra- 
mstadt  de  Berlim  e  como  aliás  o  governo  de  sua 
magestade  a  tem  tratado  em  documentos  officiaes, 
estampados  no  Diário  do  Governo. 

Antes  que  as  declarações  fossem  reduzidas  a  au- 
to, o  dr.  Lopes  Vieira,  advogado  de  accusação, 
pediu  á  testemunha  que  rectificasse  parte  das  suas 
declarações.  Leu  o  officio  enviado  pela  camará  á 
subscripção  nacional  em  20  de  julho  insistindo  em 
que  a  camará  offerecera,  não  os  cem  contos  de 
réis,  mas  as  prestações  mensaes  recebidas  do  em- 
préstimo. 

Eduardo  Abreu  —  É  v.  ex.*  a  primeira  pessoa 
que  me  dá  essas  explicações.  A  camará  não  se 
deixou  passar  sem  a  menor  declaração  n'essesen- 
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tido    o  prazo  marcado  para  o    pagamento,  como 
nunca  respondeu  aos  officios  que  lhe  enviei. 

Lopes  Vieira  —  A  camará  não  entregou  a  quan- 
tia que  falta  porque  muitos  subscriptores  só  entra- 
ram com  a  primeira  prestação,  não  se  podendo 
cobrar  as  outras  por  terem  dado  moradas  erradas. 
Appello  para  a  lealdade  de  v.  ex.*  para  que  me  di- 
ga se  teria  dirigido  os  officios  á  camará  tendo  co- 
nhecimento d'esses  factos. 

Eduai^do  Abreu  —  Sim,  senhor.  E  ate'  teria  mo- 
vido um  processo  contra  a  camará  municipal. 

Lopes  Vieira  — Mas  a  camará  não  podia,  como 
V.  ex.*  suppÕe,  pagar  os  três  contos  que  deve  á 
subscripção  nacional,  porque  ha  princípios  sagra- 
dos de  direito  publico  e  administrativo  que  a  im- 
pediram d'isso. 

Eduardo  Abreu  —  Acima  de  todos  esses  direi- 
tos ha  o  dever  do  patriotismo. 

Lopes  Vieira  —  Mas  afinal  não  sei  a  que  vem 
para  aqui  tanta  apreciação  sobre  os  actos  da  ca- 
mará municipal. 

Respondendo  á  apreciação  do  advogado  da  ca- 
mará diz  o  juiz  que,  sendo  preciso,  como  dizia  a 
defeza,  apreciar  a  criminalidade  dos  accusados 
pela  consideração  devida  á  camará,  era  necessário 
saber,  por  todos  os  factos  que  se  expozessem,  se 
a  camará  era  ou  não  digna  de  consideração. 

O  juiz  pergunta  ao  dr.  Eduardo  Abreu  se  esta- 
va auctorisado  a  cobrar  as  dividas  da  commissão. 

Eduardo  Abreu  —  Tinha  sido  encarregado  d'esse 
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serviço  urgente  pela  necessidade  de  encerrar  as- 
contas  e  n'esse  sentido  officiára  a  grande  numero 
de  corporações  e  aos  governadores  civis  de  vários 
districtos,  tendo  feito  entrar  nos  cofres  da  com- 
missão  por  este  processo  oitenta  contos  de  réis. 
Ainda  andam  por  fora  uns  cento  e  tantos  contos^ 
entre  elles  a  divida  da  camará. 

Jid^  —  Mas,  segundo  a  accusação,  a  camará  não 
pagou  porque  lhe  não  pagaram. 

Eduardo  Abreu  —  Se  cu  tivesse  subscripto 
loSooo  tinha  obrigação  moral  de  os  pagar  embo- 
ra para  isso  tivesse  de  vender  a  camisa.  Não  era 
decente  justificar  a  minha  falta  de  pagamento  com 
a  dos  outros. 

Jui:^ — O  advogado  da  camará  já  disse  a  v.  ex.* 
que  alguns  dos  subscriptores  tinham  morrido  e 
outros  dado  moradas  falsas. 

Eduardo  Abreu  —  Tivesse  a  camará  respondido 
isso  c  mandasse-nos  os  titulos  n'essas  condi- 
ções. 

/z//~  —  Mas  de  que  serviam  esses  titulos  ácom- 
missão  ? 

Eduardo  Abreu  —  Muito  peior  para  a  commis- 
são  foi  a  camará  não  pagar  nem  responder  coisa 
alguma. 

Jui^  —  Mas  porque  não  responderia  a  camará 
aos  seus  offlcios,  quando  é  de  mera  cortezia  e  de- 
licadeza a  resposta  ? 

Eduardo  Abreu  —  V.  ex/  bem  sabe  que  é  cos- 
tume muito  em  voga  das  pessoas  que  não  pagam 
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as  suas  dividas,  não  responder  ás  cartas  dirigidas 
aos  credores. 

Em  seguida,  o  dr.  Eduardo  Abreu  reduziu  a 
auto  as  suas  declarações. 

O  dr.  Leão  d'01iveira  foi  interrogado  em  se- 
guida. O  ex-vereador,  refere-se  lisongeiramente  ao 
nosso  collega  Faustino  da  Fonseca. 

O  dr.  João  de  Menezes,  referindo-se  a  uma  phra- 
se  do  dr.  Lopes  Vieira,  sobre  a  inflexibilidade 
das  leis  a  que  a  camará  diz  obedecer  para  não 
pagar  á  subscripção  nacional  o  que  lhe  deve,  per- 
guntou seaquella  corporação  não  tinha  nunca  vio- 
lado esses  principios  sagrados  do  direito  publico 
e  administrativo,  gastando  o  que  não  devia  e  o 
que  não  podia. 

Dr.  Leão  dOliveira  —  A  camará  podia  e  devia 
pagar,  pois  tem  sempre  ostentado  riqueza  por  to- 
da a  parte,  indo  ás  festas  henriquinas,  dando  lau- 
tos banquetes,  gastando  inutilmente  á  larga  quan- 
tias que  davam  para  cobrir  aquella  divida. 

O  nosso  illustre  correligionário  affirmou  consi- 
derar a  camará  uma  corporação  deshonesta,  de- 
clarando já  ter  dito  isto  em  plena  sessão. 

O  advogado  de  defeza  perguntou  mais  á  teste- 
munha se  a  camará  devia  e  poderia  pagar  a  divi- 
da á  subscripção. 

O  dr.  Leão  d'01iveira  respondeu  o  seguinte  que 
foi  reduzido  a  auto  : 

A  camará  devia  pagar  porque  n'uma  sessão  da 
grande    subscripção  nacional,  em    1890,  o    presi- 
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dente  de  então  declarou  solemnemente  que  a  ca- 
mará municipal  subscrevia  com  cem  contos  de 
réis. 

Que  níio  ouviu  fallar  na  forma  de  entregar  o  di- 
nheiro e  julgava  até  que  essa  divida  estivesse  jd 
liquidada. 

Que  podia  pagar,  porque  a  camará  actual  tem 
feito  despezas  desnecessárias,  augmentando  o  qua- 
dro, que  era  de  988  empregados  em  1898,  incluin- 
do 181  addidos,  por  forma  a  sobrecarregar  com 
uma  verba  superior  a  12:0008000  reis  por  anno  o 
orçamento. 

Foram  nomeados  mais  40  empregados  tempo 
rarios,  incluindo  n'esse  numero  netos,  filhos,  cu 
nhados  e  afilhados  de  vereadores. 

Julga  pois  que  a  camará,  sendo  tão  deshonesta, 
não  tem  auctoridade  para  accusar  ninguém. 

Não  podendo  luctar  com  estes  desperdícios  c 
esbanjamentos,  porque  a  votação  da  maioria  tudo 
abafava  e  não  concordando  com  a  ultima  refor- 
ma administrativa,  retirára-se  da  vereação. 

O  juiz  perguntou  á  testemunha  se  considerava 
absolutamente  desnecessárias  as  nomeações  dos 
40  empregados. 

O  dr.  Leão  d'01iveira  respondeu  que  elles  eram 
absolutamente  inúteis,  desde  que  a  camará  tinha 
cento  e  tantos  empregados  addidos  fora  dos  qua- 
dros. 

Jui^ —  Mas  porque  se  fizeram  então  nomeações  ? 

Leão  d  Oliveira — Repito    av.  ex.^    que    havia 
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apenas  a  razão  de  serem  afilhados  e  parentes  dos 
vereadores  da  maioria. 

Jui^  —  Mas  isso  não  é  razão  bastante  para  con- 
demnar  a  sua  nomeação,  se  realmente  fossem  úteis 
os  seus  serviços. 

Leão  d'0liveÍ7^a  —  Mas  não  o  eram.  Emprega- 
va-se  um  processo  habilidoso  para  os  fazer  tran- 
sitar de  repartição  em  repartição  sem  que  prestas- 
sem o  menor  serviço.  Um  dos  nomeados  era  neto 
de  um  vereador,  estudava  no  lyceu  de  Lisboa  e 
nunca  ninguém  o  viu  na  repartição. 

Jiii^  —  E  não  havia  quem  recorresse  de  taes  ar- 
bitrariedades. 

Leão  dOlivewa  —  A  minoria  protestou,  mas  os 
seus  protestos  foram  esmagados.  O  governo  por 
fim  consolidou  as  nomeações. 

Estas  declarações  produziram  a  maior  impres- 
são no  auditório. 

Ao  illustre  medico  dr.  Leão  d'01iveira  seguiu- 
se  o  abalisado  clinico  dr.  Cupertino  Ribeiro,  tam- 
bém ex-vereador,  que  reduziu  a  auto  a  sua  decla- 
ração pela  seguinte  forma  : 

Com  relação  ás  palavras  que  são  attribuidas  ao 
auctor  do  artigo,  que  não  sabe  se  são  criminosas 
ou  não,  isso  pertence  ao  tribunal  decidir.  São, 
pelo  menos,  no  modo  de  ver  da  testemunha,  muito 
justificáveis. 

T."  Porque  se  trata  d'um  individuo  de  raça  me- 
ridional, na  força  da  vida,  generoso,  que  ao  passo 
que  prestou  a  sua  penna  para  defender  um  amigo. 
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seria  capaz  de  prestar  o  seu  sangue,  ou  o  seu  cor- 
po, a  defender  outra  mais  alta  causa,  pela  pátria. 

2.^  Porque  referiu do-se  no  artigo  a  um  amigo 
o  seu  procedimento,  escrevendo-o,  presuppunha 
um  consummado  auto  de  fé  applicado  ao  officio 
do  seu  amigo. 

3.°  Porque  tinha  detratar  com  uma  corporação 
cujos  créditos  não  abundavam  na  opinião  publi- 
ca. Talvez  que  baseando-se  nas  considerações  e 
factos  que  passo  a  expor,  sendo  em  primeiro  lo- 
gar  o  modo  porque  desde  o  principio  se  consti- 
tuiu a  commissão  executiva  da  mesma  camará, 
onde  a  testemunha  notou  a  existência  de  vereado- 
res, accionistas  e  directores  de  companhias  que 
com  o  municipio  têem  contratos.  Que  com  isto 
não  queria  dizer  que  os  membros  da  commissão 
municipal  faltassem  aos  deveres  perante  os  inte- 
resses do  municipio,  mas  que  n'estas  corporações 
não  era  bastante  ser  honrado,  era  preciso  pare- 
cel-o.  Que  um  outro  facto  era  o  da  hostilidade 
supposta  no  publico  com  relação  á  empreza  Ja- 
cintho  Gonçalves  e  o  favor  admittido  para  com 
a  companhia  carris  de  ferro  de  Lisboa,  onde  se 
nota  um  facto  que  de  certo  terá  concorrido  para 
a  alienação  das  sympathias  do  publico  para  com 
a  referida  camará,  qual  é  o  de  existir  junto  á  com- 
panhia um  fiscal  da  camará,  pago  por  aquella  com- 
panhia. 

Que  boatos  e  referencias  de  irregularidades  te- 
rão concorrido  bastante  para  o  mesmo  fim. 
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Mais  disse,  que  tendo  feito  parte  da  cainara 
municipal  se  retirará  com  a  ideia  de  não  mais 
voltar,  ao  ser  approvada,  quasi  sem  discussão, 
uma  proposta  que  tinha  por  fim,  incluir  no  nu- 
mero dos  empregados  efíectivos,  uns  40  denomi- 
nados temporários.  Mais  disse  ter  descoberto  pos- 
teriormente que  muitos  d'esses  empregados  eram 
protegidos  por  vereadores  e  mesmo  pelos  pode- 
res centraes. 

As  duas  razões  que  se  apresentaram  para  de- 
fender a  proposta  tinham  sido,  que  esses  empre- 
gados e  suas  familias,  na  maior  parte,  estavam  ne- 
cessitados e  que  eram  muito  bons  empregados, 
trabalhando  muito  mais  do  que  os  que  estavam  na 
effectividade.  Ao  que  facilmente  responderia  que 
com  a  approvação  da  referida  proposta  tinha  a  ca- 
mará encontrado  um  meio  fácil  de  converter  em- 
pregados bons  em  empregados  inferiores,  man- 
dando-os  para  a  effectividade. 

Interrogada  a  testemunha  ainda  sobre  se  a  ca- 
mará teria  meios  de  pagar  á  subscripção  nacio- 
nal declarou  que  sim,  pois  que  outras  verbas 
mais  importantes  têem  sido  gastas  sem  justificada 
necessidade. 

A  instancias  da  accusação  disse  que  não  to- 
mava a  responsabilidade  de  parte  dos  boatos  a 
que  se  tinha  referido,  pois  só  o  fizera  com  o  in- 
tuito de  tornar  justificável  o  descrédito  da  cama- 
rá perante  o  publico  e  o  procedimento  dos  réus.» 

A  audiência  foi  interrompida  ás  5  da  tarde  mar- 
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cando-se  o  dia  2  de  novembro  para  a    continua- 
ção. 

N'esse  dia  o  illustre  advogado  dr.  João  de  Me- 
nezes proferiu  um  brilhante  discurso  cujo  extracto 
transcrevo  d'um  jornal: 


«E'  a  segunda  vez  que  me  apresento  n'um  tri- 
bunal a  propósito  de  questões  de  imprensa.  Da 
primeira  compareci  como  réu.  Estive  preso  trez 
mezes  por  um  artigo  politico.  Mas  não  julgue 
ninguém  que  eu  invoco  o  meu  inatHytHo  de  segun- 
da classe  para  que  os  meus  descendentes  usem 
mais  tarde  d'elle,  como  agora  é  moda,  como  fi- 
gura de  rethorica  em  comícios  d'amadores  cons- 
titucionaes  nos  theatros  de  provinda. 

Eu  só  quero  referir-me  a  isto  para  censurar  a  lei 
de  imprensa,  onde  não  transparece  o  talento  mas 
a  perfídia  animosidade  do  directório  d\im  geral 
dos  jesuitas.  Se  eu  censuro  a  lei  é  porque  já  este 
governo  a  censurou  e  disse  que  não  era  liberal. 
Mas  não  a  reformou,  apesar  de  o  promettcr. 

Doestas  incoherencias  não  me  admiro,  pois  que 
apezar  de  novo  já  aprendi  a  conhecer  os  politi- 
cos. 

A  propósito  contarei  o  que  se  passou  com  um 
alto  politico  por  occasião  da  publicação  da  lei  da 
imprensa. 

Escrevia  eu  na  Pati^ia  durante  as  ferias  de  Coim- 
bra que  vim  aqui  passar.  No  dia  que  saiu  a  lei 
da   imprensa  decidiram  os  redactores  da  Patina 
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consultar,  sobre  o  que  se  devia  fazer,  o  homem 
que,  no  dizer  de  todos,  era  o  maior  defensor  na 
imprensa  das  liberdades  politicas. 

Fui  cu  falar-lhe  com  outro  rapaz.  Pelo  caminho 
pensava  que  ia,  como  os  românticos  liberaes,  rece- 
ber a  benção  de  Lafayette  para  entrar  na  lucta. 

Elle  disse-nos  quando  o  consultávamos  sobre  o 
que  se  devia  fazer:  —  «E'  necessária  uma  nova 
Maria  da  Fonte,  afim  de  se  reconquistar  a  liber- 
dade com  as  armas  na  mão.» 

Passados  tempos,  com  esse  individuo  ministro, 
faziam-sc  os  celebres  conselhos  de  guerra  em 
Leixões!  Com  esse  individuo  ministro,  com  elle 
que  me  tinha  incitado  á  revolta,  entrei  eu,  e  to- 
dos que  tinhamos  processos  de  imprensa,  na  ca- 
deia ! 

Gomprehendi  então  que  a  Maria  da  Fonte  foi 
para  elle  a  pasta  e  para  mim  o  official  de  diligen- 
cias que  me  acompanhou  ao  Limoeiro. 

Depois  elle  caiu  do  ministério  e  eu  saí  da  ca- 
deia e  confesso  que  a  differença  entre  dois  factos 
foi  bastante  honrosa  para  mim. 

Mas  isto  são  aguas  passadas  e  a  enxurrada  vae 
correndo  ainda,  para  que  se  perca  o  tempo  a  pen- 
sar no  que  já  lá  vae.  .  . 

Estão  no  banco  dos  réus  os  srs.  Faustino  da 
Fonseca  e  lilydio  da  Costa,  um  redactor,  outro  edi- 
tor da  Vanguarda.  E'  accusado  o  auctor  do  arti- 
go incriminado  de  offender  a  camará  na  sua  hon- 
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ra  e  consideração.  O  artigo  diz  que  a  camará 
queimou  um  officio  cm  que.o  dr.  Eduardo  Abreu 
lhe  pedia  o  que  ella  devia  á  subscripção  nacional. 

E  francamente  devo  confessar  que  estou  pas- 
mado de  ver  o  advogado  de  accusação  ler  esse 
officio,  que  a  camará  diz  n'uma  certidão  da  acta, 
que  eu  aqui  possuo,  que  foi  inutilisado.  E  não  só 
o  diz  n'essa  acta,  mas  no  despacho  a  um  requeri- 
mento em  que  se  pediu  a  copia  d'esse  officio  í 
(Lê  as  certidões  de  todos  esses  documentos.)  E 
agora  apparece  aqui  a  accusação  com  o  officio  que 
a  camará  diz  ter  inutilisado  e  cuja  copia  não  pas. 
sou,  com.o  se  requereu,  em  vista  da  deliberação 
que  consta  da  acta ! 

Ora  o  officio  que  a  accusação  apresenta  não  é 
falso,  as  certidões  que  eu  apresento  não  são  fal- 
sas, o  que  é  falso  então  ?  A  honra  e  a  considera- 
ção da  camará ! 

Por  isto  vê  V.  ex.*  que  o  re'u  não  calumniou  a 
camará  m.as  só  disse  a  verdade. 

Mas  expliquemos  a  historia  dos  officios. 

Todos  sabem  o  que  tem  sido  a  diplomacia  por- 
tugueza  nas  suas  relações  com  Inglaterra  desde 
1641.  Essa  diplomacia  honrou  Portugal  em  1890 
com  o  celebre  iiltimatum.  Eu  não  sei  se  alguém 
se  lem.bra  disto  e  não  admiro  que  se  não  lem- 
brem, visto  estarmos  n'um  paiz  como  Portugal, 
mas  eu  Icmbro-me  ainda.  .  . 

Por  essa  occasiao  houve  muita  rethorica  muito 
disparate  e  com  tudo  isto  muita  especulação.  As- 
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sim,  viu-se  que  os  homens  que  das  janellas  do  seu 
centro  politico  beijavam  a  bandeira  portugueza  e 
chamavam  o  povo  á  revolta,  foram  depois  ao  po- 
der e  assignaram  o  tratado  de  20  de  agosto.  Mas 
no  meio  da  especulação  e  do  ridiculo,  surgiu  a  ideia 
generosa  da  subscripção  nacional.  Era  ao  mesmo 
tempo  um  impulso  de  patriotismo  e  uma  censura 
amarga  áquelles  que,  depois  de  tantos  sacrifícios 
por  parte  do  povo,  o  deixavam  exposto  ás  bruta- 
lidades de  estranhos,  sem  defeza  na  terra  e  no 
mar.  Todos  subscreveram. 

Uns  porque  não  podiam  deixar  de  o  fazer,  ou- 
tros por  simples  effeito  decorativo  e  a  maioria,  o 
povo,  os  pobres,  com  a  maior  generosidade.  A 
camará  municipal  de  então  quiz  associar-sc  ao  mo- 
vimento e  subscreveu  com  cem  contos  de  réis. 

Aqui  preciso  dizer  á  accusaçao  que  o  sr.  dr« 
Eduardo  Abreu  não  affirmou  que  não  tivesse  co- 
nhecimento do  officio  da  camará.  O  que  eFe  dis- 
se foi  que  não  queria  saber  do  modo  como  ella 
arranjaria  o  dinheiro,  mas  do  compromisso  que 
ella  tomou. 

Diz  V.  ex.*  que  a  camará  não  pagou  os  trez  con- 
tos em  divida  porque  alguns  subscriptores  não 
pagaram  os  seus  titulos. 

Pois  annullasse-os  a  camará  e  emittisse  outros 
novos  com  que  ficasse,  ou  enviasse-os  á  subscri- 
pção nacional.  Demais  os  juros  que  já  não    tinha 
de  pagar  ao  Banco  do  Povo,  dos  titulos  que  elle 
tomou,  porque    esse  banco  falliu,  desse-os   a  ca- 
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mara  á  subscripção  nacional.  Assim  mostrava,  ao 
menos,  que  tinha  vontade  de  pagar  o  que  devia  e 
aproveitava-sc  algum  dinheiro. 

Mas  porque  dirigiu  o  sr.  dr.  Eduardo  Abreu  of- 
ficios  ásperos  á  camará  ?  Eu  explico :  Em  Portu- 
gal, desde  1880,  ha  a  mania  dos  centenários. 

Do  centenário  de  Camões,  muita  gente  ficou 
julgando  o  seguinte  :  que  a  palavra  Gamões  que- 
ria dizer  cego  d\im  olho.  Depois  veio  o  centená- 
rio de  Pombal  e  do  Infante  D.  Henrique.  No  meu 
entender,  só  se  devia  fazer  um  centenário  próprio 
da  situação  do  paiz :  o  centenário  da  fuga  do  sr. 
D.  João  VI  para  o  Brazil,  que  podia  apresentar-se 
com  este  titulo  glorioso  :  —  «Centenário  da  se- 
gunda e  verdadeira  descoberta  do  Brazil,  por  el- 
rei  nosso  senhor  D.  João  VI.» 

O  caso  é  que  se  fez  também  o  centenário  de 
António  de  Bulhões. 

O  que  elle  foi  sabem-o  todos:  para  uns,  sim- 
ples intriga  de  sacristia ;  por  parte  d'outros,  uma 
palhaçada  onde  soldados  passaram  mascarados, 
de  sociedade  com  donzellus  de  virgindade.  . .  con- 
tagiosa. Tudo  isto  commandado  pelo  emprezario 
de  Portugal. 

A  camará  de  Lisboa,  que  no  entender  do  sr. 
dr.  Eduardo  Abreu  jse  associa  a  todas  as  festas 
diurnas  e  nocturnas,  celebrou  o  centenário  com 
um  banquete,  offerecido  aos  vereadores  da  pro- 
víncia. 

Doesse  banquete  affirmavam-se  maravilhas. 
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Havia,  por  exemplo,  melões  de  lo  francos  e  va- 
rias outras  delicias! 

Ora  o  sr.  dr.  Eduardo  Abreu  entendeu  que,  se 
a  camará  tinha  dinheiro  para  banquetes,  também 
o  podia  ter  para  pagar  o  que  devia. 

A  não  ser  que  a  camará  entendesse,  n'um  ras- 
go de  nova  concepção  estratégica,  que  as  coló- 
nias podiam  defender-se,  em  vez  de  navios,  com 
cascas  de  melões!  (gargalhadas  no  auditório.) 

(Passa  a  ler,  para  se  ver  a  consideração  que 
merece  a  camará,  os  officios  do  ministério  do  rei- 
no, em  que  se  annullam  deliberações  escandalosas 
da  camará,  como  gratificações  illegaes,  empregos 
etc.) 

Para  se  saber  a  consideração  que  merece  a  ca- 
mará, sr.  juiz,  lerei  a  carta  do  sr.  conde  de  Res- 
tello,  em  que  elle  diz  ter  sido  desconsiderado  pelo 
governo,  motivo  por  que  pede  a  sua  exoneração, 
declarando  que  a  camará  o  acompanha. 

Foi  uma  carta  dirigida  aos  representantes  dos 
concelhos  supprimidos,  n'uma  reunião  de  revo- 
lucionários de  chinellos  d'ourello,  ao  som  da  Mai^- 
selhe'^a,  com  lettra  do  hymno  da  carta.  Estes  re- 
volucionários vieram  da  serra,  como  Callixto  Eloy 
de  Silos  Benevides  e  Barbuda,  e,  como  esse  anjo 
de  Camillo  cairam. . .  no  ridiculo. 

Essas  feras  revolucionarias  eram  no  fim  de  con- 
tas tão  pacificas  como  o  leão  de  Tartarin . . . 

E  a  propósito  de  o  governo  censurar  a  camará 
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não  julgue  ninguém  que  eu  o  defendo.  Repete-se 

com  o  governo  e  a  camará  a  historia  do    cão    de 

S.  Thomé.  Alli,  quando  o  branco  bate  no    preto, 

o  preto  vinga-se  batendo  no  cão. 

O  governo  faz  o  mesmo  :  bate-lhe  o  paiz  que  é 

o  branco,  elle  como  o    preto  bate  no  cão,  a    ca- 

maro.  (Hilaridade  no  auditório). 

Admirou-se  o  sr.  dr.  Lopes  Vieira  que  o  sr.  dr. 

Abreu  chamasse  á  camará  uma  corporação  falida. 
Para  provar  que  ella  não  tem  credito  basta  ler  o 

contracto  com  o  banco  Darmstad  de  Berlim  (Lê. 
as  condições  do  contracto  em  que  a  camará  hypo- 
theca  para  garantia,  todos  os  seus  rendimentos 
presentes  e  futuros.) 

Sr.  dr.  Lopes  Vieira,  v.  ex.^  pode  apresentar 
muitos  officios  do  banco  á  camará  e  consideral-os 
honrosos  para  ella,  o  que  v.  ex.*  não  apresentará 
são  as  notas  dirigidas  pelo  governo  allemão  ao 
nosso  ministro  dos  estrangeiros  sobre  a  falta  de 
pagamento  da  camará  no  empréstimo  de  Berlim. 
Essas  notas  foram  pedidas  na  camará  dos  deputa- 
dos mas  nunca  appareceram. 

São  de  tal  ordem  que  nem  o  sr.  Carlos  Val- 
bom, fallecido  ministro  dos  estrangeiros  as  leu  para 
atacar  o  sr.  Dias  Ferreira,  seu  antecessor  no  mi- 
nistério. São  tão  offensivas  para  a  camará,  para  o 
governo  e  para  o  paiz,  que  nem  os  politicos  se 
quizeram  servir  d'ellas  ! 

Mas  cu  quero  provar  que  a  camará  não  paga  o 
que  deve,  que  fez  bancarrota.  A  prova  está  aqui: 
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a  camará  nem  paga  os  annuncios  que  publica  nos 
jornaes  que  chama  ao  tribunal  (lê  uma  declaração 
do  administrador  da  Vanguarda  e  a  nota  das  di- 
vidas dos  annuncios  desde  1894  o  que  produz  ge- 
ral espanto.) 

Mas,  sr.  juiz,  o  mais  importante,  o  mais  extraor- 
dinário, o  que  eu  vou  provar,  é  que  a  divida  á 
subscripção  nacional,  não  só  existe  mas  é  confes- 
sada por  vereadores  da  camará  de  1892,  que  ap- 
provaram,  no  sentido  de  se  declarara  divida  e  pa- 
gal-a,  uma  declaração  do  sr.  Martinho  Guimarães. 

(Lê  o  documento  que  publicamos  no  fim  e  para 
o  qual  pedimos  toda  a  attenção.  Este  documento 
deixou  o  publico  estupefacto.) 

Na  acta  em  que  se  inutilisou  o  officio,  lá  cons- 
tam os  nomes  de  todos  os  que  cito,  menos  o  do 
sr.  conde  de  Rcstello,  que,  em  outras  sessões  a 
que  esteve  presente,  foi  solidário  com  a  falta  de 
resposta  aos  officios  do  sr.  dr.  Eduardo  Abreu. 

Só  não  apparece  na  certidão,  como  se  pediu,  o 
nome  de  quem  fez  a  proposta  de  se  inutilisar  o 
officio  ! 

Sr.  juiz,  pelo  que  fica  exposto,  o  sr.  dr.  Eduardo 
Abreu  tinha  todo  o  direito  a  exigir  da  camará  de 
Lisboa  a  divida  á  subscripção  nacional. 

Pondere  v.  ex.*  se  devem  estar  no  banco  dos 
réus  os  individuos  que  alli  se  encontram  ou  a  ca- 
mará municipal. 

Diga  v.  ex.*  se  o  dia  de  hoje,  dia  de  finados,  de- 
ve ser  destinado  a  condemnar  aquelles  dois  accu- 
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sados  ou  a  rezar  os  responsos  por  alma  da  cama- 
rá municipal  de  Lisboa,  que  está  morta  no  con- 
ceito publico.» 


Apesar  de  tudo  isso  fui  condemnado.  Era  de 
esperar. 

A  lei  de  imprensa  de  1890  não  se  fez  para  jul- 
gar mas  para  castigar. 

Por  isso  o  juiz  me  applicou  a  pena  de  três  me- 
zes de  prisão  correccional  e  5o;5ooo  re'is  de  multa 
sellos  e^ custas  do  processo,  condemnando  na  mes- 
ma pena  o  editor  da  Vanguarda,  sr.  Illidio  Ana- 
lide  da  Costa,  embora  eu  tivesse  assumido  toda  a 
responsabilidade. 

Tão  arbitraria  condemnação  provocou  sérios 
protestos  dentro  e  fora  do  tribunal,  na  imprensa 
de  todos  os  partidos,  nos  homens  de  todas  as  co- 
res politicas. 

Como  resposta  ás  perseguições  injustíssimas  que 
transparecem  em  todos  esses  actos  calculados  e 
premeditados,  a  empreza  editora  da  Vanguarda 
confiou-me  a  direcção  d'aquelle  jornal  no  seguinte 
documento  publicado  no  dia  3  de  novembro : 

«Por  um  dever  de  justiça  para  com  o  nosso  queri- 
do amigo,  sr.  Faustino  da  Fonseca,  a  quem  uma  lei 
iniqua  acaba  de  condemnar  a  três  mezes  deprizao, 
resolvemos  hoje  confiar-lhe  a  direcção  politica  da 
Vanguarda,  que^o  nosso  correligionário  vem  exer- 
cendo interinamente  desde  o  dia  19  de  setembro. 


Trez  Mezes  no  Limoeiro  i35 


O  seu  aturado  trabalho  durante  este  período, 
o  seu  passado  de  sacrifícios  dolorosos  pela  causa 
da  republica  e  a  perseguição  que  lhe  é  movida 
pelo  inteiro  cumprimento  do  seu  dever,  são  o  bas- 
tante para  garantir  ao  nosso  partido  e  ao  paiz  in- 
teiro que  a  Vanguaj^da,  guiada  pelo  seu  novo  di- 
rector, manterá  altivamente  o  seu  logar  na  pri- 
meira fila  dos  combatentes  pela  ideia  republicana. 
—  A  Efjípre^a.)^ 

Muitos  ?mi^os,  correligionários  e  collegas  da 
imprensa  me  manifestaram  a  sua  estima  e  o  seu 
protesto  contra  a  iniquidade  que  me  attingira. 

Fiquei  sob  fiança  e  appellei  para  o  tribunal  da 
relação. 

Alli  o  integerrimo  juiz  dr.  Bernardo  de  Serpa  Pi- 
mentel foi  de  parecer  que  se  reduzisse  a  pena  de 
prisão  a  um  mez  e  se  applicasse  a  lei  de  liberdade 
condicional. 

Mas  triumphou  a  rancorosa  vingança  politica. 
Despresou-se  o  parecer  do  illustre  magistrado  e 
confirmou-se  a  sentença  da  primeira  instancia. 

Recorri  em  vão  para  o  Supremo  Tribunal  de 
Justiça. 

Baixou  o  processo  á  Boa  Hora  c  foram  passa- 
dos mandados  de  captura  n'estes  termos  : 

«O  doutor  Custodio  Joaquim  da  Cunha  e  Al- 
meida, juiz  de  direito  do  3.°  districto  criminal  de 
Lisboa,  etc. 
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Mando  a  qualquer  official  de  justiça,  ou  agente 
de  auctoridadc  competente,  a  quem  este  for  apre- 
sentado, que,  em  sua  execução,  prenda,  para  ser 
conduzido  á  cadeia  civil  central  desta  cidade,  Faus- 
tino da  Fonseca,  jornalista,  morador  na  praça  do 
Principe  Real,  32,  afim  de  alli  cumprir  a  pena  de 
três  mezes  de  prisão  correccional  em  que  foi  con- 
demnado,por  sentença  de  2  de  novembro  de  1895 
pelo  crime  de  abuso  de  liberdade  de  imprensa, 
entregando-lhe  no  acto  de  prisão  o  duplicado 
doeste  mandado,  observando-se  todas  as  formali- 
dades legaes,  sob  a  responsabilidade  do  dito  em- 
pregado. Cumpra-se. 

Almeida. y> 

A  própria  camará  municipal  de  Lisboa,  que  fo- 
ra parte  contra  mim  no  processo  de  querella,  pre- 
tendeu annullar  o  eíFeito  de  tão  injusta  sentença, 
mas  o  governo,  no  empenho  de  perseguir,  insistiu 
c  mandou  realisar  a  prisão. 

O  Diãy  redigido  pelo  illustre  jornalista  Gomes 
da  Silva,  director  da  fazenda  municipal,  declarou 
tudo  isso  no  seguinte  artigo  que  transcrevo  como 
documento  de  alto  valor  : 

«O  governo  quer  dependente  do  executivo  o 
poder  judicial.  A  audácia  das  suas  imposições  vae 
dando  os  seus  naturaes  resultados. 

Ouçamos  primeiro  O  Commercio  do  Porto,  que 
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não  é  folha  jacobina,  e  depois  commentaremos 
nós,  que  não  peccamos  n'esse  sentido. 
Diz  a  auctorisada  folha  portuense  : 
«Demasiadamente  se  pôz  em  evidencia  o  gover- 
no quando,  na  perseguição  á  imprensa,  deu  ordens 
para  se  appellar  das  sentenças  da  i.*  instancia. 
Está  porem  a  colher  os  doces  fructos  do  seu  abu- 
so insólito.  Um  aviso  do  ministério  das  obras  pu- 
blicas, que  publicámos  ha  dias,  deu  também  ordens 
em  matéria  jurídica,  querendo  obrigar  a  magistra- 
tura a  seguir  por  um  determinado  caminho  n'u- 
ma  questão  commercial.  D'esta  vez,  a  magistratu- 
ra revoltou-se,  como  lhe  cumpria  e  como  já  de- 
via ter  feito.  Ante-hontem  houve  uma  reunião  no 
tribunal  da  relação,  na  qual  o  caso  foi  muito  com- 
mentado,  lendo-se  uma  digna  e  enérgica  exposi- 
ção feita  por  magistrados  independentes.  Resol- 
veu-se  ao  que  consta,  pedir  a  cooperação  do  su- 
premo tribunal  de  justiça  para,  n'uma  acção 
commum,  se  reclamar  contra  a  vexatória  imposi- 
ção feita  ao  ultimo  reducto  da  nossa  dignidade 
nacional.  Que  havemos  de  dizer  diante  d'estes 
factos  ?  Responda  o  leitor  mais  sereno,  o  portu- 
tuguez  mais  indifferente.  O  governo  está  como  os 
grandes  criminosos  ;  perdido  por  uma  serie  de 
erros,  não  duvida  arremetter  contra  as  derradei- 
ras garantias  da  nossa  organisação  social.  Hon- 
tem  assaltou  a  imprensa,  hoje  trucida  a  justiça. 
E'  horrível. . .» 
Isto  é  muito  serio,  mais  do  que  á  vista  se  pode 
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imaginar.  O  governo  está  a  administrar  justiça, 
tratando  os  tribunacs  como  trata  a  camará  muni- 
cipal. Só  elle  quer  mandar.  A  independência  dos 
poderes  acabou;  elle  fez  municípios,  elle  fez  par- 
lamentos, elle  julga,  elle  condemna,  elle  executa 
as  sentenças.  O  conflicto  manifestou-se,  e  as  suas 
consequências  não  podem  demorar-se. 

A  propósito  occorre-nos  declarar,  por  amor  á 
verdade,  que  o  nosso  collega  Faustino  da  Fonse- 
ca se  acha  preso  na  cadeia  do  Limoeiro,  apesar 
da  camará  municipal,  querellante,  ter  prescindido 
da  sua  captura.  O  governo  não  quiz  associar-se 
a  este  acto  de  tolerância  c  ordenou  que  o  sr.  pro- 
curador régio,  mandasse  passar  tantos  mandados 
quantos  fossem  necessários  para  impedir  a  amnis- 
tia com  que  a  camará  desejou  honrar  as  altas  qua- 
lidades pessoaes  do  director  da  Vanguarda, 

Sobre  este  assumpto  correram  durante  algum 
tempo  boatos  calumniosos,  que  nos  apraz  desfa- 
zer com  uma  pennada. 

Disse-se,  por  exemplo,  que  a  prisão  do  nosso 
collega  fora  devida  á  perseguição  que  Iht^  movera 
a  camará  municipal.  Também  se  disse,  que  tudo 
se  diz  n'este  mundo,  que  a  empreza  da  Van- 
guarda não  fora  estranha  a  esta  perseguição.  Tudo 
isto  é  falso.  Temos  auctoridade  bastante  para  es- 
te desmentido. 

A  camará,  diga-se  tudo,  por  deferência  para 
com  um  amigo  nosso  e  porque  nenhum  sentimen- 
to de  ódio  a  movia  contra  o  moço  escriptor,  que 
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fora  para  com  ella  violento  nas  suas.  apreciações, 
vendo  que  os  tribunaes  lhe  tinham  sido  favoráveis, 
com  esse  veredidum  se  dera  por  satisfeita. 

Os  mandados  de  captura  foram  entregues  a  es- 
se nosso  amigo,  para  que  elle  procedesse  como 
julgasse  mais  justa  para  elle  e  para  o  seu  corre- 
ligionário. O  nosso  amigo,  sem  que  sobre  o  as- 
sumpto se  entendesse  com  o  sr.  Faustino  da  Fon- 
seca, cuja  independência  e  hombridade  de  cara- 
cter estão  ao  abrigo  de  todas  as  suspeitas,  inter- 
pretando os  sentimentos  da  camará  e  os  seus 
próprios,  guardou  os  mandados,  para  que  apenas 
a  pena  fosse  executada  na  parte  relativa  ás  multas 
e  custas,  que  interessavam  aos  empregados  judi- 
ciaes. 

A  isso  se  deve  o  facto  de  ter  sido  demorada  a 
execução  completa  da  sentença  que  o  supremo 
tribunal  de  justiça  confirmara. 

Não  se  conformou  o  governo  com  essa  tole- 
rância e  do  alto,  bem  do  alto,  vieram  pressões, 
que  puzeram  duplicados  d'esses  mandados  nas 
mãos  dos  officiaes  de  justiça  e  da  policia  de  se- 
gurança. Quem  assegurar  o  contrario  falta  redon- 
damente á  verdade. 

Não  defendemos  a  camará,  que  defendcl-a 
nas  condições  em  que  nos  encontramos,  seria  mais 
que  suspcto,  seria  ate'  contraproducente.  Quem 
aos  seus  leitores  sabendo  que  os  engana,  diz  que 
o  Dia  defende  a  camará  municipal,  falta  á  verda- 
de com  a  consciência  do  erro  que  pratica.  O  que 
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temos  defendido  são  os  actos  da  camará  que  se 
prendem  com  o  serviço  que  melhor  conhecemos. 
Esse  dever  impõe-se-nos  e  havemos  de  cumpril-o, 
por  ella  e  por  amigos  nossos,  que  se  prestam  a 
assumir  a  responsabilidade  d'essa  defeza,  onde  e 
como  for  necessário. 

N'este  caso,  por  exemplo,  defendemos  essa 
corporação,  que,  apesar  dos  elementos  diversos 
que  a  inspiram,  foi  da  opinião  unanime  de  que  a  um 
amigo  nosso  se  confiassem  os  destinos  do  sr.  Faus- 
tino da  Fonseca.  Esse  homem,  que  c  um  republi- 
cano, buscou  evitar  a  injustiça  d'uma  prisão  im- 
posta a  um  rapaz  honesto.  Não  o  conseguiu  por- 
que não  poude  luctar  com  a  tutela  que  o  governo 
está  exercendo  sobre  o  poder  judicial.  Do  que 
planeou  e  fez  toma  elle  inteira  responsabilidade 
perante  quem  pertender  impôr-lh'a.  O  sr.  Faus- 
tino da  Fonseca  e  a  empreza  da  Vanguarda  com^ 
pletamente  estranhos  a  estes  factos,  podem  ter  a 
certeza  de  que  clle  julgou  cumprir  o  seu  dever 
de  amigo  e  de  correligionário,  servindo  ao  mes- 
mo tempo  o  movimento  de  justa  generosidade 
com  que  a  camará,  fazendo  justiça  ao  caracter  do 
jornalista,  pretendeu  ser  para  com  elle  tolerante 
e  justa. 

Não  podemos  ser  mais  claros.  Se  podessemos 
sel-o-iamos. 

E  ahi  fica  uma  prova  de  que  eífectivamente,  co- 
mo diz  o  Commejxio  do  Porto^  o  governo  se  acha 
usurpando  todos  os  poderes  do  Estado.» 
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A  minha  prisão  realisou-se  no  dia  7  de  agosto. 

A  forma  como  foi  efFectuada  essa  prisão  soffrcu 
serias  censuras. 

Transcrevo  de  um  jornal  insuspeito,  o  Diário 
Popiilary  a  noticia  d'esse  acto  violento  : 

d  Abusos  e  loucuras,  —  Hontem  um  policia  da 
judiciaria,  Patricio,  prendeu  o  sr.  Faustino  da  Fon- 
seca, director  da  Vanguarda^  ao  meio  dia  e  perto 
da  praça  do  Príncipe  Real,  quando  o  collega  saía 
d'um  barbeiro.  O  sr.  Faustino  não  oppôz  nenhu- 
ma difficuldade. 

Ora  um  jornalista  em  geral  não  é  um  facinora, 
que  se  prenda  assim  de  surpreza.  O  sr.  Faustino 
da  Fonseca  é  até  pessoalmente  um  homem  esti- 
mável e  correcto. 

Que  necessidade  havia  de  o  prender  assim  em 
plena  rua  frequentada,  ao  meio  dia,  como  se  elle 
fora  perigoso,  ou  tentara  fugir,  ou  resistir.  Que 
cumpra  a  pena,  é  dura  necessidade  legal,  embora 
o  lastimemos.  Mas  para  que  aggraval-a  com  o  ve- 
xame da  prisão  no  meio  da  rua  ? 

Não  podiam  ir  a  casa  do  sr.  Faustino  da  Fon- 
seca e  intimar-lhe  a  prisão,  á  qual  elle  decerto  não 
resistiria  ?  Não  podiam  chamal-o  ao  governo  civil, 
aonde  decerto  iria,  e  intimarem-lhe  a  mesma  or- 
dem ? 

Por  este  processo  de  chamar  ao  governo  civil 
todos  os  dias  se  fazem  prisões  de  indivíduos  tanto 
ou  menos  dignos  de  consideração,  que  o  sr.  Faus- 
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tino  da  Fonseca,  o  qual  não  praticou  nenhum  cri- 
me, attentado  ou  acto  que  o  deslustre,  mas  ape- 
nas tomou  a  responsabilidade  legal  d'um  abuso 
de  liberdade  de  imprensa,  que  nem  praticou. 

Outro  dia  tratou-se  de  prender  Segismundo  do 
Carmo,  o  dilecto  amigo  do  sr.  juiz  Veiga  e  um 
dos  seus  bufos  e  corretores  de  negócios.  Pois 
houve  o  cuidado  de  o  chamar  ao  governo  civil  c 
só  alli  lhe  darem  a  voz  de  prisão.  Se  tratassem 
de  prender  D.  Amilcar,  o  dilectissimo  do  sr.  juiz 
Veiga  e  o  chefe  da  tribu,  que  teve  tempo  para  fu- 
gir ou  se  homisiar  algures,  eram  capazes  de  lhe 
darem  guarda  de  honra,  ou  de  o  levarem  de  um- 
bella  ou  em  carruagem  a  quatro.  E  esses  eram 
accusados  de  roubos  e  burlas. 

Trata-se,  porém,  de  um  jornalista,  conhecida- 
mente homem  de  bem  e  brioso.  Esse  então  c  pre- 
so em  plena  rua,  n'um  dos  sitios  mais  frequenta- 
dos da  cidade,  como  se  faz  a  qualquer  gatuno 
apanhado  em  flagrante  delicto,  ou  a  qualquer  fa- 
quista  de  má  lei! 

Porque  se  procedeu  assim?  Porque  o  sr.  Faus- 
tino da  Fonseca  é  jornalista  republicano,  cujas 
ideias  são  oppostas  ás  nossas  e  que  combatemos^ 
mas  cujas  convicções  e  caracter  são  de  respeitar. 

E  não  vêem  os  juizes  Veigas  amigos  dilectos 
dos  Segismundos,  e  dilectissimos  dos  D.  Amilcar 
que,  pensando  assim  favoreceras  instituições,  ape- 
nas conseguem  prejudical-as  gravemente  ?  Esses 
papistas,  mais  papistas  que  o  Papa,  não  vêem  que 
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os  processos  semelhantes  ao  empregado  como  sr. 
Faustino  da  Fonseca  são  de  propaganda  mais  effi- 
caz  contra  as  instituições,  que  todos  os  artigos 
que  durante  muitos  dias  aquelle  jornalista  escre- 
vesse antes  de  perseguido  tão  baixamente. 
Cegos,  pertinazes  cegos  !» 

Eis  os  motivos  porque  fui  preso,  porque  cum- 
pri na  cadeia  do  Limoeiro  três  mezes  de  prisão 
correccional,  desde  7  de  agosto  a  6  de  novembro. 

Honram-me  sobremodo  esses  motivos. 

Orgulha-me  bastante  a  odiosa  perseguição. 

Não  podia  desejar  maior  titulo  de  gloria  para  o 
inicio  da  minha  carreira. 

Não  me  sacrifiquei  apenas  pela  defeza  das  opi- 
niões partidárias,  c  isso  seria  muito;  fui  arrastado 
á  cadeia  porque  alem  dos  deveres  de  correligio- 
nário cumpri  os  deveres    sagrados  de  portuguez. 


XV 


estatística 


Presos  entrados  —  Sexos 

Profissões  —  Criminalidade  —  Estado  civil  —  Instrucçào 

Filiação  —  Edade  —  O  que  ha  a  fazer 


iNDA  não  se  liga  em  Portugal  a  im- 
portância devida  a  estatisticas,  em- 
quanto  que  lá  fora  ellas  prestam 
um  grande  auxilio  no  estudo  de  to- 
das as  questões.  Seguindo  a  nor- 
ma geral,  as  estatisticas  da  cadeia 
do  Limoeiro  são  deficientes  e  ir- 
regulares. 

Com  muito  trabalho  consegui  acertar^  colligir  e 
comparar  alguns  números  relativos  ao  periodo  de 

oito  annos,  de  1888  a  1895. 
10 
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Kumero  dos  presos  eotrados 


ANNOS 

Homens 

Mulheres 

Total 

1888 

4:207 

726 

4:933 

1889 

4:269 

623 

4:892 

1890 

5:076 

707 

5:783 

1891 

4:384 

678 

5:062 

1892 

3:8Õ8 

643 

4:501 

1893 

3:936 

626 

4:562 

1894 

4:379 

746 

5:125 

1895 

4:373 

978 

5:351 
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Kumero  de  presos  por  annos  e  profissões 


PROFISSÕES 


Aguadeiros 

Alfaiates 

Almocreves 

Alquiladores 

Aramei  ros 

Banheiros 

Barbeiros 

Brochantes 

Cai  adores 

Caixeiros 

Calceteiros 

Caldeireiros 

Canteiros 

Carpinteiros     

Carroceiros 

Carvoeiros 

Catraeiros 

Cautelleiros 

Chapelleiros 

Charuteiros 

Cigarreiros 

Cocheiros 

Colchoeiros 

Compositores 

Conductores 

Cordoeiros 

Corretores 

Correeiros 

Cortadores 

Corticeiros 

Cosinheiros 

Costureiras 

Ci'eados 

Distribuidores 

Empregados  públicos.. 
Encadernadores  .  . , 


1888 

ANl 

1891 

«íOS 

1889 

1890 

1892 

1893 

1894 

11 

16 

12 

12 

9 

7 

9 

44 

35 

65 

59 

45 

54 

45 

1 

0 
0 

3 

2 

4 

5 

3 

4 

2 

1 

2 

3 

2 

2 

28 

30 

39 

27 

36 

29 

35 

27 

22 

46 

49 

29 

33 

48 

4 

3 

5 

7 

8 

4 

92 

91 

127 

106 

83 

122 

116 

8 

22 

17 

10 

10 

3 

4 

18 

26 

24 

18 

11 

11 

11 

13 

9 

15 

13 

18 

16 

12 

130 

120 

164 

143 

121 

114 

130 

160 

231 

440 

340 

282 

230 

244 

28 

28 

24 

15 

27 

25 

15 

15 

13 

9 

1 

4 

4 

8 

124 

115 

116 

123 

80 

70 

67 

6 

6 

12 

9 

8 

6 

11 

25 

16 

16 

17 

14 

13 

23 

14 

11 

8 

4 

3 

4 

81 

96 

144 

149 

82 

93 

143 

3 

3 

4 

4 

2 

1 

3 

11 

13 

12 

11 

10 

7 

14 

26 

21 

13 

7 

26 

4 

3 

8 

6 

6 

8 

5 

23 

21 

19 

21 

8 

13 

15 

12 

16 

12 

10 

8 

6 

10 

24 

29 

23 

19 

23 

23 

20 

8 

14 

8 

6 

11 

6 

22 

42 

41 

40 

36 

37 

58 

27 

32 

20 

24 

30 

18 

22 

30 

343 

303 

378 

333 

368 

385 

387 

8 

12 

9 

22 

11 

6 

25 

32 

IH 

34 

23 

19 

22 

20 

4 

2 

12 

4 

6 

8 

11 

18 

50 

5 


50 

34 

13 

107 

9 

23 

16 

131 

249 

21 

8 

81 

19 

4 

144 
3 

2 
13 

7 
22 
12 
28 
18 
52 
41 
409 

5 
12 


148 
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1888 

AN> 

ÍOS 

1892 

P110FI8SOES 

1889 

18^0 

1891 

1893 

1894 

1895 

Engoinmadeiras 

Entalhadores 

T^ROrPVPlltOiS 

13 
1 
9 

7 
1 

2 
6 

38 
7 

16 
8 

10 
9 

10 

4 
21 

36 

12 

11 

5 

35 

165 

4 

256 

8 

10 

23 

122 

5 

4 

26 

7 

3 

102 

5 
1 

4 
2 

6 

34 
12 
8 
16 
15 
12 
16 

2 

16 
34 
37 

2 

2 

34 

189 

8 

259 

19 

4 

43 

113 

8 

3 
23 

7 

111 

5 
2 
6 

9 

2 

6 

51 

4 

18 

'^5 

13 

7 

18 

1 

22 

30 

32 

5 

9 

52 

208 

18 

308 

22 

3 

42 

125 

3 

9 

23 

9 

5 

145 

3 
3 
5 
1 

3 
3 
3 

29 
3 

16 
7 
9 

15 
9 
1 
2 

17 

20 

11 
3 
4 

46 
191 

12 
269 

18 
5 

41 

135 

5 

1 

26 

9 

3 

123 

1 

1 

5 

10 

3 
2 

38 

10 

14 

15 

21 

13 

1 

4 

3 

16 

29 

8 

1 

7 

49 

184 

17 

249 

11 

1 

21 

100 

2 

7 

23 

5 

4 

113 

1 

7 

6 

14 

4 
5 

31 

11 

11 

11 

13 

17 

7 

1 

3 

8 

7 

14 

2 

2 

29 

167 

16 

212 
20 

36 

108 

7 

38 

9 

2 

132 

1 

8 
2 

15 
4 

8 

6 

20 

4 

21 

17 

18 

24 

8 

1 

13 
4 

19 

6 

4 

41 

197 

18 

28u 

10 

38 

123 

4 

3 

32 

5 

4 

235 

1 

5 

4 

11 

EsfplrpÍrOR «... 

4 

l^«;ti  vflflorPS 

^ 

Estiicíidorcs 

8 

E  «ít  11(1  an  tos 

4 

Fabricantes 

Ferradores 

Ferreiros 

44 

5 

2.^ 

Fríií^ateiros 

13 

Fundidores  .    

Funileiros 

8 
17 

Imnrepsores 

3 

•lorriíiURtíis    •  • 

3 

Tjíitooiros 

3 

Tjftvíirlpi  rim 

26 

TjfLvríidorí^R  -     .*.•••••• 

7 

Tjpífpiros      

43 

Lithographoa 

\f  íioViínístas 

9 
3 

IVÍaroeneiros 

30 

Mariíimos 

iVfpnHíp^os            

194 
19 

Merpfrizps 

440 

Aíilitares    

13 

MínPiros     .         

Moços  de  cavallariçtt  . . 

Moços  de  fretes 

Molf  iroa  .       

38 

121 

5 

Músicos     

3 

Nee^ociantes 

42 

Oleiros    

9 

Ourives 

11 

Padeiros 

212 

Parteiras ..• 
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ANf 

108 

1892 

PfiOFlSSOES 

1888 

1889 

1890 
165 

1891 

1893 

1894 

1895 

Pedreiros 

133 
50 
28 

1 
44 
11 
12 

3 
20 

2 

170 

14 

86 

16 

4 
19 

1 

7 

3 

18 

1547 

28 

14 

8 
175 

5 
125 

152 

141 

47 
18 

47 

10 

13 

6 

6 

7 

165 

10 

112 

32 

5 

7 

2 

9 

2 

11 

1475 

24 

22 

3 

116 

2 

63 

153 

43 

9 

53 

13 

15 

1 

1 

6 

122 

12 

97 

23 

2 

6 

1 

16 

1 

11 

1291 

12 

26 

1 

137 

50 

134 
34 
14 

1 
33 
11 

7 

3 
18 

4 

137 

12 

117 

29 

3 

7 

2 
19 

2 

14 

1361 

4 
12 

5 
140 

5 
77 

115 

23 

12 

3 

41 

13 

6 

2 

6 

176 

9 

124 

38 

2 

4 

5 

17 

6 

11 

1481 

14 

12 

3 

184 

6 

89 

155 

Peixeiros 

27      50 
20     25 

8  1 
351     61 

9  17 

45 

Pescadores 

Photograplios 

Pintores 

15 
22 

Polidores 

13 

Proprietários 

Professores 

Rolheiros 

7 
4 
2 
4 
190 

18 
101 

48 
2 
7 
2 

13 

6 

1577 

30 

19 

140 

35 

14 
6 
1 

4 
250 

16 
155 

33 

13 

10 

8 

2 

1577 

21 

27 

5 

157 

1 

46 

23 
4 

Relojoeiros 

Sapateiros 

4 
176 

Serradores 

12 

Serralheiros 

103 

Serventes 

14 

Surradores 

1 

Taberneiros 

0 
0 

Tamanqueiros 

Tanoeiros 

Tintureiros 

11 
3 

Torneiros 

Trabalhadores 

Trapeiros. 

Typoerraphtís 

12 

1435 

19 

7 

Varredores 

10 

Vendilhões 

168 

Vidraceiros 

Sem  occupaçào   

2 
71 
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Além  das  profissões  indicadas  no  quadro  acima, 

0  registro  da  cadeia  accusa,  n'esse  período  de  8 
annos,  a  entrada  de  8  estufadores,  5  refinadores, 
2  calafates,  2  gravadores,  2  médicos,  2  pharma- 
ceuticos,  3  sacristães,  i  padre,  i  irmã  da  caridade, 

1  guarda  livros,  i  espingardeiro,  i  ajuntadeira,  i 
canastreiro,  i  amolador,  i  carteiro,  i  coronheiro,. 
I  dourador,  i  esculptor,  i  tachygrapho,  i  arma- 
dor, I  escrivão  e  i  um  conselheiro. 

Figuram  em  primeiro  logar  os  trabalhadores  com' 
uma  media  (nos  oito  annos)  de  1:468. 

Seguem  as  outras  profissões  pela  seguinte  or- 
dem relativa  á  media  annual :  creados  (dos  dois 
sexos)  363,  meretrizes  284,  carroceiros  272,  mari- 
timos  188,  sapateiros  173,  vendilhões  i52,  padei- 
ros 146,  pedreiros  143,  carpinteiros  i3i,  moços  de 
fretes  118,  cocheiros  116,  serralheiros  1 11,  caixei- 
ros io5,  cautelleiros  97,  etc. 

Por  crimes  as  estatísticas  da  cadeia  só  abrangem 
de  88  a  92, 

Com  esses  dados  apenas  pode  organisar-se  o 
quadro  que  segue,  estando  o  numero  de  presos 
dividido  por  sexos  e  crimes.  A  letra  H  indica  ho- 
mens e  a  letra  M  mulheres. 
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CRIMES 


Abandono  d'infante  . . . 

Aborto 

Abuso  de  confiança. . . . 

Adultério 

Aggressão 

Ameaças 

Arrombamento 

Arruaça 

Assuada 

Attentado  ao  pudor. . . . 

Atropellamento 

Bigamia 

Burla 

Contrabando 

Contravenção 

Custas 

Damno 

Desacato  á  religião  . . . 

Desobediência 

Desordem 

Embriaguez 

Emigração  clandestina 

Envenenamento 

Escalamento 

Estupro 

Falsas  declarações  . . . . 

Falsidade 

Falso  título 

Ferimentos 

Fogo  posto 

Furto   

Homicídio 

Infaticidio 

Infiel  depositário 

Injurias 

Insubordinação  


1888 


H. 


15 

21 

2 

20 

4 
27 
10 

35 

7 

145 

35 

C, 

163 

24 

542 

71 

2 

3 

31 

4 

8 

16 

478 

10 

576 

109 

5 
107 
4 


M 


1889 


H 


1 

24 
1 

38 
16 
22 

3 

21 

9 

1 

49 
13 

198 

69 

4 

201 

7 

410 

79 

1 

1 

35 

8 

5 

15 

441494 

1  1 

88619 


52 


23 
6 
166 
2 
1 
1 


8 
11 

17 


144 
1 
2 

75 
3 


M 


1890 


H. 


68 


31 

4 
81 

7 


36 

85 
2 
7 

8 


1 

33 

17 

9 
25 


1 

27 

16 

1 

61 

21 

18 

275 

2107 

2 

294 

17 

471 

59 

1 

1 

37 

1 

9 

13 

495 

9 

746 

85 

1 

3 

51 

3 


M 


98 
] 

35 

1 

131 


1891 


H 


46 
1 

84 
4 
6 

10 


46 

31 

5 
25 
60 
35 
10 
17 

32 

7 

241 

100 

47 

3 

225 

55 

474 

63 

1 

6 

27 

4 

6 

3 

465 

14 

680 

95 

7 
53 


M 


1892 


H.  M. 


43 

30 
11 

27 


17 
9 
1 

15 
12 


1 
1 

2I157 
34  19 


1 

42 
12 
99 
17 

1 


1 

1 
32 

2 

109 

11 

9 


31 

2 

234! 
28 


1 

4 

11 

1 

28 
5 


414119 


17 

4 


56 

1 
33 
12 

23, 
4  1 
354  25 

18  4 
697103 
127  7 

9  ia 

56  21 
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18 
H. 

10 
8 
1 

19 
5 

32 
274 
146 

10 
1 

72 
•à 

b 

589 
36 

4 
3 

7 

3 

7 

13 

3S9 

4 

3 

12 

73 

88 
M. 

4 
1 

1 

1 
40 

103 

58 
1 

2 

1 

2 

54 

1 

21 

1889 

18 

H. 

22 
5 

31 
4 

22 
529 
127 

13 

65 
1 

509 

37 

257 

i 

4 
2 
3 
2 

29 
422 

5 
12 
64 

dO 
M. 

2 
5 

8 

52 

110 

1 

56 

2 
12 

15 

18' 

H. 

6 
6 

23 

6 

3 

560 

119 

2 

48 

4 

280 

29 

2 

1 
1 

5 

2 

8 

18 

409 

4 
9 
1 

M. 

1 

5 

2 

2 

88 

123 

1 

3 

39 
6 

1 

7 
10 

1892 

CRIMES 

H. 

15 

0 

29 

6 

11 

458 

147 

19 

60 

4 
519 

48 

1 

3 

2 

1 

13 

22 

276 

1 

3 

4 

48 

M. 

5 

1 

13 

64 

106 

1 

2 

51 

1 

2 

20 

12 

H. 

8 
2 

33 

2 

4 

562 

150 

12 

17 

1 

248 

49 

1 
5 

7 

15 
276 

7 
10 

M. 

Introd.  em  casa  alheia   . 

Jogo  prohibido 

I-icnocinio 

Mendigar 

9 

Moeda  falsa 

1 

Multa 

1 

OfiPensas  corporaes 

OfiFensas  á  moral 

Passaporte  falso 

Peculato 

85 

139 

5 

Porte  d'arma 

Rapto 

Receptarão 

Resistência 

2í> 

Roubo  

4 

Sedição 

Sodomia  

Suborno 

Tentativa  d'homicidio  .  . 

Tentativa  de  furto 

Tentativa  de  roubo  .... 

Testemunho  falso 

Tirada  de  preso 

Vadiagem . 

Vender  gen.  adulterados 
Violação 

l 
5 

Violências 

Nâo  provar  identidade. . 
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Por  sua  ordem  a  media  annual  dos  crimes  é  a 
seguinte  :  furtos  767,  embriaguez  58 1 ,  offensas  cor- 
poracs  542,  ferimentos  498,  resistência  474,  vadia- 
gem 374,  offensas  á  moral  255,  desobediência  246, 
homicidio  1 18,  etc. 

Nos  homens  predominaram  os  crimes  de  furto 
(media  annual)  663,  offensas  corporaes  476,  em- 
briaguez 462,  ferimentos  457,  resistência  429,  va- 
diagem 354,  desobediência  223,  offensas  á  moral 
137,  etc. 

Nas  mulheres  os  crimes  predominantes  foram : 
embriaguez  (media  annual)  119,  offensas  á  moral 
118,  furtos  93,  offensas  corporaes  65,  resistência 
45,  ferimentos  36,  desobediência  3i,  vadiagem  20, 
etc. 

Sommando  os  crimes  contra  a  propriedade 
acha-se  por  annos  : 

1888 797 

1889 887 

1890 1:020 

1891 946 

1892 961 
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Edade  dos  presos  entrados 


ANNOS 

Até  20  au. 

De  21  a  30 

De  31  a  50 

Mais  de  50 

1888 

1:023 

1:959 

1:576 

375 

1889 

1:030 

1:997 

558 

307 

1890 

1:374 

2:430 

672 

307 

1891 

1:253 

1:988 

528 

293 

1892 

954 

1:752 

539 

256 

1893 

1:085 

1:840 

379 

258 

1894 

1:278 

2:149 

449 

249 

1895 

1:249 

2:161 

643 

298 
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Quadro  sobre  a  filiação 


ANXOS 

Legítimos 

Illcgitimos 

Expostos 

Desconhec 

1888 

4;560 

146 

186 

41 

1889 

4:560 

126 

160 

46 

1890 

5:414 

116 

177 

76 

1891 

4:701 

118 

180 

63 

1892 

4:183 

94 

172 

52 

1893 

4:213 

145 

137 

67 

1894 

4:745 

174 

146 

60 

1895 

4:987 

1 

136 

154 

74 
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Estado  civil  dos  presos  por  sexos  e  annos 


Solteiros 


1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
189Õ 


Homens  . 
Mulheres 

Homens  . 
Muheres 

^Homens  . 
(Mulheres 

Homens  . 
Mulheres 

Homens  . 
Mulheres 

Homens  . 
Mulheres 

Homens  . 
Mulheres 


Homens  . 
Mulheres 


3:426 
533 

3:489 
427 

4:208 
514 

3:587 
497 

3:063 
463 

3:150 
461 

3:526 

558 

3:438 
738 


Casados 


655 
99 

657 
125 

749 
111 

662 
117 

653 
112 

674 
109 

743 

128 

811 
171 


Viuves 


126 
94 

123 
71 

119 

82 

135 
64 

142 

68 

112 

56 

110 
60 

124 
69 
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Os  números  acima  indicam  que  a  criminalidade 
avulta  nos  individos  de  21  a  3o  annos  e  dá-se 
na  quasi  totalidade  em  indivíduos  solteiros. 

O  quadro  seguinte  indica  o  estado  de  instrucçao 
dos  presos  : 


SABENDO  LER 

ANALPHABETOS 

ÂNNOS 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

1888 

1:496 

56 

2:711 

670 

1889 

l:59i 

64 

2:675 

559 

1800 

1:843 

92 

3:233 

615 

1891 

1:607 

84 

2:777 

594 

1892 

1:323 

53 

2:535 

590 

1893 

1:409 

72 

2:527 

554 

1894 

1:670 

93 

2:709 

653 

1895 

1:671 

106 

2:702 

872 

Sobre  os  números  publicados  poucas  conclusões 
se  podem  fazer. 

A  progressão  da  criminalidade  não  pode  estu- 
dar-se  em  8  annos  apenas  pelo  numero  de  entra- 
das, quando  muito  pela  indicação  das  profissões. 

Estatística  dos  crimes  só  existe  de  5  annos. 
Falta  a  correleçao  entre  crimes  e  profissões  de  cri- 
minosos, a  indicação  das  reincidências,  etc. 

Uma  séria  reforma  das  cadeias  deve  attender  a 
este  assumpto  importantíssimo 


I  jsr  ID  I  C  E 


I  — A  MINHA  ENTRADA:  O  cadastro.  A  craveira.  O 

meu  calabouço.  As  grades.   O  rio.  Alfama.  O  bater 
dos  ferros.  O  anoitecer.  Sentinella  alerta  ! 7 

II  —  A  VIDA  NA  CADEIA  :  O  despertar.  A  sineta.  O  ba- 
nho. O  carro  cellular.  O  Caramello.  As  visitas.  O  vi- 
nho. O  isolamento.  O  luar 13 

III  —  HISTORIA  DO  LIMOEIRO  :  Paço  da  Moeda.  Paço 
dos  Infantes.  D.  Diniz.  A-par-S.  Martinho.  Morte  do 
conde  Andeiro.  O  mestre  d'Aviz.  O  arco  do  Limoeiro. 

O  terramoto.    Condemnado  !    19 

IY_0  LIMOEIRO  HOJE:  O  exterior.  Yestigios  cu- 
riosos. Salas.  Enxovias.  Bailiques.  Gosinhas.  O  car- 
rasco. Segredos.  Chega  á  forma  ! 27 

Y  —  O  REGULAMENTO  :  Rotina.  Velharias.  Disposi- 
ções curiosas.  Limpeza  á  força.  Juizes.  Escrivães.  Mo- 
xingueiros.  Abusos.  Promiscuidade  revoltante 35 

TI  —  OS  PRESOS  :  O  physico.  O  moral.  A  inacção.  Os 
insensíveis.  Os  «innocentes)).  Preoccupação  do  noticiá- 
rio. Pobres  creanças  !  Immoralidade.  No  entrado... .     43 

VII  — UM  GANICIDA  :  Entrevistas.  Os  novatos.  Remor- 
sos. Cynismo.  Uma  confissão.  Desespero.  Denuncia. 
Morte  d'um  homem.  Morte  de  um  cão . .     51 
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YIII  —  CONDEMNADOS  A  MORTE  :  O  oratório.  Três 
dias !  Ajudar  a  bem  morrer.  Missas.  Confissão.  Com- 
mimhòes.  O  padre  Salles.  Mattos  Lobo.  A  ultima  exe- 
cução        59 

IX  — FUGAS  CELEBRES:  O  Marinho.  O  Pêra  de 
Satanaz.  No  cano  do  esgoto.  Um  falso  preto.  O  Bar- 
bas.  Vestido  de  mulher.  Um  pelo  outro.  O  hespanhol. 
Sentinella  assassinada 67 

X  — SCENAS  DE  SANGUE:  Assassinato  do  Prelada. 
Tiros  de  revolwer.  Um  arsenal.  Director  esfaqueado. 
Saicidio.  Othelo  de  melenas.  Crime  repugnante.  Um 
antropophago.  Saboreando  lingua 75 

XI— AS  PRISÕES  E  O  ABSOLUTISMO  :  Martyres  da 
liberdade.  Companheiros  de  Gomes  Freire.  A  caminho 
do  paíibulo.  A  archotada.  A  forca  do  cães  do  Tojo. 
A  forca  do  cães  do  Sodré.  Caceteiros.  Alçadas.  No 
tempo  de  D.  Miguel .    .       81 

Xn  — NO  TEMPO  DOS  CABRAES  :  Perseguições. 
Evasão  em  massa.  Caça  aos  presos.  Espionagem  no 
Limoeiro.  As  cotas.  A  cadeia  então.  Pena  ultima. Tor- 
tura. Os  grilhetas 91 

XIU— O  TRABALHO  :  Regulamentos.  O  pateo.  O  que 
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